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POR TODA 
A PARTE

filmes, Gotham City é apre-

sentada como um local obs-

curo e corrompido, quase sem 

salvação. Uma cidade domina-

da pelo crime organizado, des-

de a máfia até policiais e polí-

ticos corruptos que só pensam 

nos próprios interesses. Uma 

terra tão sem lei, que pessoas 

fantasiadas andam pelas ruas 

causando o caos. A única pos-

sibilidade se torna o Batman, o 

alterego de um bilionário que 

acredita que a melhor forma 

de salvar a cidade não é com 

dinheiro, mas, sim, com in-

vestigação e força bruta. “Até 

o texto em que Vicki Vale fala 

sobre Gotham e menciona um 

palhaço que comanda as ruas 

se assemelha ao que a gente 

está vivendo”, pontua Muller.

“O que está acontecendo 

é que, nós como atores, esta-

mos fazendo essa série, em 

um mundo muito polarizado, 

muito difícil, muito bélico, es-

tranho, solitário e encapsula-

do que as pessoas estão, in-

dependentemente da posição 

política, buscando desespera-

damente heróis que os salvem 

dessa destruição que o homem 

promoveu por conta da pró-

pria ambição” analisa Marce-

lo Varzea. “Nesse caso, fazer o 

Batman, ainda mais nessa sé-

rie que fala de um resgate de 

uma sociedade apodrecida, é 

muito bacana”, conclui o ator.

“Eu acho uma pena a gente 

estar olhando para o Brasil des-

sa forma hoje em dia, fazendo 

esse paralelo onde o Brasil pa-

rece Gothan City”, reflete Rocco, 

que também comenta que o su-

cesso mundial da série conversa 

com o momento atual do mun-

do, já que vive uma fase de pola-

rizações e, inclusive, uma guer-

ra. “As pessoas não percebem 

que cuidar do outro é cuidar de 

você também, não é individual, 

a gente é uma rede. Está tudo 

muito virado, estamos em um 

momento muito caótico”, apon-

ta o dublador do Bruce Wayne.

Histórico 

O Batman alcançou marcas 

expressivas em 2022. Além de 

uma estreia no formato de áu-

dio e a chegada no topo dos 

mais ouvidos da plataforma, o 

personagem também estreou 

com um novo longa nos cine-

mas, estrelado por Robert Pat-

tinson. A produção também foi 

, tendo junta-

U
m dos heróis mais po-

pulares dos filmes e 

dos quadrinhos, Bat-

man é sucesso com 

diversos públicos, gerações e 

em todo planeta. São nove 

longas, uma série de suces-

so, inúmeras animações, jo-

gos de videogame, sem contar 

o universo das HQs. Quando 

parecia que a fonte estava se 

esgotando, o homem-morce-

go emplaca mais um ano de 

sucesso estreando a primei-

ra série de podcast original 

de um super-herói, Batman 

despertar.

A produção, original do 

Spotify, conta uma história 

alternativa do personagem, 

uma narrativa que não foi ti-

rada dos quadrinhos. Criado 

pelo roteirista David S. Goyer, 

o mesmo responsável pela tri-

logia Batman Cavaleiro das 

Trevas, protagonizada por Ch-

ristian Bale, Batman desper-

tar apresenta um Bruce Way-

ne médico legista, que não 

perdeu os pais, e trabalha no 

hospital do qual Thomas Way-

ne é diretor. Porém, um serial 

killer, denominado Ceifador, 

passa a aterrorizar o perso-

nagem, que decide investigar 

por conta própria o caso, mes-

mo não se lembrando que um 

dia foi o homem-morcego.

“O Batman, na minha opi-

nião, é um dos personagens 

mais completos das histórias 

em quadrinhos. Ele é um ser 

humano comum, com dores 

comuns e, de repente, a gen-

te está entrando no interior 

dele, na questão psicológica 

e num lugar que normalmen-

te não se vai nas histórias do 

Batman”, afirma Rocco Pitan-

ga em entrevista ao Correio. 

Ele pontua que o podcast le-

va o ouvinte a um nível de ex-

ploração da figura do Batman 

e do Bruce Wayne pouco visto 

antes no audiovisual. “Foi um 

mergulho muito intenso, com 

uma série de camadas do per-

sonagem podendo ser vistas e 

desdobradas”, completa.

A série é uma produção 

norte-americana, porém ga-

nhou uma versão nacional, 

occo Pi

Em um ano dE muito sucEsso,   

o homEm-morcEgo batE rEcordEs E ganha até um 

podcast dublado por atorEs brasilEiros

 » PedRO IBARRA

Elenco do 

podcast 

Batman: o 

despertar
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Mariana Niederauer

Amauri Segalla

Samanta Sallum

Levar duas crianças para a praia exige uma 
verdadeira operação de guerra. PÁGINA 14

Falta de suprimentos deve dificultar a produção 
mundial de carros elétricos este ano. PÁGINA 8

Em convenção do comércio, Bolsonaro critica 
governadores e prefeitos por lockdown. PÁGINA 15

A poeira vai voar
com as quadrilhas

Depois de dois anos sem festanças de São-João, elas 
voltam a esquentar as noites brasilienses. Os grupos se 
preparam para acirradas disputas pelo título de campeão 
da Liga das Quadrilhas Juninas do Distrito Federal. PÁGINA 17

Ao comentar as mudanças no Ministério de 
Minas e Energia, o presidente afirmou que 
a estatal, por meio de seu conselho, pode 

mudar a Política de Paridade Internacional 
no reajuste dos preços. “A PPI não é uma lei, 
é uma resolução”, disse, em nova crítica aos 

aumentos aplicados pela empresa. 

Bolsonaro pede 
que Petrobras 
tenha “papel 
social” com 

combustíveis 

PÁGINA 3

Batman continua quebrando 
recordes de público nos 

cinemas e ganha um podcast 
dublado por atores brasileiros.

PÁGINA 22

O despertar 
do Gigante 
na Série B

Voo do morcego

Ed Alves/CB/D.A.Press

AFP

Brasileirão
Botafogo leva o 
dono à loucura

A batalha de 
Edenilson 

por dignidade
Triunfo de virada sobre 

o Fortaleza, em casa, 
faz John Textor entrar 
em campo no Nilton 

Santos e tremular 
bandeira gigante. 

São Paulo bate Cuiabá 
e está no G-4. 

Sob o comando do mestre Moo Shong Woo, praticantes do tai chi chuan se reuniram, na tarde de ontem, 
na Praça da Harmonia (Entrequadra 104/105 Norte) para o Vesak, evento que comemora o nascimento 

de Buda. A  paz, a harmonia e a alegria de viver foram evocadas. PÁGINA 14

Golaço de Figueiredo 

(foto) garante vitória 

do Vasco contra o 

Bahia, entrada no G-4 e 

festa com a torcida, em 

São Januário. Cruzeiro 

bate o Náutico e lidera.  

PÁGINA 20 PÁGINA 20

O algoritmo
e o câncer

Ferramenta desenvolvida por 
cientistas norte-americanos 
pode acelerar as pesquisas 

contra a doença. Ela indica, 
com rapidez, a combinação 

dos medicamentos mais 
promissores. PÁGINA 12 

Celebração do cuidado com a saúde

Passeio de moto aquática e visita às feiras 
do Guará e dos Importados: Bolsonaro teve 

domingo movimentado em Brasília.

TEMPORADA DE FESTAS!

FHC intervém na 
crise do PSDB

Uma das lideranças mais importantes 
do partido, o ex-presidente da República 

defendeu João Doria e as prévias que 
escolheram o ex-governador como o 

candidato ao Planalto. No sábado, Doria 
enviou carta à direção da legenda cobrando 
apoio ao seu nome nas eleições de outubro.

PÁGINA 2

ENTORNO

PREVIDÊNCIA

Municípios de Goiás receberam 
R$ 22,2 milhões de deputados no “Orçamento 
secreto”. Saúde foi a área mais contemplada.  

Em entrevista ao Correio, ex-presidente do INSS 
Leonardo Rolim propõe saídas para redução de 

filas e para o rombo no caixa do sistema.

PÁGINA 4

PÁGINA 7

Invasão

O fantasma 
das milícias no 
26 de setembro
Investigação da Polícia Civil 
e do MP aponta para a ação 

de integrantes das forças 
de segurança do DF e de 

Goiás na venda de lotes na 
área, que fica na Floresta 

Nacional de Brasília. 

PÁGINA 13
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Daniel Ramalho/CRVG

Payton Gendron, o jovem de 
18 anos que matou 10 em 

supermercado de Buffalo (Nova 
York), foi submetido a avaliação 
da saúde mental e liberado, no 

ano passado. Consternada (foto), 
cidade receberá o presidente Joe 
Biden, amanhã. Testemunhas do 

massacre falam ao Correio.    

Atirador dos 
EUA ameaçou 

escola em 2021 

PÁGINA 9

AFP

Correio mostra que 
nem a expulsão do 

Grêmio da Copa 
do Brasil, em 2014, 

foi capaz de tirar 
a injúria racial de 
campo no Brasil.   

PÁGINA 19

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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ELEIÇÕES

FHC defende Doria 
na fogueira tucana
Ex-presidente sai em apoio ao ex-governador paulista e afirma que resultado das prévias do PSDB deve ser respeitado. 

Divergências internas ameaçam implodir a legenda. Acordos para Terceira Via e eleição em São Paulo são fatores em jogo   

N
o mais novo capítulo da 
crise do PSDB, o ex-pre-
sidente Fernando Henri-
que Cardoso se manifes-

tou a favor do ex-governador de 
São Paulo e pré-candidato à pre-
sidência da República. “Agiu bem 
o candidato João Doria. Ressal-
tando que o resultado das prévias 
deve ser respeitado”, escreveu em 
seu perfil pessoal no Twitter.

Horas mais tarde, o presiden-
te do Cidadania, Roberto Freire, 
respondeu ao tuíte. “Caro FHC, 
com todo respeito, em nenhum 
momento dos diálogos em busca 
da candidatura única da terceira 
via e desde quando ainda lá par-
ticipava o União Brasil, as prévias 
do PSDB sempre foram acatadas: 
João Doria era o candidato do PS-
DB. O da unidade poderá ser ou 
não. Com admiração”, escreveu 
o cacique. O PSDB e o Cidadania 
firmaram uma Federação para as 
eleições deste ano.

Presidente da República por 
dois mandatos consecutivos, 
FHC é o tucano mais influen-
te tanto no partido quanto pa-
ra a opinião pública. O posicio-
namento do ex-presidente é um 
trunfo para a candidatura de Do-
ria, dentro e fora do partido, mas 
as desavenças internas no PSDB 
parecem ser maiores do que o 
apelo feito pelo tucano.  

As resistências a João Doria têm 
diversas razões. O deputado Aécio 
Neves (MG), um dos caciques do 
ninho tucano, nunca escondeu as 
ressalvas à candidatura do ex-go-
vernador paulista. Mas considera 
“ruim para o partido” retirar o nome 
de Doria apenas para apoiar Simo-
ne Tebet. O ex-senador José Aníbal, 
parte da ala histórica do tucanato, 
afirmou em entrevista à CNN, on-
tem, que o posicionamento se refle-
te na maioria dos correligionários. 

“Passado cinco meses das 
prévias, o Doria continua com 
nível de rejeição altíssimo, se-
melhante ao de Bolsonaro. Mas 
o Bolsonaro tem 36% da inten-
ção de voto e ele (Doria) tem 
três. Quem tem três para vencer 
60/62 não se sustenta. Come-
çou então um movimento den-
tro do partido para candidatura 
única”, contou Anibal. 

 » CRISTIANE NOBERTO

(...) O que o Aécio diz, e outros 
estão dizendo, é que esse movi-
mento, no fundo, contempla a 
ideia de eventualmente não ter 
o Doria como candidato, mas a 
Simone Tebet. E não tendo o Do-
ria como candidato, não vamos 
poder ter candidato. O Aécio se 

manifesta contrariamente a isso. 
Ele acha que não devemos deixar 
de ter candidato, e eu também 
penso assim”, disse o ex-senador. 

Independentemente das di-
vergências, Doria defende fir-
memente sua vitória nas pré-
vias, que o credenciam a ser o 

nome do PSDB para a Presidên-
cia da República. Na carta envia-
da ao presidente da sigla, Bru-
no Araújo, Doria denuncia uma 
“tentativa de golpe”. 

Segundo o paulista, critérios 
como má colocação nas pesqui-
sas e altos índices de rejeição 

são “desculpas estapafúrdias”; 
e reclama também de “movi-
mentações do presidente nacio-
nal que criam insegurança jurí-
dica”. Doria ainda ameaça judi-
cializar a questão caso a tentati-
va de golpe se estabeleça.

Para discutir o teor da carta 

Pré-candidato tucano a pre-
sidente da República, o ex-go-
vernador paulista João Doria 
mobiliza seus aliados na Exe-
cutiva Nacional do PSDB pa-
ra desautorizar o acordo fei-
to pelo presidente da legenda, 
deputado Bruno Araújo (PE), 
com os presidentes do Cida-
dania, Roberto Freire, e o pre-
sidente do MDB, Baleia Rossi, 
pelo qual o candidato único da 
chamada terceira via seria es-
colhido por meio de pesquisas 
quantitativa e qualitativa. 

Araújo convocou uma reunião 
extraordinária da Executiva para 
homologar seu acordo, após re-
ceber uma carta de Doria na qual 
o ex-governador o acusa de tra-
mar um golpe com objetivo de 
apoiar a pré-candidata do MDB, 

senadora Simone Tebet (MS).
O acordo provocou uma re-

viravolta na luta interna tuca-
na. O ex-governador Aécio Ne-
ves (MG), desafeto de Doria, 
saiu em defesa do ex-governa-
dor paulista e acusou seu su-
cessor no Palácio dos Bandei-
rantes, Rodrigo Garcia, de es-
tar por trás da trama para liqui-
dar a candidatura tucana. Aécio 
apoiou o ex-governador gaú-
cho Eduardo Leite nas prévias 
do PSDB, mas agora defende a 
manutenção da candidatura de 
Doria, para que a legenda não 
deixe de ter candidato. 

“Sem candidatura própria, o 
partido morre; mantendo Doria, 
mesmo que não vá para o segundo 
turno, teremos um papel a cum-
prir após as eleições, qualquer que 
seja o vitorioso”, argumenta.

A maior resistência a Doria 

vem sendo organizada pela ban-
cada paulista, a partir da avalia-
ção de que a candidatura invia-
biliza a reeleição de Rodrigo Gar-
cia. Na quinta-feira passada, a di-
vulgação da última pesquisa Ge-
nial/Quaest para a eleição ao go-
verno de São Paulo exacerbou as 
pressões contra Doria das banca-
das do PSDB, do Cidadania e do 
MDB sobre as cúpulas das res-
pectivas legendas. 

O ex-ministro Fernando Ha-
ddad (PT) lidera ao corrida ao 
Palácio dos Bandeirantes, com 
30% de intenções de votos, se-
guido pelo ex-governador Már-
cio França (PSB), com 17%; o 
ex-ministro Tarcísio Freitas (Re-
publicanos), com 10%, e o go-
vernador Rodrigo Garcia (PS-
DB), com 5%. Outros seis pré-
candidatos marcaram 1%: Feli-
cio Ramuth (PSD), Elvis Cezar 

(PDT), Vinícius Poit (Novo), Ga-
briel Colombo (PCB), Altino Ju-
nior ( PSTU) e Abraham Wein-
traub (PMB).

Coordenador da campanha de 
João Doria, o ex-deputado An-
tônio Imbassahy defende Rodri-
go Garcia, que estaria cumprin-
do seu acordo com o antecessor. 
Segundo ele, o fato de o atual 
governador não citar Doria, nos 
seus pronunciamentos e vídeos, 
seria uma estratégia para se tor-
nar mais conhecido como o ad-
ministrador de São Paulo.

“Ele precisa focar na gestão 
do estado, se entrar de cabeça 
na campanha agora, será mais 
difícil viabilizar sua candidatu-
ra”, avalia Imbassahy. Como vi-
ce-governador, Garcia foi o prin-
cipal operador político do go-
verno Doria e acabou sendo o 
pivô do racha entre os tucanos 

paulistas, porque sua transfe-
rência do antigo DEM para a le-
genda espanou lideranças histó-
ricas, como o ex-governador Ge-
raldo Alckmin, hoje o vice de Lu-
la; o ex-senador Aloysio Nunes 
Ferreira, que acabou de anun-
ciar seu apoio ao petista; e José 
Aníbal, ex-deputado e suplente 
do senador José Serra. Todos fo-
ram presidentes do PSDB.

Justiça Eleitoral

Nos estatutos do PSDB, a 
Executiva da legenda deve ho-
mologar as prévias, mas o esta-
tuto da federação PSDB-Cida-
dania estabelece que o candida-
to será escolhido em convenção. 
Diante das controvérsias, Doria 
já avisou que vai à Justiça Elei-
toral em defesa do respeito às 
prévias pelo PSDB.

Na reunião de amanhã da 
Executiva do PSDB, Doria con-
ta com aliados em posições-
chave: a primeira vice-presiden-
te, deputada Bruna Furlan (SP); 
o secretário-geral, Beto Perei-
ra (MS), e o tesoureiro, Cesar 
Gontijo (SP). Em contraparti-
da, dois deputados importan-
tes da bancada paulista, Carlos 
Sampaio e Samuel Moreira, ar-
ticulam abertamente a retirada 
da candidatura de João Doria. 

A Executiva tem 19 membros 
efetivos, entre os quais o sena-
dor Izalci Lulas, pré-candidato 
a governador do Distrito Fede-
ral. José Serra (SP), Aécio Neves 
(MG), Tasso Jereissati (CE), Teo-
tônio Vilela Filho (AL), Pimenta 
da Veig a (MG), Eduardo Azere-
do (MG), José Aníbal (SP) e Moe-
ma São Thiago, lideranças histó-
ricas, são suplentes.

Bancada paulista mina ex-governador
 » LUIZ CARLOS AZEDO

e direcionar os rumos do po-
sicionamento quanto à tercei-
ra via, Araújo, convocou uma 
reunião de emergência da Co-
missão Executiva Ampliada pa-
ra amanhã, em Brasília. Na quar-
ta-feira, a expectativa é de que 
PSDB, MDB e Cidadania anun-
ciem o candidato único para o 
chamado centro democrático.

Rompimento

O comando nacional do PSDB 
ficou irritado com a iniciativa de 
Doria. A aliados, o presidente da 
legenda, Bruno Araújo, disse que 
a carta do paulista é um sinal de 
“quase rompimento” com o PSDB. 
Ao fazer críticas públicas à direção 
do PSDB, Doria “politicamente as-
sume que não tem um partido” e 
que ele está entrando “em guerra” 
contra toda a Executiva tucana.

Dentro da cúpula tucana, a 
avaliação é de que uma candida-
tura presidencial de Doria, por sua 
rejeição no país, inviabiliza a can-
didatura do governador Rodrigo 
Garcia (PSDB-SP) e a chance de 
o partido permanecer à frente do 
estado mais rico do Brasil.

PSDB e MDB contrataram pes-
quisas quantitativas e qualitativas 
para tentar chegar a um consen-
so e definir uma candidatura pre-
sidencial única. Os resultados de-
vem ser divulgados na quarta-fei-
ra, 18, um dia depois da reunião 
da Executiva do PSDB.

Tanto Doria quanto seu prin-
cipal rival na legenda, o deputa-
do Aécio Neves (MG), reclamam 
que os critérios adotados pelos 
dois partidos foram definidos pa-
ra beneficiar a senadora do MDB, 
que tem menos rejeição nas últi-
mas pesquisas.

O mineiro critica a pré-can-
didatura de Doria, mas é contra 
um “aliança automática” com o 
MDB. Ele afirmou que não vai 
reconhecer a decisão do parti-
do caso seja por apoio ao MDB.

“Querem retirar a candida-
tura do Doria com a mão do 
gato, com a mão do MDB. Se 
querem tirar, façam de frente, 
com clareza e coragem. Isso 
que está faltando no PSDB. Ou 
então façam o inverso, apoiem 
a candidatura de Doria”, disse. 
(Com Agência Estado)
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Bolsonaro: “PPI, só no Brasil”

Presidente afirma que Política de Paridade Internacional, critério alegado pela empresa para aplicar reajustes aos 
combustíveis, não está amparada por lei. E defende que a empresa exerça um papel social em tempos de carestia alta 

E
m um domingo movimen-
tado por Brasília, o presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) 
comentou as mudanças re-

centes em seu ministério e reno-
vou as críticas à política de pre-
ços da Petrobras para os com-
bustíveis. Além de participar de 
atos organizados por apoiadores, 
o chefe do Executivo visitou pon-
tos populares da capital federal e 
respondeu a perguntas de jorna-
listas na Praça dos Três Poderes.

A respeito de uma possível 
troca na presidência da Petro-
bras, Bolsonaro mandou pergun-
tar para o novo ministro de Mi-
nas e Energia, Adolfo Sachsida. 
“A Petrobras está ligada direta-
mente a ele e não comigo”, res-
saltou o presidente. José Mauro 
Coelho assumiu o comando da 
estatal em 14 de abril.

Bolsonaro acrescentou que a 
política de preços adotada pe-
la Petrobras pode ser alterada. 
“A Política de Paridade Inter-
nacional (PPI) não é uma lei, é 
uma resolução do conselho. Se o 
conselho achar que deve mudar, 
muda”, contou. “Mas não pode a 
população como um todo sofrer 
essa barbaridade, porque atre-
lado ao preço dos combustíveis 
está a inflação, e o poder aqui-
sitivo da população está lá em-
baixo”, completou o presidente.

Segundo o chefe do Executi-
vo, o governo não tem intenção 
de tabelar o preço do combus-
tível nem de intervir na Petro-
bras. “O que eu acho que a Pe-
trobras poderia fazer, tem um 
artigo constitucional que fala 
da finalidade social da Petro-
bras. Não está sendo levado em 
conta. A paridade internacional 
só existe no Brasil”, disse.

Bolsonaro voltou a criticar o 
lucro de R$ 44,5 bilhões regis-
trado no primeiro trimestre des-
te ano pela estatal. “As petrolífe-
ras do mundo todo diminuíram 
a margem de lucro, já a Petro-
bras aumentou. O que eu apelei 
há duas quintas-feiras? Por favor, 
Petrobras, não quebre o Brasil. A 
margem de lucro deles é um es-
tupro”, comentou. 

Durante live realizada na úl-
tima semana, Bolsonaro sina-
lizou que poderia fazer novas 
“mudanças de pessoas”, ao men-
cionar a companhia. Ontem, 

Bolsonaro pilotou jet ski no Lago Paranoá e comentou a inflação dos combustíveis: “Não pode a população sofrer essa barbaridade”  

 EVARISTO SA / AFP
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porém, o presidente afirmou 
que a estatal está nas mãos de 
Sachsida, pois o ministro tem 
autonomia para fazer qualquer 
alteração na Petrobras. “E eu 
deixo bem claro que todos os 
meus ministros, sem exceção, 

têm carta branca para fazer va-
ler aquilo que achar melhor pa-
ra o seu ministério”, disse.

“O Sachsida e todos os mi-
nistros, desde o início, tem car-
ta branca sem exceção. Obvia-
mente, qualquer mexida vai 

conversar comigo. Mas confio 
100% no Sachsida e tenho cer-
teza de que ele será um bom 
ministro. Assim como o Ben-
to (Albuquerque) foi. Mas, por 
uma questão pessoal, pediu pa-
ra sair”, ressaltou Bolsonaro.

Em sua primeira coletiva de 
imprensa como ministro de Mi-
nas e Energia, Adolfo Sachsida 
afirmou que pediria estudos pa-
ra a privatização da Petrobras 
e do pré-sal. Um dia após a de-
claração, o ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, anunciou 

que daria andamento ao proje-
to. Em coletiva em frente ao Mi-
nistério da Economia, na quin-
ta-feira, Sachsida disse que a pri-
meira ação à frente da pasta seria 
a solicitação do estudo que visa 
o processo de desestatização da 
PPSA (Pré-Sal Petróleo S.A.) e da 
Petrobras. 

“Espero levar, no período de 
tempo mais rápido possível, ao 
presidente da República, Jair Bol-
sonaro, para ele assinar esse de-
creto e libertar o povo brasileiro”, 
comentou Sachsida.

Acompanhado pelo minis-
tro-chefe da Secretaria-Ge-
ral da Presidência da Repú-
blica, Luiz Eduardo Ramos, e 
pelo ex-ministro Walter Sou-
za Braga Netto, o presiden-
te Jair Bolsonaro (PL), tirou o 
dia para visitar locais conhe-
cidos da capital federal. Uma 
das visitas foi à Feira dos Im-
portados, o que atraiu muitos 
de seus apoiadores. 

O chefe do Executivo tam-
bém esteve em uma banca 
de frutas em frente ao Jardim 
Zoológico de Brasília e visi-
tou na Feira do Guará. Pes-
soas que estavam na Ponte 
JK, aguardando a “Lanchacia-
ta”, afirmaram que Bolsonaro 
também passou pela conces-
sionária Harley-Davidson, na 
510 Norte.

O presidente havia con-
firmado uma aparição no 
evento “Lanchaciata pela Li-
berdade no Brasil”, marca-
do para as 9h30 da manhã 
nas proximidades da Ponte 
JK. O evento começou com 
baixa adesão, mas a aglo-
meração de apoiadores au-
mentou ao longo do dia. No 
horário do evento, várias 
embarcações enfileiradas 
aguardavam o presidente. 

Mesmo sem a aparição de 
Bolsonaro no horário previs-
to, os bolsonaristas confia-
vam na participação do pre-
sidente. “Não é o estilo de-
le não aparecer nas progra-
mações que ele [Bolsonaro] 
marca”, afirmou uma apoia-
dora, que não quis se iden-
tificar. Durante várias horas, 
apoiadores ficaram à espera 
do titular do Planalto.  

No final do dia, Bolsona-
ro finalmente chegou. Ele 
pilotou uma moto náutica 
pelas águas do Lago Para-
noá. Nesse momento, o cor-
tejo teve adesão de apro-
ximadamente 50 embarca-
ções. Segundo organizado-
res, foram registradas ao 
longo do dia 100 embarca-
ções, e a expectativa era de 
reunir mil pessoas.

Nas águas 
da liberdade

Geraldo Magela/Agência Senado

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) avalia uma questão que 
pode ampliar a quantidade de 
candidatos ao Senado Federal 
nas eleições de outubro e alterar 
de forma significativa os palan-
ques eleitorais nos estados. 

O deputado Delegado Wagner 
(União-GO) protocolou uma con-
sulta à Corte para saber se os par-
tidos podem apresentar candida-
tura ao Senado sem vínculo com 
possíveis coligações para o cargo 
de governador e vice-governador. 

Caso essa possibilidade en-
contre abrigo na legislação eleito-
ral, um partido poderá se coligar 
a outro na eleição para o governo 
do estado e, se não houver acordo 
para uma candidatura única ao 
Senado, ambos poderão apresen-
tar candidatos de forma isolada.

A consulta está na mesa do 
ministro Ricardo Lewandowski, 
que já tem parecer favorável da 
Procuradoria-Geral Eleitoral pela 
legalidade das candidaturas indi-
viduais. Não há prazo para que 
o ministro responda à consulta, 
mas a jurisprudência permite o 
lançamento de candidaturas ao 
Senado desvinculadas das coli-
gações para governador.

Em uma resolução de 2010 no 
Tribunal Superior Eleitoral, ficou 
definida a possibilidade. Segundo 

parecer do então ministro relator 
Hamilton Carvalhido, “partidos co-
ligados para o cargo de governador 
podem lançar, isoladamente, can-
didatos ao Senado”. Ele ressalva, po-
rém, que “não é possível a formação 
de coligação majoritária para o car-
go de senador distinta da formada 
para o de governador, mesmo entre 
os partidos que a integrem”.

Para a advogada Gabriela 
Rollemberg, especialista em di-
reito eleitoral, essa deve ser a po-
sição do TSE diante da consul-
ta feita pelo deputado Delega-
do Wagner. O que não significa 
que seja uma boa opção política.

“Politicamente, não acho 
adequado, sempre faz mais sen-
tido ter uma chapa unificada. 
Mas, juridicamente, não tem 
problema”, disse ela.

Solução no DF

Uma decisão favorável do TSE 
pode ser a saída para as disputas 
por vaga nas chapas majoritárias, 
em que a dificuldade de composi-
ção em torno de um nome comum 
ao Senado acaba embaraçando os 
acordos para formação das coli-
gações formais ao governo local. 

É o caso do Distrito Federal. O 
governador Ibaneis Rocha tenta-
rá a reeleição e costurou acordos 
com os partidos de centro e de di-
reita para apoiar o presidente Jair 

 » VINICIUS DORIA

REGRA ELEITORAL

Solução à vista para as 
candidaturas ao Senado

Flávia Arruda e Damares Alves: se o TSE permitir candidaturas independentes ao Senado, Bolsonaro poderá ter dois palanques no Distrito Federal 

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A Press

Bolsonaro (PL-RJ) em outubro. 
Mas a disputa pela vaga ao Sena-
do acirrou-se com as pré-candi-
daturas das ex-ministras Flávia 
Arruda (PL-DF) — que conta com 
o apoio de Ibaneis — e Damares 
Alves (Republicanos-DF), outro 
expoente do voto bolsonarista.

Caso o TSE autorize candida-
turas isoladas, as duas poderiam 
lançar-se à única vaga em dis-
puta, cada uma por seu respec-
tivo partido. Bolsonaro teria, na 
capital do país, dois palanques 
para subir. Se a decisão do TSE 
for a de manter para o Senado a 
coligação para governador, uma 
das duas, provavelmente Dama-
res, teria que desistir ou retirar 
o apoio formal da sua legenda à 
reeleição do governador.

A situação é semelhante à de 

outros estados, em que articulações 
para a disputa do governo local es-
barram na quantidade de preten-
dentes à vaga ao Senado. Em Per-
nambuco, por exemplo, a questão 
interessa à composição política que 
apoia o governo de Paulo Câmara 
(PSB) na chamada Frente Popular. 

A vice-governadora, Luciana 
Santos (PCdoB), pleiteia a vaga 
ao Senado, assim como os depu-
tados federais Carlos Veras (PT) 
e André de Paula (PSD), além da 
deputada estadual Teresa Leitão 
(PT). Uma decisão do TSE em 
favor das candidatura múltiplas 
poderia abrir dois palanques di-
ferentes no estado para o pré-
candidato Luiz Inácio Lula da Sil-
va, apoiado por todos.

A sobreposição de candida-
tos à Câmara Alta que apoiam a 

mesma candidatura para gover-
nador se repete no Rio de Janei-
ro, em Minas Gerais, em Goiás e 
outros estados, independente-
mente das alianças à esquerda 
ou à direita do espectro político. 

Em Minas, a briga pela vaga na 
nominata ao Senado ameaça, in-
clusive, o palanque do ex-presi-
dente Lula, que tenta atrair o PSD 
do ex-prefeito Alexandre Kalil, pré-
candidato a governador. O PSD 
mineiro aposta na reeleição do se-
nador Alexandre Silveira, mas o PT 
estadual insiste na pré-candidatu-
ra do deputado federal Reginaldo 
Lopes. Por causa da indefinição, 
Kalil — que já declarou publica-
mente que gostaria de apoiar Lula 
— não apareceu em nenhum dos 
compromissos do ex-presidente 
no estado, na semana passada.

A disputa pela Presidência ser-
ve de baliza para os arranjos esta-
duais e interessa diretamente aos 
candidatos ao cargo de governa-
dor. Nas negociações políticas, 
a vaga para a única cadeira em 
disputa no Senado é moeda va-
liosa para os presidenciáveis que 
buscam ampliar a base de apoio.

Mas, se o TSE liberar a desvin-
culação, o feitiço pode virar-se 
contra o feiticeiro: alojar múlti-
plas candidaturas do mesmo cam-
po político ideológico arrisca divi-
dir o eleitorado e beneficiar coliga-
ções opositoras organizadas em 
torno de uma candidatura única.

“Neste momento, quanto 
mais fortes forem as candidatu-
ras no mesmo espectro político, 
melhor para os partidos”, con-
cluiu Gabriela Rollemberg.

Início em 2016

O Preço de Paridade Internacional (PPI) é uma política de preços 
implementada em 2016, durante o governo do ex-presidente 
Michel Temer. O índice se baseia nos custos de importação, 
que incluem transporte e taxas portuárias como principais 
referências para o cálculo dos combustíveis.
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ORÇAMENTO

Entorno ganha R$ 22 milhões
Levantamento parcial das emendas parlamentares indica que maior parte dos recursos foram destinados à saúde pública 

E
m vigor desde 2020, as 
emendas de relator-geral 
(RP9), também conheci-
das como “Orçamento se-

creto”, jogaram causaram mui-
ta controvérsia sobre atuação 
de deputados e senadores no 
Congresso Nacional. A práti-
ca dos parlamentares moti-
vou ações judiciais, que estão 
em análise no Supremo Tribu-
nal Federal.   

No Entorno do Distrito Fe-
deral, as emendas de relator 
também vêm sendo aplicadas. 
O Correio fez um levantamento 
baseado na prestação de con-
tas ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) realizada pelos parla-
mentares, após determinação 
da ministra Rosa Weber. Fo-
ram analisados os repasses de 
deputados eleitos pelo estado 
de Goiás que receberam as RP9 
e destinaram aos municípios.

O resultado é parcial. Falta, 
na documentação enviada pe-
los parlamentares ao STF, uma 
padronização sobre a liberação 
das RP9. Muitos parlamentares 
deixaram de entregar os docu-
mentos requisitados pelo STF. 
Outros não foram claros ao de-
clarar os valores, os anos nos 
quais foram aplicados ou as ci-
dades de destino. 

Entre os 17 deputados fe-
derais eleitos por Goiás, cin-
co não enviaram documen-
tos declarando o uso das RP9. 
Mesmo entre os que envia-
ram, foram omitidas informa-
ções como o valor dos repas-
ses, os municípios de destino 
e mesmo as áreas nas quais 
os recursos foram aplicados. 
Dos 513 deputados federais, 
340 atenderam a determina-
ção do Supremo.

De acordo com os dados dis-
poníveis, os repasses ao Entor-
no totalizaram R$ 22,2 milhões. 
Praticamente metade desse va-
lor — R$ 9,1 milhões — foi desti-
nado para a área da Saúde. Fica-
ram em segundo lugar os pedi-
dos para o item Desenvolvimen-
to Regional, em particular para 
obras de pavimentação.

O Correio também conso-
lidou a lista de deputados de 
Goiás que declararam ao STF a 
proposição de emendas. Os par-
lamentares que relataram maior 
número de pedidos são inte-
grantes do PP e do PL, base alia-
da do governo Bolsonaro. Os de-
putados que se destacaram nes-
se critério são Adriano do Bal-
dy (PP), Major Vitor Hugo (PL) e 
Magda Moffato (PL).

Os municípios que recebe-
ram os recursos da RP9 em 
2021 foram: Abadiânia (R$ 

400.000); Água Fria de Goiás 
(R$ 250.000); Águas Lindas de 
Goiás (R$ 3.380.000); Alexânia 
(R$ 1.205.378); Cidade Ociden-
tal (R$ 2.886.509,54); Cocalzi-
nho de Goiás (R$ 2.059.392,87); 
Corumbá de Goiás (R$ 900.00); 
Cristalina (R$ 400.000); For-
mosa (R$ 1.656.187); Luziâ-
nia (R$ 200.000); Mimoso de 
Goiás (R$ 200.000); Novo Ga-
ma (R$ 1.230.000); Padre Ber-
nardo (R$ 400.000); Pirenópo-
lis (R$ 2.320.038); Planaltina 
(R$ 2.393.460); Valparaíso de 
Goiás (R$ 472.000); Vila Boa 
(R$ 300.000); e Vila Propício 
(R$ 1.600.000). 

Declaram as emendas ao Su-
premo, os deputados Zacharias 
Calil (União-GO); Major Vitor 
Hugo (PL-GO); Magda Mofat-
to (PL-GO); Glaustin da Fokus 
(PSC-GO); Francisco Jr (PSD-
GO); Adriano do Baldy (PP-
GO); Célio Silveira (MDB-GO) 
e Professor Alcides (PP-GO). A 
deputada Flávia Morais (PDT-
GO) declarou a utilização das 
emendas de relator, mas não 
comunicou valores ou os mu-
nicípios beneficiados.

Os municípios que com-
põem a região têm aproxima-
damente 1 milhão de eleitores, 
contingente suficiente para 
eleger um deputado em plei-
to proporcional ou fazer peso 
nas majoritárias, como no ca-
so do Senado. 

Muitas vezes em situação 
precária, as prefeituras apro-
vam o envio de recursos fede-
rais, particularmente em mo-
mento de baixa arrecadação lo-
cal. O prefeito do Novo Gama, 
Carlinhos do Mangão (PL), dis-
se ao Correio não ver ilegalida-
de ou imoralidade nas emen-
das de relator-geral. “Até por-
que ela vem diretamente para 
conta da prefeitura”, afirmou. 
“Desde que tenha uma desti-
nação correta e transparente, 
não tem porque isso incomo-
dar. O que incomoda é um hos-
pital sem recursos, sem medi-
camentos”, completou.

De acordo com o prefeito, 
um dos maiores problemas or-
çamentários dos municípios é a 
demora na destinação de emen-
das parlamentares. O tempo até 
a aplicação dos recursos no mu-
nicípio pode passar de um ano.

“Aí a empresa da licitação já 
desistiu, porque os preços já 
subiram. Eu acredito que essa 
emenda de relatoria veio jus-
tamente para poder sair desse 
gargalo, principalmente no mo-
mento de pandemia, que neces-
sitou de uma resposta mais rá-
pida”, afirma Carlinhos.

A reportagem entrou em con-
tato também com a prefeitura 
da Cidade Ocidental, mas não 
obteve retorno. 
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Questionadas no Supremo Tri-
bunal Federal, as emendas RP9 
também são motivo de controvér-
sia no Congressso. O senador Ran-
dolfe Rodrigues (Rede-AP) busca, 
desde novembro, assinaturas para 
a instalação da CPI do Orçamento 
Secreto no Senado. O pedido está 
com 15 das 27 assinaturas necessá-
rias para instauração da comissão. 

Emendas de relator são um 
dispositivo consagrado no fun-
cionamento do Congresso Na-
cional. A diferença é que, até 
2020, o parecer preliminar da 
Lei Orçamentária Anual (LOA) 

permitia ao Relator Geral apre-
sentar emendas, limitadas à 
promoção de tipos de despesas. 
Com a nova autorização, o Rela-
tor da LOA 2020 pôde criar des-
pesas em diversos órgãos a níveis 
nunca antes observados.

As emendas de bancada co-
meçaram a ser registradas em 
2017, e destinam um percentual 
fixo da receita corrente líquida 
para o repasse de recursos. Se-
gundo Luiz Alberto dos Santos, 
advogado e consultor legislativo 
do Senado Federal, as emendas 
surgiram como uma maneira de 

dar um tratamento republicano 
à destinação das verbas públicas.  

“Desde o mensalão se criticava 
essa história de o Congresso ter que 
ficar barganhando com o Executi-
vo. Com isso surgiram essas emen-
das, de modo que cada parlamen-
tar tem, em média, direito a R$ 17 
milhões. Chega-se então a um to-
tal de R$ 11 bilhões, para garantir 
que todos vão poder fazer emendas 
para atender suas bases”, explicou.

Apesar da determinação do 
Supremo de haver transparência 
na destinação dos recursos públi-
cos por parte dos parlamentares, 

a documentação foi enviada sem 
padronização, com dados impreci-
sos ou incompletos. Segundo Mar-
cello Nogueira Cruvinel, assessor 
de Orçamento no Senado Federal 
e pós-graduando em Orçamento 
Público, a falta de “encaixe” deste 
quebra-cabeça é proposital. 

“Criaram-se, no Congresso, 
categorias de parlamentares: de 
primeira, segunda e terceira ca-
tegoria. Alguns receberam 100 
milhões, outros receberam 5 e 
outros não receberam nada. Não 
houve nenhum tipo de discricio-
nariedade”, lamentou Cruvinel.

RP9, a sigla da controvérsia

Saúde, educação, infraestru-
tura e reajuste do funcionalismo 
público são demandas recorren-
tes dos 5.568  municípios bra-
sileiros. A lista dos prefeitos de 
Norte a Sul do país pode ser resu-
mida em um único pedido: mais 
recursos e rapidez para atender 
à população. 

Na avaliação dos gestores mu-
nicipais ouvidos pelo Correio, o 
Executivo e o Legislativo federal 
têm dificuldade em atender ao 
cidadão na ponta. Em razão des-
sa lacuna, os prefeitos precisam 
fazer malabarismos financeiros. 

Um dos exemplos do calvário 
dos municípios é o piso salarial 
para agentes comunitários e de 
saúde. A Emenda Constitucio-
nal 120/22 dispõe que os recur-
sos para o pagamento obrigató-
rio deverão sair do Orçamento 
Geral da União, e os municípios 
e o Distrito Federal deverão arcar 
com os demais direitos e obriga-
ções trabalhistas. Prefeitos ouvi-
dos pelo Correio afirmam que 
essa obrigação significa um rom-
bo nas contas públicas. 

De acordo com a Confede-
ração Nacional de Municípios 
(CNM), caso os prefeitos te-
nham que arcar com os valores, 
é possível demissão em mas-
sa. Registros do DataSus mos-
tram que há 747.756 profissio-
nais de saúde nos municípios. 
Nas contas da CNM, o reajuste 
custaria anualmente cerca de 
R$ 10,4 bilhões nas contas dos 
municípios. Segundo o presi-
dente da entidade, Paulo Ziul-
koski, além dos desligamen-
tos, haverá efeito cascata, com 
a queda na cobertura de pro-
gramas essenciais. 

“Ocorrerá redução do quan-
titativo de profissionais de en-
fermagem nas equipes hospi-
talares, ambulatoriais, labora-
toriais, de vigilância em saúde 
e tantos outros serviços que 
compõem o SUS, com grande 
e imensurável impacto à po-
pulação”, alertou.

Na avaliação da prefeita de 
Benedito Novo (SC), Arrabel 
Murara (MDB), o reajuste do 
piso salarial para agentes comu-
nitários é legítimo, mas significa 
descobrir a população de 11.896 

pessoas em outros quesitos, co-
mo a infraestrutura. “Nosso mu-
nicípio fica no meio de um vale. 
Então, quando ocorrem chuvas 
intensas, há muitos deslizamen-
tos. Eu poderia construir man-
tas para proteger algumas ca-
sas, mas, com outras situações 
para alocar as verbas, não tem 
como. A gente também percebe 
que há uma grande dificuldade 
em receber o dinheiro quando 
nós precisamos de auxílio para 
recuperação dos nossos muni-
cípios”, observou.

Os desastres ambientais 
também são dramáticos em 
outras localidades do país, co-
mo na Bahia. Marcelo Pedrei-
ra (PP), prefeito de Mangabei-
ra (BA), de população estimada 
em 20.800, relata os desafios em 
municípios vizinhos. “Tiveram 
que tirar recurso de onde não 
tinham. Consequentemente, se 
diminui investimento em saú-
de, em educação, em assistên-
cia social, porque notoriamente 
teve que destinar recurso para o 
enfrentamento imediato desses 
problemas”, disse. 

Para o prefeito de Mataraca 

(PB), Egberto Coutinho (PSB), 
a saúde é a questão de mais ur-
gência. “A gente tira uma grande 
parte dos nossos recursos para 
investir na saúde, que é priori-
dade. Essa questão do piso dos 
enfermeiros, eu sempre acredi-
to que os funcionário tem que 
ter um bom salário, mas o go-
verno cria isso, aprova no Con-
gresso e eles passam para nós e 
nós temos que arrumar dinhei-
ro. Mas de onde? Toda, toda a si-
tuação da saúde é uma questão 
de urgência”, lamentou. 

Para ajudar os prefeitos nes-
ses desafios, o presidente da 
CNM, Paulo Ziulkoski, reivin-
dica uma colaboração efetiva 
do Executivo e do Legislativo. 
“Queremos não só na palavra, 
mas que na prática seja respei-
tado o pacto federativo”, disse. 

O prefeito de Turvelândia 
(GO), Siron Queiroz (Solida-
riedade), disse não acreditar 
mais em promessas. “Eu me 
sinto como um cachorro, por-
que você tem que vir a Brasília 
para pedir para um e outro. O 
pacto federativo tinha que ser 
resolvido”, lamentou. 

Prefeitos cobram pacto federativo

Chuva em município baiano: escassez de recurso se torna dramática 

 Crédito:GRAER-PMBA/DIVULGAÇÃO

 » CRISTIANE NOBERTO
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ESTADOS

Alagoas tem novo governador
Em eleição indireta, deputado estadual Paulo Dantas recebe 21 votos e consagra o domínio de Calheiros na política local 

O 
deputado estadual Paulo 
Dantas (MDB) foi eleito 
governador de Alagoas 
ontem, em votação indi-

reta feita pela Assembleia Legis-
lativa local para mandato tam-
pão que vai até 31 de dezembro. 
O resultado representa uma vi-
tória política do senador Renan 
Calheiros (MDB) sobre o presi-
dente da Câmara dos Deputa-
dos, Arthur Lira (PP). Os dois 
abriram uma disputa pelo co-
mando do estado.

Dantas foi eleito por 21 vo-
tos e terá como vice José Wan-
derley Neto (MDB), que exer-
ceu o cargo na primeira gestão 
do ex-governador Teotônio Vi-
lela Filho (PSDB). 

Os dois foram empossados 
ontem mesmo. Houve empate 
no segundo lugar entre Danú-
bia Barbosa e os deputados es-
taduais Cabo Bebeto (PL) e Da-
vi Maia (União Brasil), com um 
voto cada. Candidato do grupo 
de Lira na eleição indireta, Maia 
não recebeu votos nem de parla-
mentares do PP, partido do pre-
sidente da Câmara.

O pleito ocorreu em meio a 
uma intensa guerra judicial tra-
vada entre o clã dos Calheiros e 
Lira, rivais na política alagoana.

O senador Rodrigo Cunha 
(União Brasil), candidato de Li-
ra ao governo de Alagoas em ou-
tubro, vai disputar contra Dan-
tas, apoiado pelo ex-governa-
dor Renan Filho. A chapa eme-
debista deve apoiar o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) ao Palácio do Planalto, en-
quanto Lira está mais inclinado 
a apoiar a reeleição do presiden-
te Jair Bolsonaro (PL).

A família Calheiros empla-
cou Dantas para o mandato de 

governador-tampão com a in-
tenção de que ele dispute o plei-
to de outubro sentado na cadei-
ra de governador e no controle 
da máquina estadual.

As eleições indiretas em Ala-
goas tiveram que chegar ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
para alcançar um desfecho. A 
celeuma começou após o Tri-
bunal de Justiça de Alagoas 

derrubar uma liminar que ha-
via determinado o adiamento 
da eleição, a pedido do PSB, sigla 
que apoiou a candidatura de Da-
vi Maia. O partido, então, entrou 
com recurso no STF. O presiden-
te da Corte Suprema, ministro 
Luiz Fux, suspendeu o processo 
de forma temporária.

Relator do caso, o ministro Gil-
mar Mendes ordenou no dia 9 a 

reabertura do edital para as elei-
ções. O ministro atendeu ao prin-
cipal pedido do PP, partido de Li-
ra, ao determinar que o registro e 
a votação dos candidatos a gover-
nador e vice-governador fossem 
realizados em chapa única. O pri-
meiro edital autorizava candidatu-
ras separadas para os dois cargos.

Gilmar Mendes decidiu ain-
da que a filiação partidária não 

pressupõe a escolha do candi-
dato em convenção e que a vo-
tação precisa observar as condi-
ções constitucionais de elegibi-
lidade e as hipóteses de inelegi-
bilidade previstas na Constitui-
ção, também atendendo a ques-
tionamentos feitos pela oposi-
ção. Além disso, determinou vo-
tação nominal e aberta.

A decisão do ministro relator 

foi levada ao plenário virtual do 
Supremo na sexta-feira, 13. Mas 
o julgamento foi suspenso por 
pedido de vista feito pelo minis-
tro Kassio Nunes Marques. An-
tes de Nunes Marques solicitar 
mais tempo para analisar o caso, 
quatro ministros haviam acom-
panhado o entendimento de Gil-
mar — Edson Fachin, Dias Toffo-
li, Alexandre de Moraes e Ricar-
do Lewandowski. Faltava apenas 
um voto para que fosse formada 
maioria a chancelar a decisão do 
relator. Na prática, o pedido de 
vista não impediu a eleição.

“Fizeram chicanas”

A votação de ontem foi mar-
cada por críticas ao domínio 
dos Calheiros no estado. “Te-
mos um grupo hegemônico no 
comando do governo do esta-
do, e a candidatura do deputa-
do Paulo Dantas representa um 
governo de continuidade de to-
das as mazelas vivenciadas pe-
lo povo alagoano nos últimos 
anos”, atacou Davi Maia.

Dantas, por outro lado, acu-
sou os adversários de tentarem 
“golpear a democracia” ao judi-
cializar o processo eleitoral. “Fi-
zeram chicanas, tentaram ape-
quenar o processo legítimo, um 
vale-tudo, que atrapalha a vida 
da nossa gente”, afirmou o go-
vernador eleito. Ele criticou o 
que chamou de “ataques covar-
des, maquiados de nova política”.

Dos 27 deputados estaduais 
de Alagoas, 15 são filiados ao 
partido ao MDB, partido de 
Paulo Dantas e Renan Calhei-
ros. Esse número é superior à 
maioria simples necessária pa-
ra vencer o processo eleitoral 
indireto no estado nordestino.

Paulo Dantas assume o mandato tampão e concorrerá ao cargo de governador em outubro: personagem no duelo político entre Renan e Lira

Ascom/ALE
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Os desafios da inclusão 
no mercado de trabalho

Com apenas 1% das pessoas com deficiência empregadas no mercado formal, PL pode prejudicar ainda mais 

J
oice Heliszkewski, 43 anos, 
tem deficiência intelectual le-
ve. Em razão da Lei de Cotas 

(8.213/91)* e do seu desem-
penho como porta-voz dos direitos 
das pessoas com deficiência, ela es-
tá empregada. Há 15 anos, Joice atua 
como mensageira na TV Cultura. 
Dentre os mais de 11,9 milhões de 
desempregados no país — número 
da Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua (Pnad) refe-
rente ao primeiro trimestre de 2022, 
há uma parcela específica, as pes-
soas com deficiência, que não estão 
sendo devidamente posicionadas 
no mercado de trabalho. Elas têm 
o direito garantido pela Lei de Co-
tas — 768 mil vagas são destinadas 
a esse público no país 
—, mas o que a Relação 
Anual de Informações 
Sociais (Rais) mostrou 
é que apenas 1% desse 
público está ocupando 
os postos de trabalho.

Em 2019, o governo 
de Jair Bolsonaro (PL) 
enviou ao Congresso 
Nacional um projeto 
de lei (6159/19) que al-
tera as políticas de habilitação, 
reabilitação profissional e as me-
didas de inclusão de pessoas com 
deficiência no mercado de traba-
lho. Esse PL faz parte do progra-
ma Contrato de Trabalho Verde e 
Amarelo, um pacote de medidas 
que o governo tentou implemen-
tar para reduzir o desemprego no 
país. A lei, porém, quer reformu-
lar a base de cálculo para a contra-
tação de pessoas com deficiência. 

O texto sugere duas formas 
para a inclusão desse perfil no 
mercado de trabalho: a con-
tribuição para conta única da 
União, cujos recursos serão des-
tinados a ações de habilitação 
e reabilitação, ou a associação 
entre diferentes empresas que, 
em conjunto, atendam à obri-
gação de contratação na forma 
da lei. Para pessoas com defi-
ciência severa, a vaga contará 

em dobro para as empresas.
A justificativa para as altera-

ções, de acordo com o ministro 
da economia, Paulo Guedes, é 
de que não há, hoje, o preenchi-
mento completo das vagas as-
seguradas por lei, e que apenas 
a metade delas está ocupada. “A 
definição de cotas de forma am-
pla alcançando igualmente todos 
os setores, todas as localidades e 
todas as ocupações representa 
uma obrigação que, em muitos 
casos, não pode ser cumprida”, 
declarou o ministro à época, na 
exposição de motivos do projeto.

Victor Martinez, supervisor do 
Serviço de Inclusão Profissional e 
Longevidade do Instituto do IJC, 
explica que essa ação é um retro-
cesso, pois deixa à mercê o cum-

primento das contra-
tações e não foca no 
que realmente deve 
ser mudado na go-
vernança ambiental, 
social e corporativa 
(ESG) das empresas. 
“Quando você muda 
essa base de cálculo, 
dando o poder para 
que alguns sindicatos 
ou outras esferas defi-

nam as contratações, de certa for-
ma, são eles que definirão quem 
irá ser contabilizado ou não na 
cota, excluindo algumas funcio-
nalidades. Hoje, no Brasil, por 
conta do número de contratações 
que está entre 450 a 500 mil pes-
soas, são preenchidas metade das 
vagas que deveriam ser ocupadas 
pela lei de cotas. Ou seja, nós te-
mos, na verdade, 900 mil postos 
de trabalho a serem preenchidos 
por pessoas com deficiência e só 
conseguimos preencher metade. 
De fato, com a mudança, o núme-
ro mínimo esperado e trazido pe-
la lei de cotas será reduzido.”

Joice garantiu seu emprego 
com uma importante aliada, a 
Chaverim. O espaço, criado em 
1995, para a promoção e sociabi-
lização de pessoas com deficiência 
intelectual e psicossocial, desen-
volve atividades e faz conexão com 

 » TAINÁ ANDRADE

Para especialistas, qualidade do trabalho a ser preenchido também é esquecida pelos empregadores

 Luis Nova/Esp.CB

O presidente Jair Bolsonaro dis-
se, ontem, que vai falar com o mi-
nistro da Economia, Paulo Gue-
des, para destinar recursos do Or-
çamento ao Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária (In-
cra). Na sexta-feira, a autarquia sus-
pendeu todas as atividades que en-
volvam deslocamento para even-
tos por falta de verba. Com a deci-
são, estão canceladas, inclusive, as 
entregas de títulos de propriedade, 
que têm sido uma das principais 
bandeiras na campanha de Bolso-
naro em relação ao agronegócio.

“Precisamos de mais recursos, 
porque custa dinheiro você mandar 
o pessoal para lá, trabalhar, emitir o 
respectivo título de propriedade. Is-
so não pode parar. Eu estou pronto 
para falar com o Paulo Guedes. Se 
não tiver recurso, corta de algum 
ministério”, disse Bolsonaro, após 
andar de moto e de lancha.

O presidente voltou a criticar o 
Movimento dos Trabalhadores Ru-
rais sem Terra (MST) e disse que 
não há mais invasões de proprieda-
de no país. “Não é milagre, é traba-
lho. Primeiro, tiramos dinheiro de 
ONGs. Depois, nós passamos a dar 
dignidade para o assentado. O as-
sentado era usado pelo PT para in-
vadir fazendas”, afirmou Bolsonaro. 

“Nós começamos a dar título para 
essa pessoa, de propriedade. Ele, de 
imediato, passa a ser um cidadão. O 
que ele produz lá dentro passa a ser 
dele, de seus filhos e de seus netos. 
E ele passa a ser gente de verdade e 
não de mentirinha, como era com 
o PT”, emendou.

Bolsonaro tem usado a titulação 
de terras como bandeira de campa-
nha. Em exposição agropecuária na 
cidade de Maringá (PR), na quin-
ta-feira, ele afirmou que “a grande 
obra do governo no campo é a ti-
tulação de terras”. E reforçou que a 
estratégia enfraquece o MST, uma 
das principais bases de apoio do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), líder nas pesquisas de in-
tenção de voto na corrida eleitoral.

Ofício interno enviado aos su-
perintendentes regionais do In-
cra ressalta que as atividades sus-
pensas são feitas com recursos das 
emendas do orçamento secreto, 
que dependem de indicação do 
relator-geral da Lei Orçamentária 
Anual (LOA). “Já estamos no mês de 
maio de 2022, e até o momento este 
instituto não teve disponibilizados 
recursos para esse fim, pelo fato de 
que todo o orçamento finalístico 
do Incra se encontra indisponível, 
e não pode ser utilizado de forma 

discricionária pela autarquia”, diz 
o documento, assinado pelo presi-
dente do Incra, Geraldo José Filho.

Em nota, o Incra afirmou que a 
suspensão de atividades que en-
volvam deslocamento para even-
tos permite priorizar ações obri-
gatórias relacionadas a fiscaliza-
ções e supervisões. “Tão logo se-
ja equacionada a disponibilidade 
orçamentária — assunto no qual 
o Incra tem recebido apoio do go-
verno federal e do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento — será feita a reprogra-
mação das atividades da Autar-
quia para a retomada de todas as 
atividades externas”, diz trecho.

Precarização

De acordo com dados da Asso-
ciação Nacional dos Servidores Pú-
blicos Federais Agrários (Cnasi), o 
Incra já chegou a contar no passa-
do com nove mil servidores na ativa, 
mas hoje tem cerca de três mil fun-
cionários, dos quais aproximada-
mente mil devem se aposentar até 
o fim deste ano. “O órgão vive uma 
situação de precarização total”, ad-
vertiu reservadamente um integran-
te da Cnasi, entidade que representa 
90% dos servidores do Incra. 

Bolsonaro promete verba ao Incra

QUESTÃO AGRÁRIA

RJ: militares da 
Marinha presos 
por assassinato

Quatro homens foram 
presos, entre eles dois 
sargentos e um cabo da 
Marinha, por envolvimento 
no assassinato do perito 
papiloscopista da Polícia 
Civil Renato Couto de 
Mendonça, no Rio de 
Janeiro. O crime teria 
ocorrido após uma 
desavença entre a vítima e 
o dono de um ferro-velho, 
localizado na Praça da 
Bandeira, na Zona Norte 
da cidade, na sexta-feira. 
As investigações apontam 
que Renato Couto de 
Mendonça foi sequestrado 
pelo filho do proprietário 
do ferro-velho ao lado de 
colegas, todos militares da 
Marinha. De acordo com a 
Polícia Civil, uma viatura da 
Marinha foi usada no crime. 
Segundo a principal linha 
de investigação, Renato 
foi morto e teve o corpo 
jogado no rio Guandu, no 
município de Japeri, na 
Baixada Fluminense.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Sul: previsão de geada a partir de amanhã

País tem 46 mortes por covid em 24 horas

Segundo o Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet), há tendência de 
geada na Região Sul do país a partir de amanhã. Há, inclusive, previsão de 
geada forte em praticamente toda Santa Catarina, com exceção da região 
litoral, no norte do Rio Grande do Sul e no centro do Paraná, estendendo-
se até o sul, também com exceção do litoral. Existe ainda, de acordo com 
o Inmet, uma pequena possibilidade de ocorrência de neve nas serras 
gaúcha e catarinense entre a noite de hoje e madrugada de amanhã. 

O Brasil registrou, ontem, 46 novas mortes por covid-19, elevando 
para 664.918 o total de vítimas da doença. Nas últimas 24 horas, 
foram notificados 6.296 casos do coronavírus. Com isso, o número 
de diagnósticos positivos agora é de 30.688.390. De acordo com os 
números do governo, 29.724.682 milhões de pessoas estão recuperadas 
do vírus. Até sábado, haviam sido aplicadas 428,5 milhões de doses de 
vacinas contra a covid-19, sendo 176,5 milhões com a primeira dose e 
157,8 milhões com a segunda. A dose única foi aplicada em 4,8 milhões 
de pessoas. Outras 82,7 milhões já receberam o reforço.
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esse grupo de trabalhadores. No Supremo, empresas querem acabar com a obrigatoriedade de contratar esses profissionais

STF julga 
brecha 

No Supremo Tribunal Federal 
(STF) há uma movimentação de 
empresários que questionam a Lei 
de Cotas. Baseados na reforma tra-
balhista, sancionada em 2017, que-
rem que o acordo entre patrões e 
funcionários prevaleça frente às leis 
que regulam o trabalho, com exce-
ção dos direitos previstos na Cons-
tituição. As cotas não são direitos 
constitucionais, por isso a brecha. 

Os empresários defendem a pos-
sibilidade de reduzir ou acabar com 
cotas para postos de trabalho de jo-
vens aprendizes e pessoas com de-
ficiência (PcD). O STF iria avaliar o 
processo em abril deste ano, mas 
adiou o julgamento para agosto. 

Por outro lado, em nota enviada 
aos ministros, a Rede Brasileira de 
Inclusão da Pessoa com Deficiência 
(Rede-In) lembra que, mesmo com 
avanços, as pessoas com deficiência 
no mercado de trabalho ainda en-
frentam a exclusão, o que promove 
a vulnerabilidade. A entidade reúne 
18 organizações da sociedade civil.

“Tal possibilidade, caso autoriza-
da, acabaria por suprimir oportuni-
dades de trabalho para um público 
que historicamente vem sofrendo 
sistemática exclusão laboral, razão 
pela qual ao longo de décadas vem 
pleiteando políticas afirmativas pa-
ra a garantia desse direito funda-
mental”, diz um trecho. “As leis e de-
cretos que estabelecem essas cotas 
não preveem tais exceções, já que 
seu escopo é garantir não o núme-
ro ideal, mas o mínimo de oportuni-
dades em um cenário de indubitá-
vel discriminação”, continua. 

Também foi destacada a 
constitucionalidade do ato, 
pois um artigo da Consolida-
ção das Leis do Trabalho define 
“como ilícita a supressão ou re-
dução, por meio de convenção 
coletiva ou acordos coletivos 
de trabalho, dos direitos para 
pessoas com deficiência”. (TA)

empresas para que seus membros 
ingressem no mercado de traba-
lho. Em 2007, depois da capacita-
ção, ela foi chamada no processo 
seletivo realizado pelo Centro de 
Integração Empresa-Escola (CIEE) 
para compor o quadro de funcio-
nários da Tevê. Nas primeiras se-
manas, enfrentou dificuldades em 
decorar os setores da empresa, 
mas, com o desenrolar do traba-
lho, adaptou-se e desempenha o 
serviço diariamente.

“Chaverim me abriu muitas 
portas, me conectou com o pri-
meiro emprego com registro. Fa-
ço correio, entrego as correspon-
dências nos departamentos, por 
exemplo. Acho muito importante 
ter nosso dinheiro, independência 
e poder administrar as finanças 
sozinha. O que eu gostaria mes-
mo é que tivessem mais pessoas 
iguais a mim trabalhando”, diz.

Melhores oportunidades

Especialistas indicam que ain-
da existe uma alta preocupação 

com a vaga de emprego, mas a 
qualidade do trabalho para pes-
soas com deficiência também é 
esquecida. Para o defensor pú-
blico e especialista em inclusão, 
direitos humanos e economia 
sustentável, André Naves, o Con-
gresso não deveria se preocu-
par em alterações na lei, mas 
na criação de políticas públicas 
para melhorar a empregabilida-
de. “Leis até existem, a lei de 
inclusão, por exemplo, é muito 
boa, mas além do papel nós pre-
cisamos de práticas inclusivas, 
da abertura de vagas que inclua 
realmente essas pessoas e bus-
quem a capacitação e qualifica-
ção. Não que as aprisionem em 
empregos que são importantes, 
mas são de baixa qualidade. Pre-
cisam de políticas públicas coor-
denadas, planejadas com empre-
sas e sociedade civil que mirem 
o desenvolvimento dessas pes-
soas”, explicou.

Para Martinez, a situação vi-
venciada no mercado de tra-
balho é fruto da relação de 

desconhecimento das empresas 
— e falta de iniciativa — em enten-
der as pessoas com deficiência co-
mo força produtiva. “Elas podem 
ocupar vagas nas empresas que 
sejam operacionais, técnicas, mas 
também que necessitem de in-
telectualidade mais elevada. Bas-
ta que seja feito um processo on-
de sejam considerados os apoios 
que essas pessoas precisam para 
se desenvolver dentro dessas em-
presas”, pontuou.

A assistente social Ester Ro-
senberg Tarandach, atuante na 
causa há mais de 50 anos, ideali-
zadora e presidente do conselho 
da Chaverim, explicou que o te-
ma precisa ser tratado com mais 
sensibilidade. “Estamos vivendo 
um momento de transformação 
social e acho que a pandemia nos 
ensinou que podemos trabalhar 
de outras formas. É preciso sen-
sibilizar o universo do trabalho 
para que se mude a postura das 
pessoas em ver a pessoa com de-
ficiência nas suas potencialida-
des e singularidades.”

Lei de Cotas 
Empresas a partir 

de 100 funcionários 
devem destinar de 
2% a 5% de vagas 

a profissionais com 
deficiência
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C
onsultor de Orçamento da 
Câmara dos Deputados, o 
ex-presidente do Institu-
to Nacional do Seguro So-

cial(INSS) e ex-secretário de Pre-
vidência do Ministério da Econo-
mia, Leonardo Rolim, propõe so-
luções para a redução da fila do 
INSS e para o rombo da Previdên-
cia. Entre as possibilidades, segun-
do ele, estão ações no Legislativo 
federal que poderão modificar a 
rotina de trabalho dos peritos do 
órgão, dando celeridade ao pro-
cesso de concessão de benefícios.

Rolim também defende siste-
mas previdenciários próprios co-
mo forma de manter os recursos 
dos trabalhadores rendendo en-
quanto eles seguem contribuin-
do em dia com a Previdência, ga-
rantindo, assim, que o montante 
signifique recursos para estados 
e municípios. Além disso, na opi-
nião dele, devem ser criados fun-
dos de participação e que haja es-
tímulo à previdência privada.

Na opinião do senhor, quais 
medidas poderiam reduzir a fila 
do INSS?

De um lado, a gente tem duas 
medidas provisórias. A MP nº 
1113 — que dispõe sobre a aná-
lise de benefícios pelos INSS —, 
mais diretamente ligada à ques-
tão previdenciária, que trata de 
uma série de questões, princi-
palmente, com o objetivo de re-
dução das filas da Previdência. 
E a MP nº 1106 — que amplia a 
margem de crédito consignado 
aos aposentados e pensionistas 
—, que aborda a questão dos 
empréstimos consignados. Por 
outro lado, você tem uma série 
de projetos tramitando no Con-
gresso que podem ter impac-
tos negativos. Em ano eleitoral, 
sempre tem esse viés. 

Mas como seria a redução?
A medida provisória ataca vá-

rios pontos. Basicamente, exis-
tem quatro pontos importantes. 
Um deles é a perícia extraordi-
nária. Com a redução de mui-
tos peritos médicos por aposen-
tadoria, nos últimos anos, e sem 
concurso há algum tempo, hou-
ve também o período da pande-
mia, com agências fechadas, tal-
vez por até seis meses. Mesmo 
depois que as agências foram 
reabertas, parte dos peritos esta-
va em trabalho remoto, porque 
eles pertenciam ao grupo de ris-
co, e algumas agências não es-
tavam em condições de reabrir 
porque elas não cumpriam o 
protocolo. Então, nesse período, 
aumentou a fila de beneficiários 
que dependem de perícia médi-
ca para a concessão dos chama-
dos benefícios de risco.

Qual seria a solução?
A perícia extraordinária é o 

que vai permitir que se faça mais 
perícias do que o normal. E vai 
ser o instrumento mais podero-
so para reduzir a fila. Nesse ce-
nário, o perito passa a fazer mais 
perícias do que normalmente 
faz. Atualmente, o perito cum-
pre 15 pontos, mais ou menos 
15 perícias, que valem um pou-
co a mais porque algumas pe-
rícias contam 1,5 ponto. Com a 
perícia extraordinária, ele pas-
sa a contar a perícia adicional: 
vai ganhar um valor adicional e 

poderá fazer até o dobro no nú-
mero de perícias. Poderá, tam-
bém, fazer plantões. Isso deve-
rá reduzir a fila das análises que 
dependem de perícia.

E como funcionaria na prática?
O perito poderia trabalhar 

até o dobro, ou seja, o dia in-
teiro, uma vez que ele trabalha 
meio turno. Pode também fazer 
plantão. Então, com isso, deve 
reduzir bem a fila dos benefí-
cios que dependem de perícia. 
Isso envolve o auxílio-doença, 
incapacidade temporária, apo-
sentadoria por invalidez — que 
é o Benefício por Prestação Con-
tinuada (BPC), da pessoa com 
deficiência. Aliás, essa é a fila 
que está maior, a do BPC. A pe-
rícia é realmente fundamental 
aos chamados benefícios de ris-
co. A fila cresceu muito no pe-
ríodo da pandemia pelos acon-
tecimentos que citei, a pande-
mia e a aposentadoria dos pe-
ritos. Antes da covid-19, o pra-
zo médio de uma perícia estava 
em 19 dias. Em meados de abril 
último, estava em 65 dias. Com 
essa medida da perícia extraor-
dinária, eu diria que, em pou-
cos meses, se reduziria signifi-
cativamente a fila.

Qual é o segundo ponto para 
reduzir as filas?

Há a chamada tarefa extraor-
dinária, que é para os servidores 
do INSS que analisam reque-
rimentos. É a mesma lógica de 
aumentar o tempo de trabalho. 
Excedendo a pontuação, o peri-
to passa a ganhar um valor adi-
cional, cerca de R$ 57, por cada 
procedimento. Essa outra fila 
não cresceu em função da pan-
demia. Aí, sim, foi basicamen-
te aposentadoria de servido-
res. Em 2019, teve um boom de 

aposentadorias de servidores do 
INSS, o que era esperado porque 
teve uma lei de 2015, quando 
houve uma greve do INSS, que 
estabeleceu que os servidores 
levariam 100% da gratificação a 
partir de 1º de janeiro 2019. Eu 
achei uma tremenda irresponsa-
bilidade jogar justamente para o 
início do governo seguinte, por-
que essa gratificação representa 
em torno de dois terços do salá-
rio dos servidores do INSS. Até o 
final de 2018, se ele se aposen-
tasse, levava para aposentadoria 
só metade da gratificação. Nin-
guém se aposentava. Então, a 
partir de janeiro de 2019, como 
os servidores passaram a levar 
gratificação integral, muitos ser-
vidores que já tinham requisito 
para se aposentar, passaram a se 
aposentar. O INSS perdeu algo 
em torno de um terço ou mais 
dos servidores de 2019 para cá. 
Então, apesar de o INSS ter feito 
uma série de medidas de auto-
matização de processos e trans-
ferir servidores que estavam em 

área-meio para análise, apesar 
da série de ações que o INSS fez, 
não tem como fazer mágica. O 
número mínimo de servidores 
reduziu muito e, assim, a tare-
fa extraordinária vai conseguir 
compensar a perda de setores 
enquanto não sai um novo con-
curso poderoso.

E o terceiro ponto?
Tem uma terceira medida 

que reduziria o conselho de 
recursos. Metade dos requeri-
mentos de recursos são relati-
vos a perícias, que acabavam 
passando por recursos da junta 
de recursos desnecessariamen-
te, porque é apenas uma análi-
se de recursos. A MP eliminava 
essa etapa. Também permitia a 
análise de recursos. 

Pode falar sobre a última 
medida?

Ela trata da perícia remo-
ta relativa à auditoria. Não faz 
sentido deslocar um perito a 
um hospital para perícia hos-
pitalar. Aí, se analisará aque-
les documentos que têm risco 
de fraude. Nesses casos, a au-
ditoria pericial vai reduzir a fi-
la. Em outros casos, é uma pe-
rícia remota. Mas precisará ser 
em um ambiente específico, em 
um ambiente com recursos es-
pecíficos. Será possível atender 
até mesmo municípios que não 
tem INSS. Isso está funcionan-
do e tem tido bons resultados. 
Acho que é uma medida provi-
sória poderosa.

E sobre os regimes próprios de 
previdência? 

Somando os três níveis, o 
rombo da Previdência fica pró-
ximo ao da Dívida Pública da 
União. É algo em torno de R$ 
5,3 trilhões, equivalente a 60% 

do PIB (Produto Interno Bru-
to) brasileiro. Aposentadorias 
que a Constituição estabelece: 
os regimes de previdências dos 
servidores públicos devem ser 
equilibrados financeiramente, 
ou seja, não devemos utilizar 
tributos para pagar a previdên-
cia dos servidores. Não devemos 
atualizar pensão de servidores 
com impostos/tributos, confor-
me a Constituição. Na prática, 
uma parcela grande das nos-
sas aposentadorias é paga com 
impostos.

E o deficit atuarial?
A União contribui com 22% 

para a Previdência. Cada estado 
e cada município tem o sistema 
da sua previdência. Há uma con-
tribuição patronal e tem uma 
contribuição dos servidores. Era 
para essas duas contribuições 
serem suficientes para pagar to-
das as aposentadorias e pen-
sões. Porém, na maioria dos en-
tes, isso não acontece. Temos al-
guns municípios que são equi-
librados e bem arrumadinhos, 
mas, infelizmente, isso é exce-
ção. A maioria dos entes tem 
uma contribuição patronal mais 
a contribuição do servidor, e, em 
muitos, casos não dá para pagar 
nem metade dessas aposentado-
rias. A dívida atuarial soma os 
três níveis: dos municípios está 
em torno de R$ 970 bilhões e na 
União, em R$ 1,2 trilhão. Nos es-
tados, com R$ 3,1 trilhões, é on-
de está o maior problema.

E como está a União?
Em termos de gestão, a União 

é o pior exemplo. Ela precisava 
criar uma entidade gestora úni-
ca da União, que deveria funcio-
nar pelo menos desde a emenda 
constitucional nº 41 (aposenta-
doria), ou seja, desde 2003. Ago-
ra é que está começando. No 
Poder Executivo, a administra-
ção direta está sendo centrali-
zada por um departamento de 
Gestão de Pessoas, e a indireta, 
pelo INSS. Está no Congresso a 
análise para que a União passe 
a ser a unidade gestora. Agora, 
está disperso, com cada órgão 
administrando a sua previdên-
cia. Está em processo essa cen-
tralização. Nessa área, a União é 
a que está mais atrasada. 

E os estados e municípios?
Minas Gerais é o estado mais 

atrasado fora da União. Tem 
muitos estados que já centrali-
zaram numa só gestão, e a maior 
parte dos municípios é centra-
lizada. Um dos poucos municí-
pios que ainda não estão total-
mente centralizados é São Pau-
lo, mas eles aprovaram emenda 
à lei orgânica, centralizando, e, 
agora, ao longo deste ano, de-
vem terminar o processo. Com 
isso, eu acho que não vai ter pra-
ticamente nenhum município 
sem unidade gestora. Um ou-
tro ponto, que acho até mais im-
portante, é em relação ao equilí-
brio financeiro atuarial. A União 
saiu na frente com a reforma 
previdenciária, tanto quanto à 
contribuição, quanto às regras 
de cálculo de acesso aos bene-
fícios. O deficit financeiro caiu 
bem, nos três primeiros anos 
após a reforma da Previdência. 

Pode comentar essa queda?
A redução, somando regime 

próprio da União e regime geral 
dos três primeiros anos, está na 
casa de mais de R$ 150 bilhões. 
Somente neste ano, somando 
os dois, dá R$ 81 bilhões, que 
é quase o valor do Auxílio Bra-
sil, só com a economia da re-
forma previdenciária. Só que o 
Congresso não excluiu estados 
e municípios, mantendo a obri-
gação do equilíbrio financeiro 
atuarial e a contribuição do ser-
vidor com o mínimo da União, e 
proibiu a incorporação. Poucas 
coisas foram aplicadas a Estado 
e União, e os estados e municí-
pios fizeram a reforma.

O que acha das reformas feitas 
pelos últimos governos?

A primeira reforma previden-
ciária foi feita no governo Fer-
nando Henrique Cardoso (PS-
DB), com a emenda constitucio-
nal nº 20, de 1998. Depois, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) assu-
miu. Logo no primeiro ano dele, 
ele fez uma reforma ampla que 
foi a emenda nº 41 (em vigên-
cia a partir de 2003). Infelizmen-
te, ela foi um pouco desidratada 
com a emenda 47, de 2005, mas 
mesmo assim ainda foi emen-
da forte. Depois, Jair Bolsonaro 
(PL), também, logo no seu pri-
meiro ano de governo, fez uma 
reforma ainda mais forte do que 
a reforma do Lula, fazendo a gen-
te olhar para o mundo inteiro. O 
mundo inteiro tem feito (refor-
mas na Previdência).

Por quê?
Porque as pessoas estão vi-

vendo mais. Isso é maravilhoso. 
E e eu espero que a expectativa 
de vida continue crescendo, as 
pessoas estão vivendo com mais 
qualidade de vida. Uma pessoa 
com 60 anos, hoje, tem uma 
qualidade de vida muito supe-
rior do que tinha uma pessoa 
de 60 anos 50 anos atrás, não dá 
para comparar. Você não pode 
ter a mesma regra previdenciá-
ria que você tinha antes. Então, 
é quando a gente olha, inclusi-
ve, para os estados. Alguns es-
tados, mesmo governados pe-
lo PT, fizeram reformas interes-
santes. O Piauí fez uma reforma, 
foi um dos estados que têm re-
forma onde foi feita uma das re-
formas mais profundas. De to-
da forma, eu não vejo cenário 
de retrocesso na reforma previ-
denciária, caso haja.

E para os próximos anos?
Vai precisar aprofundar re-

forma já no ano que vem? Eu 
entendo que não. A reforma que 
nós aprovamos em 2019 tem 
uma boa densidade. Eu acredi-
to que a gente só vai precisar fa-
zer uma nova reforma na próxi-
ma década. 

O senhor incentiva a previdência 
privada?

Eu mesmo não me acostu-
mei muito (com a previdência 
privada). É um problema cultu-
ral no Brasil, não me preocupei 
muito com isso na minha vida. 
Essa coisa da educação finan-
ceira e previdenciária é uma 
emergência. Nos Estados Uni-
dos, por exemplo, as pessoas 
têm essa cultura. A melhor ideia 
é adotar uma previdência pri-
vada ao começar a trabalhar. O 
que falta às pessoas é realmen-
te ter essa cultura.

ED ALVES/CB/D.A.Press

 »Entrevista | Leonardo roLim | ex-presidente do inss

 » MICHELLE PORTELA

“É possível reduzir a  
fila em poucos meses”

O consultor de Orçamento da Câmara defende perícia extraordinária para desafogar a espera no INSS e aborda o rombo da 
Previdência ao falar dos desafios de estados e municípios em equacionar seus sistemas previdenciários, como manda a legislação
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Frota de veículos envelhece
Segundo pesquisa, vendas ficaram estagnadas pela alta de preços e pelo crédito escasso. Pandemia acelerou processo

N
o momento em que o 
mundo busca formas 
de reduzir a emissão de 
poluentes no segmen-

to de transportes e muitos paí-
ses oferecem incentivos para o 
consumidor comprar um car-
ro elétrico, a frota brasileira de 
automóveis está ainda mais ve-
lha. Composta basicamente por 
modelos a combustão, ela po-
lui mais, causa mais acidentes 
e engarrafamentos.

Esse envelhecimento foi ace-
lerado nos últimos dois anos 
de pandemia, que dificultou o 
acesso ao carro zero, seja pelos 
preços mais elevados, seja es-
cassez de componentes para a 

produção. Hoje, 23,5% dos au-
tomóveis que circulam no país 
têm até cinco anos de uso, os 
chamados seminovos. Há 10 
anos, essa fatia era de 43,1%.

Os mais “velhinhos”, acima de 
16 anos de uso, passaram de 18,8% 
da frota para 19,4%. Os interme-
diários (de seis a 15 anos) eram 
38,1%, em 2012, e hoje são 57,1%. 
Os dados são de estudo anual fei-
to há mais de duas décadas pelo 
Sindicato Nacional da Indústria de 
Componentes para Veículos Auto-
motores (Sindipeças).

Em 2012, um veículo, de forma 
geral, poluía cerca de 50% mais do 
que um similar atual. Em termos 
de consumo, o atual é 22% mais 

eficiente, segundo Raquel Mizoe, 
diretora de Emissões de Veículos 
Leves da Associação Brasileira de 
Engenharia Automotiva (AEA).

Os resultados da pesquisa mos-
tram que, em 2021, a frota do país 
era formada por 38,2 milhões de 
automóveis, com idade média de 
10 anos e cinco meses, a mais velha 
em 26 anos. Somando comerciais 
leves, caminhões e ônibus, a fro-
ta chega a 46,6 milhões de veícu-
los com idade média de 10,3 anos, 
também a mais alta desde 1994.

“Desde 2013, a frota brasileira 
vem envelhecendo porque não es-
tamos conseguindo uma renova-
ção com carros novos que com-
pense a obsolescência existente”, 

afirma George Rugitsky, diretor de 
Economia do Sindipeças.

Ele ressalta que a pandemia 
levou a um sucateamento ainda 
maior da frota nacional, situa-
ção que, em dimensões diferen-
tes, também ocorre globalmente.

Segundo ele, “no caso do Bra-
sil, essa desorganização mun-
dial da cadeia de abastecimen-
to vem alinhada ao que ocor-
re na economia local”. Rugitsky 
defende programas de inspeção 
veicular e de renovação da fro-
ta para uma modernização mais 
rápida. Do contrário, avalia, as 
expectativas para este ano e o 
próximo são de continuidade 
do sucateamento.

O cálculo do Sindipeças des-
conta a taxa de mortalidade (car-
ros com perda total ou desman-
chados), o que diferencia seus nú-
meros daqueles divulgados pelo 
Denatran, que considera todos os 
veículos registrados, independen-
temente de estarem ou não circu-
lando. O objetivo do estudo é ava-
liar o potencial de mercado para 
fabricantes de peças de reposição.

Números

O rescaldo da pandemia, ago-
ra mais focado na falta de semi-
condutores para a produção, so-
mado aos preços e juros elevados 
e ao crédito escasso resultaram 

também na estagnação do tama-
nho da frota brasileira de veícu-
los. No caso dos automóveis, o 
crescimento em 2021 foi de 0,2% 
em relação ao ano anterior — 
que já tinha apresentado alta de 
apenas 0,5% ante 2019.

Na frota geral, o crescimen-
to foi de 0,7%, puxado pelos co-
merciais leves e caminhões, com 
altas respectivas de 3,5% e 2,9%.

Já o segmento de motocicletas 
ficou estagnado em 12,8 milhões 
de unidades, com idade média de 
8,5 anos, a mais antiga desde 1990.

Há 10 anos, por exemplo, a 
média era de 5,5 anos. Este ano, 
as vendas de motos estão próxi-
mas das de automóveis.

RAPIDINHAS

»  A Singuê, consultoria que 
desenvolve programas de 
diversidade, equidade e inclusão e 
que é formada apenas por pessoas 
negras, mantém produtivas 
parcerias com empresas como 
iFood, Natura, Netflix e Nubank. Há 
alguns dias, o Nubank e a Singuê 
lançaram o Instituto Nu, que tem 
como foco combater a 
desigualdade social por meio da 
educação.

»  A consultoria foi responsável 
pelo conceito e estratégia do 
instituto. “As mudanças e demandas 
relativas a pautas identitárias 
no Brasil se tornaram gigantes 
e urgentes”, afirma Talita Matos, 
que fundou a Singuê ao lado de 
Eliezer Leal. “Nosso trabalho 
é propor soluções efetivas para 
essas questões.”

»  A rede social brasileira Umatch, 
que reúne estudantes do 
ensino superior, avança em 
ritmo veloz. Criada há apenas 
dois anos, ela já conta com 
100 mil usuários de 960 
instituições cadastrados na 
plataforma. Seu potencial é 
inquestionável. Segundo dados 
oficiais, o Brasil tem 
aproximadamente 8,4 milhões 
de universitários.

»  A Americanas perdeu R$ 923 
milhões após sofrer ataques 
de hackers em fevereiro, 
conforme dados revelados 
em seu balanço. Os crimes 
cibernéticos são uma ameaça 
real para as empresas. Em 2021, 
segundo a companhia de 
cibersegurança Fortinet, houve 
88,5 bilhões de tentativas de 
ataques cibernéticos no mundo, 
um aumento de 950% sobre 2020.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Paridade de custos entre os 
veículos tradicionais e elétricos 

dificilmente será alcançada em 2025

Falta de peças e infraestrutura precária 
ameaçam indústria de carros elétricos

A falta de chips e a alta sem freio dos preços das matérias-primas deverá afetar a 
produção de carros elétricos nos próximos meses — talvez, anos. Embora a demanda por 
esses veículos esteja em alta, é provável que os problemas nas cadeias de abastecimento 
atrasem o lançamento dos modelos movidos a bateria. Em evento recente, Luca de Meo, 
presidente-executivo da Renault, disse que “o jogo mudou com a crise nas redes de 
suprimentos” e alerta que a paridade de custos entre os veículos tradicionais e elétricos 
dificilmente será alcançada em 2025, como a empresa havia planejado. Elon Musk (foto), o 
sempre otimista dono da Tesla, afirmou que a meta de produzir 20 milhões de carros 
elétricos por ano até o fim da década talvez não seja cumprida. “Podemos tropeçar e não 
alcançar esse objetivo”, afirmou o bilionário. Na verdade, falta muito para o mercado 
deslanchar, inclusive infraestrutura para a recarga dos automóveis.

A Caixa Econômica Federal 
continua se aprofundando nos 
estudos sobre operações de mi-
crocrédito. Na última semana, 
o presidente da Caixa, Pedro 
Guimarães, e uma equipe do 
banco terminaram mais uma 
troca de experiências em uma 
visita a Bogotá, capital da Co-
lômbia. Guimarães e funcioná-
rios de diferentes áreas da ins-
tituição financeira já passaram 
por Bangladesh, Quênia, Mé-
xico e Peru a fim de observar 
a concessão do microcrédito.

O programa de microcrédi-
to é voltado para empreendedo-
res individuais, tanto pessoa fí-
sica quanto microempreende-
dor individual (MEI). No início 

de março, Pedro Guimarães es-
teve em viagem oficial a Bangla-
desh e ao Quênia para conhecer 
essa modalidade naqueles paí-
ses. As equipes da Caixa também 
conheceram como o sistema fun-
ciona no Peru e no México. Esses 
estudos contribuíram para que o 
banco brasileiro desenvolvesse 
um modelo nacional, que abre 
oportunidade, especialmente, 
aos microempreendedores indi-
viduais (MEI), que podem obter 
até R$ 3 mil, inclusive, estando 
negativados, com juros de 1,99%, 
parcelados em até 24 vezes. Pes-
soas físicas têm acesso a finan-
ciamento de até R$ 1 mil, com 
juros a partir de 1,95% ao mês e 
até 24 meses para pagar.

As próximas visitas serão 
em Ruanda, Tanzânia, Índia e 

Indonésia. “Já chegamos pró-
ximo a dois milhões de clientes 
em microcrédito, e continua-
mos como a única instituição 
financeira que faz o Microcré-
dito SIM Digital, com garantia 
do Fundo Garantidor de Micro-
finanças da Caixa (FGM)”, afir-
mou Pedro Guimarães.

Lançado no fim de março, o 
Programa de Simplificação do 
Microcrédito Digital para Em-
preendedores - Sim Digital já rea-
lizou mais de 1,7 milhão de ope-
rações de microcrédito até o mo-
mento, das quais 80% foram rea-
lizadas por pessoas físicas ou ju-
rídicas com o “nome sujo”, ou 
seja, negativados nos órgãos de 
proteção ao crédito.

Em outra frente, a Caixa Eco-
nômica amplia a atuação no 

agronegócio. Pelo menos duas 
linhas de crédito estão sendo 
mobilizadas. O Programa Na-
cional de Apoio ao Médio Pro-
dutor (Pronamp) e o Programa 
Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (Pronaf ) 
poderão oferecer até R$ 430 
mil e R$ 400 mil, para finan-
ciamento de investimentos por 
ano agrícola, respectivamen-
te; e R$ 1,7 milhão e R$ 250 mil 
para custeio dessas produções.

O banco conta, ainda, com 
R$ 35 bilhões do Plano Safra, a 
cargo do governo federal. Com 
isso, seriam quase R$ 77 bi-
lhões para investimentos em 
pequenas e médias produções 
agrícolas na primeira geração 
de aplicações em agronegócio 
do banco até 2023.

 » FERNANDA STRICKLAND

SOCIAL

Caixa amplia estudos de microcrédito

Presidente Pedro Guimarães (D) e equipe, em viagem a Bogotá, Colômbia

Caixa/Divulgação

Associação de franchising 
lança banco de dados inédito

A Associação Brasileira de Franchising (ABF) 
lançou uma iniciativa inédita: a criação de um 
banco de dados com foco na área imobiliária, 
começando pelas condições de locação em 
shopping centers. O primeiro balanço realizado em 
abril trouxe dados inéditos. Segundo o estudo, os 
contratos de locação de franquias em shoppings 
têm prazo médio de 54 meses (32 no caso de 
quiosques) e o IGPM como índice de correção 
predominante (99%). Além disso, 75% dos 
shoppings cadastrados cobram luvas.

Demanda do consumidor por 
crédito recua em abril

O aumento dos juros e a inflação descontrolada 
começam a afetar o crédito. Segundo dados da Boa 
Vista, a demanda do consumidor por empréstimos 
recuou 4,3% entre março e abril após ter avançado 
no mês anterior. A expectativa da Boa Vista é que a 
procura por crédito continue desacelerando nos 
próximos meses, embora deva encerrar o ano em 
alta. O crédito é um recurso indispensável para 
custear itens básicos e fechar as contas no fim do 
mês, especialmente na baixa renda.

Não vejo o momento como sendo 
favorável. O ideal seria cuidar 
mais das questões conjunturais, 
ajudar o Banco Central no que 
for possível para diminuir a 
pressão inflacionária e assegurar 
o mínimo de crescimento para a 
economia neste ano”

Gustavo Loyola, ex-presidente do Banco 

Central, sobre a pressa do governo para aprovar 

uma versão enxuta da reforma tributária

AFP

Reprodução

“A hora de ficar rico está chegando”
O tombo do bitcoin, que atingiu o seu menor patamar desde 

2020, deve ser motivo de desânimo para investidores, certo? Nem 
tanto. Para o empresário e escritor americano Robert Kiyosaki, 
autor do best-seller Pai Rico, Pai Pobre”, a queda representa uma 
oportunidade de ouro. “É por isso que vou encher o caminhão de 
bitcoin quando a cripto estiver no fundo do poço”, escreveu no 
Twitter. “Crashes são os melhores momentos para ganhar 
dinheiro e a hora de ficar rico está chegando.”

60%
foi quanto cresceram, em 2021 na comparação com 2020, as compras de brasileiros em 
sites hospedados fora do país, segundo pesquisa da Nielsen. A explosão de produtos 

importados ameaça as varejistas nacionais



9 • Correio Braziliense • Brasília, segunda-feira, 16 de maio de 2022

Mundo
Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

ESTADOS UNIDOS 

Tragédia anunciada 
Payton Gendron, o atirador que matou 10 pessoas em supermercado de Buffalo (Nova York), ameaçou 
tiroteio numa escola e chegou a ser internado em hospital psiquiátrico. Testemunhas falam ao Correio

S
honnell Harris custa a acre-
ditar que, por duas vezes, es-
teve frente a frente com um 
assassino. “Se minha filha, o 

namorado e eu estivéssemos fica-
do lá fora por um minuto a mais, 
teríamos sido nós”, desabafou ao 
Correio a gerente de operações do 
supermercado Tops Friendly Mar-
kets, em Buffalo, na cidade de No-
va York. Por volta das 14h30 de sá-
bado (15h30 em Brasília), os três ti-
nham acabado de entrar no esta-
belecimento. A filha e o genro com-
pravam um lanche, quando Payton 
Gendron, um jovem branco de 18 
anos, invadiu o local disparando 
um fuzil AR-15. Três pessoas foram 
executadas no estacionamento e 
sete dentro do mercado. Outras três 
ficaram feridas. Das 11 vítimas, no-
ve eram negras. “Foi a coisa mais as-
sustadora da minha vida. Eu tinha 
falado com ele na noite anterior. 
De repente, o assassino estava com 
aquele equipamento do Exército e 
atirando com a arma várias vezes. 
E todos aqueles corpos...”, relatou. 

Enquanto a população de Buffa-
lo lidava com o trauma, um novo ti-
roteio em massa assustava os Esta-
dos Unidos. Em Laguna Woods (Ca-
lifórnia), às 13h26 de ontem (17h26 
em Brasília), um homem matou 
uma pessoa e feriu cinco, quatro 
delas gravemente, dentro da Igreja 
Presbiteriana Genebra. O suspeito 
foi preso e a arma, apreendida. Até 
o fechamento desta edição, não ha-
via informações sobre a motivação. 

Em Buffalo, a Justiça acusou 
Payton formalmente de homicídio 
qualificado de primeiro grau. Os 
promotores pretendem pedir a pe-
na de prisão perpétua. As autorida-
des consideram o crime como “ter-
rorismo doméstico” motivado por 
ódio racial. Foi uma tragédia anun-
ciada. No ano passado, os alunos 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Moradores de Buffalo se abraçam diante do Tops Friendly Markets, no dia seguinte ao tiroteio em massa: cidade em choque após crime de ódio 

Scott Olson/Getty Images/AFP

/

"Eu senti o cheiro da pólvora... Vi o 
assassino quando o trouxeram pa-
ra fora do Tops.Eles passaram por 
cima dos corpos, enquanto o escol-
tavam calmamente para fora. O as-
sassino se parecia com um jovem 
universitário. Não como alguém 
tendo um colapso mental. Ele esta-
va muito calmo e senhor de si.Pa-
recia saber exatamente o que esta-
va fazendo. Parece que havia al-
gum tipo de aviso sobre o que esta-
va acontecendo. Não levaram isso 
a sério. Pensavem que fosse apenas 
uma ameaça geral. Ele tinha amea-
çado a sua escola, no ano passado. 
Então,tenho certeza que ele estava 
em uma lista de observação."

Dominique Calhoun, 37 
anos, moradora de Buffalo e 
testemunha do massacre

Eu acho... 
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do Colégio Susquehanna Valley, em 
Conklin, a 320km de Buffalo, fize-
ram um projeto no qual revelaram 
os planos para depois da formatura 
do ensino médio. Payton escreveu 
que gostaria de cometer um assas-
sinato seguido de suicídio. Segundo 
o jornal The New York Times, a po-
lícia interrogou o rapaz, então com 
17 anos, e o colocou sob custódia, 
atendendo a uma lei estadual de 
saúde mental. Ele foi internado em 
um hospital psiquiátrico para ava-
liação e liberado dias depois. Após 
a formatura, sumiu do radar.

Antes de viajar de Conklin 
até Buffalo, Payton divulgou um 

manifesto de 180 páginas na inter-
net. O texto denunciava a Teoria da 
Grande Substituição — uma tese 
defendida por supremacistas que 
prevê a troca da população branca 
pelos negros e pelos imigrantes la-
tinos. “Não nasci racista, nem cresci 
racista. Eu me tornei racista depois 
de aprender a verdade”, escreveu. 
“Estamos amaldiçoados pelas bai-
xas taxas de natalidade e pelos altos 
índices de imigração”, acrescentou, 
ao acusar os negros de matarem 
a população branca. No manifes-
to, Payton citou Brenton Tarrant, 
o australiano de 28 anos que as-
sassinou 51 muçulmanos em duas 

mesquitas de Christchurch, na No-
va Zelândia, em 15 de março de 
2019; e Anders Behring Breivik, o ex-
tremista de direita que matou 77 em 
Oslo e na Ilha de Utoya (Noruega). 

Payton transmtiu o massacre 
ao vivo pela internet, por meio da 
plataforma de gamers Twitch, com 
uma câmera GoPro acoplada ao 
capacete. “Foi absolutamente hor-
rível. Eu estava entrando no esta-
cionamento com meus  filhos para 
comprarmos sorvete, quando os ti-
ros vieram”, contou Dominique Ca-
lhoum, 37 anos, ao Correio. “Dei 
ré e entrei em um estacionamen-
to do outro lado da rua. As pessoas 

fugiram do Tops, aos gritos. Algu-
mas tentavam retornar para bus-
car seus entes queridos. Vi corpos 
no estacionamento. Eu me pergun-
to sobre como ele (Payton) foi ca-
paz de ser preso sem ser baleado ou 
morto. Estou traumatizada.”

A gerente de operações do 
Tops, Shonnell Harris, disse ter a 
certeza de que viu o atirador na 
véspera do crime. “Na sexta-fei-
ra, ele ficou o tempo todo do la-
do de fora da loja. À noite, eu o in-
terpelei sobre o que fazia ali. Ele 
me dizia que tentava trocar dinhei-
ro. Para mim, estudava o terreno. 
No sábado, quando tudo ocorreu, 

corri para procurar a minha filha 
e o vi disparar várias vezes contra 
um homem que não tinha morri-
do. Minha filha e o namorado se es-
conderam em um quintal.”  

O presidente dos Estados Uni-
dos, Joe Biden, e a primeira-dama, 
Jill, visitarão a cidade de Buffalo 
amanhã. “Ainda estamos reunin-
do os fatos, mas o Departamento 
de Justiça declarou publicamen-
te que está investigando o assunto 
como crime de ódio, ato racialmen-
te motivado de supremacia branca 
e extremismo violento. Ódio que 
permanece uma mancha na alma 
da América”, declarou o democrata. 

A contragosto da Rússia, a Fin-
lândia e a Suécia deram passos his-
tóricos para a adesão à Organiza-
ção do Tratado do Atlântico Norte 
(Otan). O governo finlandês anun-
ciou, oficialmente, o desejo de en-
trar na aliança militar ocidental. 
Com a decisão, Helnsique rompe 
com a política de neutralidade mi-
litar, depois de 75 anos. “É um dia 
histórico. Começa uma nova era”, 
declarou o presidente da Finlândia, 
Sauli Niinistö, em coletiva ao lado 
da primeira-ministra, Sanna Marin. 
No mesmo dia, o Partido Social De-
mocrata, que lidera o Suécia, apro-
vou a candidatura do país à Otan. 
As manobras diplomáticas das duas 
nações do norte da Europa ocorrem 
a pouco menos de três meses da in-
vasão da Ucrânia pela Rússia. 

De acordo com a agência de no-
tícias France-Presse, o Parlamento 
da Finlândia deve discutir o projeto 
de adesão ainda hoje, mas a imensa 
maioria dos congressistas avaliza a 
proposta. A primeira-ministra sue-
ca, Magdalena Andersson, defen-
deu que uma candidatura conjun-
ta com a Finlândia “é o melhor pa-
ra a Suécia e para a sua segurança”. 
A premiê discursará no Parlamento, 
ainda hoje, e lutará pela garantia de 
“amplo apoio para a candidatura à 
Otan”. Andersson fez questão de fri-
sar que seu país não busca provocar 
Moscou. “Acreditamos que a adesão 
à Otan seja boa para a Suécia. Não é 
contra a Rússia”, esclareceu.

Em entrevista ao Correio, 
Charly Salonius-Pasternak — espe-
cialista do Programa de Segurança 

Global do Instituto Finlandês de 
Assuntos Internacionais (FIIA) — 
classificou o anúncio de hoje como 
“imensamente histórico e simbó-
lico”. “Ele foi feito no Dia da Lem-
brança, na Finlândia, quando se 
presta tributo aos mortos nas guer-
ras. Muitos veteranos desejam que 
as futuras gerações não tenham 
que lutar sozinhas. É algo históri-
co, porque a Finlândia tem discu-
tido a adesão à Otan por décadas. 
Mas, sempre, 60% a 70% dos cida-
dãos têm se oposto à candidatura. 
Nos últimos quatro a cinco meses 
essa tendência mudou e os finlan-
deses passaram a apoiar a entrada 
na aliança militar”, explicou. 

Segundo Salonius-Pasternak, a 
decisão exigirá uma mudança cul-
tural estratégica na Finlândia. “Em 

algum momento no futuro, cons-
truiremos relações com a Rússia. 
Os políticos finlandeses afirma-
ram que a confiança em Moscou 
evaporou-se desde a invasão à 
Ucrânia. Deve demorar décadas 
até que a confiança se restabe-
leça.” Ele lembra que, durante a 
Guerra Fria, a neutralidade finlan-
desa foi uma ferramenta que per-
mitiu a Helsinque se aproximar do 
Ocidente, em termos econômicos 
e de livre mercado”, disse. 

Turquia

O secretário-geral da Otan, 
Jens Stoltenberg, assegurou que 
a Turquia não tem a intenção de 
bloquear a adesão da Finlândia 
e da Suécia à organização. “(A 

Finlândia e Suécia se movem para aderir à Otan

GUERRA NO LESTE EUROPEU 

A premiê finlandesa Marin (E) e o presidente Niinistö: “dia histórico”

Alessandro Rampazzo/AFP

entrada na Otan) Será mais rá-
pida do que vimos antes”, pro-
meteu. Stoltenberg expressou 
otimismo em relação a uma vi-
tória da Ucrânia no conflito. “A 
guerra da Rússia na Ucrânia não 

está saindo como Moscou plane-
jou. Ees falharam em tomar Kiev. 
Também estão se retirando do 
entorno de Kharkiv e sua gran-
de  ofensiva no Donbass (leste) 
se estagnou.” (RC)
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A 
passagem de outro 13 de maio deve-
ria ser mais uma oportunidade para 
novas reflexões sobre políticas pú-
blicas para combater as desigualda-

des étnicas, sociais e econômicas que persis-
tem no Brasil. Como se sabe, o país foi o últi-
mo do Ocidente a abolir a escravidão, basi-
camente, por causa da pressão da Inglaterra 
pelo fim do tráfico negreiro, o que deixa evi-
dente o ato burocrático da princesa Isabel já 
nos estertores da monarquia. O que poderia 
ter sido uma solução louvável para eliminar 
uma tragédia que hoje dura cinco séculos, 
acabou criando novos tipos de exploração, 
seja pelo trabalho análogo à escravidão, seja 
pela segregação e pela violência, tudo conse-
quência de um grande drama mal resolvido 
que se arrasta há 134 anos após a abolição. E 
não se vislumbram melhorias no horizonte 
nem mesmo de longo prazo, se se considerar 
que o atual Executivo federal nada fez neste 
sentido, pelo contrário, não adota medidas 
nem mesmo eleitoreiras, tamanho o desdém 
com que trata a questão.

Os escravos foram libertos sem terras, 
sem moradia, sem escola, sem emprego, ou 
seja, sem qualquer apoio ou qualificação, 
sem nada. A pretensa liberdade criada pela 
Lei Áurea, na verdade, originou nova mar-
ginalização. Como se não bastasse a falta de 
condições socioeconômicas, a “ideologia” 
racista seguiu incólume ao longo destas 13 
décadas, apenas acossada por uma legisla-
ção punitiva, mas sempre mostrando suas 
garras no cotidiano, como vemos a cada dia. 
A maior parte da população afrodescenden-
te segue morando em favelas, com acesso 
infinitamente menor do que a população 
branca à educação, à saúde e ao trabalho.

Com o distanciamento no tempo, perce-
be-se que não houve vontade real de liberta-
ção naquele 13 de maio de 1888. Não foi feita 
a distribuição de terras necessária que trans-
formaria grandes latifúndios em pequenas 
propriedades, por exemplo. Uma das cau-
sas das desigualdades foi a falta de reforma 

agrária, que poderia ter minimizado as brutais 
injustiças que se arrastam até hoje. Em 1850, 
dom Pedro II já tinha tomado decisão errada 
ao assinar a chamada Lei de Terras, que divi-
diu o Brasil em latifúndios e não em peque-
nas propriedades. A Lei de Terras serviu para 
latifundiários recorrerem ao governo e até aos 
tribunais para aumentar suas propriedades. 

O baiano André Rebouças (1838-1898) 
foi o primeiro engenheiro negro formado 
pela Escola Militar. Era monarquista e abo-
licionista. Ele chegou a propor a criação de 
um imposto sobre fazendas improdutivas 
e distribuição de terras para ex-escravos. 
A ideia teve apoio imediato de outro nome 
ilustre, Joaquim Nabuco (1840-1910), en-
tão abolicionista e, mais tarde, arrependido. 
Mas fazendeiros, republicanos e até aboli-
cionistas ficaram assustados com a propos-
ta, além dos latifundiários, é claro.

A reforma agrária e um consequente im-
posto, como queria Rebouças, eram objeti-
vos apenas de uma minoria. Não saiu das 
boas intenções. O que prevaleceu de fato foi 
a política de trazer imigrantes europeus para 
trabalhar nas grandes área de cultivo, a fim 
de compensar o fim da mão de obra escrava 
e, assim, não mexer nas propriedades rurais. 
As terras distribuídas gratuitamente na épo-
ca não foram para ex-escravos e pobres, e, 
sim, para europeus. Estão aí as imensas co-
lônias europeias para comprovar essa dis-
torção. Enquanto a população afrodescen-
dente segue marginalizada pelo poder pú-
blico e pela sociedade branca, basta olhar 
as estatísticas socioeconômicas e criminais.

Todas as vezes em que se fala em reforma 
agrária e assentamentos, levantam-se as vo-
zes contra a falácia da ameaça comunista e 
de suposto confisco de propriedade, enquan-
to terras improdutivas, que poderiam ser in-
cluídas no rol das discussões envolvendo po-
líticas governamentais e grandes latifundiá-
rios seguem paradas à revelia da miséria de 
milhões de brasileiros marginalizados e sem 
moradia. Uma desigualdade sem fim.

Marginalização
histórica

Quem pode escolher?

JÉSSICA EUFRÁSIO
jessicaeufrasio.df@dabr.com.br

À luz do “mês das mães” no Brasil, das 
mudanças recentes que países da América 
Latina promoveram na legislação para am-
pliar o direito ao aborto e da rediscussão 
desse tema nos Estados Unidos, este texto 
poderá chover no molhado em alguns as-
pectos. Mas não há como fugir das mesmas 
indagações. A primeira delas: a quem inte-
ressa controlar a liberdade de as mulheres 
decidirem sobre o próprio corpo?

Ao longo de séculos, assuntos que afetam 
as vidas delas, em especial, ficaram sujeitos 
à validação em espaços de poder formados 
exclusiva ou majoritariamente por homens. 
No caso do aborto, há décadas, conserva-
dores tentam atrapalhar o avanço dos de-
bates, que envolvem uma questão de saú-
de pública. Nada disso impediu, contudo, 
que a interrupção da gravidez continuasse 
a existir no país. Todos os dias. Legalmente 
ou à margem da lei. 

Não é mentira que, com melhores con-
dições financeiras, pode-se garantir o aces-
so ao procedimento de maneira segura, in-
dependentemente de ser no Brasil ou fora 
daqui. O que deve interessar aos governan-
tes, contudo, não é se posicionar contra es-
sa ação ou a favor dela — até porque, se são 
homens, isso não diz respeito a seus cor-
pos. Às figuras eleitas compete pensar co-
letivamente e despertar para o fato de que 
há mulheres, principalmente em condição 
de vulnerabilidade, colocando a própria vi-
da em risco para se submeter ao aborto. Os 
motivos para isso são inúmeros e não cabem 
ser levantados neste espaço. Cada uma vive 
uma situação particular.

No fundo, resta a impressão de que a 

necessidade de manter o disposto atualmen-
te no Código Penal não tem relação com os 
efeitos do aborto sobre uma ou mais vidas. E 
mais: parece pairar um pavor de que a descri-
minalização dele geraria uma procura massi-
va pelos serviços de saúde para esse fim. Por 
outro lado, não parece provocar o mesmo in-
cômodo a quantidade de crianças à espera de 
adoção em abrigos nem o número de meni-
nas e meninos sem o nome do pai nos docu-
mentos por abandono paterno intencional. 

Pelos moldes da sociedade patriarcal que 
se impõem até hoje, a responsabilidade de 
assumir uma gestação recai sobre as mu-
lheres, enquanto, para os homens, há a “op-
ção” de se eximir da paternidade. Na sema-
na passada, o Correio  noticiou que, em mé-
dia, 5,6% dos recém-nascidos no Distrito 
Federal não têm o nome do pai na certidão 
(10/5/2022, p. 16). Também não são raros ca-
sos de homens que negligenciaram os filhos 
— com bastante naturalidade, diga-se de 
passagem — física, emocional, afetiva ou fi-
nanceiramente, mesmo tendo-os registrado.

A indignação deveria partir do fato de es-
ses cenários terem se naturalizado. Signifi-
ca que o caminho para transformar as es-
truturas não é curto. Não adiantará apenas 
cobrar a presença de mais mulheres em es-
paços de poder se elas não estarão compro-
metidas com causas que afetam suas iguais 
de maneira coletiva. A decisão de interrom-
per uma gravidez, certamente, não é fácil. 
E, para além de qualquer discussão mora-
lista, deve-se lembrar que métodos contra-
ceptivos também falham, e gestações inde-
sejadas acontecem. Caso isso ocorra, você 
terá “opção”?

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Vigilância

A campanha eleitoral de 
2018 ensinou que o emba-
te ideológico, principalmen-
te se feito na base do “fas-
cista” para rebater o “comu-
nista”, não é arma eficaz no 
exercício da oposição a Jair 
Bolsonaro. Nele, esse tipo de 
chumbo trocado não dói. Ao 
contrário, costuma fortalecê
-lo junto ao público que o le-
vou à Presidência e é ainda 
diária e intensamente culti-
vado em gestos, palavras e de-
cisões. Expressões de repug-
nância e/ou menosprezo pe-
la figura presidencial servem 
bem ao desabafo, ao protesto 
emocional, às demonstrações 
indignadas que embora sus-
tentadas em fatos e respalda-
das em princípios de civilida-
de e racionalidade são apenas  
demonstrativos. Tendem, in-
clusive, a servir de armadilha, 
na medida em que banalizam 
o protesto e acabam dando 
sentido de normalidade ao 
que é realmente exorbitante. 
Os esquerdopatas se utilizam 
sempre de um discurso velho 
e arcaico, praticamente to-
dos referentes a ditadura mi-
litar que acabou há 34 anos, 
e dos preceitos autoritários 
vigentes no período, revoga-
dos na consolidação institu-
cional do regime democráti-
co. A sociedade tem na me-
mória os 14 anos do governo 
petista. Nunca houve Lulinha paz e amor, esse falso perfil 
do sapo barbudo, foi tudo uma encenação para criar uma 
quadrilha, que roubaram o erário por meio do mensalão e 
petrolão. Infelizmente, os quadrilheiros após serem con-
denados em todas as instâncias judiciais, suas condena-
ções foram todas anuladas pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), por meio do ponta-pé inicial do ministro Edson 
Fachin e avalizado pelos seus pares, membros do Jardim 
do Éden. A sociedade tem que ficar atenta e vigilante em 
busca de informações indispensáveis para que exerça o 
voto com serenidade e o domínio de si mesmo.

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

 Em que país?

 Gostaria de saber onde fica ou qual Brasil que um mis-
sivista do Espírito Santo falou em 14/05? Se não fosse o 
STF impor competência para os governadores e prefei-
tos, não seriam só 665 mil mortos pela pandemia. A mídia 
perdeu que bocada? Mostrar a realidade é torcer contra 
o país para esse leitor e eleitor do atual inquilino do Pla-
nalto. Talvez a cidade onde ele reside, as ruas e vias estão 
boas de tráfego, o que não é o nosso caso aqui no DF. Es-
se atual presidente não prometeu nem uma dessas be-
nesses, como Auxílio Brasil, se não fosse inferior a R$ 200 
mensal, por imposição do Congresso ele aumentou para 

R$ 600, por simples birra. Es-
sa Lei Rouanet não passa de 
mais uma cortina de fumaça. 
Das promessas que fez em 
2018, que iria acabar com is-
so e aquilo, ele simplesmen-
te mudou só o nome. Ficha 
Limpa ele acabou de rasgar 
com o indulto para o deputa-
do do Rio. Que Deus nos pro-
teja desse maluco que quer 
ser ditador. Enfim realmen-
te está ruim e vai piorar se 
ele for reeleito.

 » Walber Martins,
Brasília

Desalento 

Nossa diária contribuição 
não é jogo não: é imposto. Ca-
da milhão seria mais um pão 
(onde nos falta). Cada orça-
mento secreto é tirado de um 
teto ou barraco no chão. Te-
mos que pagar – a tempo e 
a hora - aquilo que mais de-
mora: nossa vida de outro-
ra. Cada tostão furado é um 
pedaço de carne, é uma ce-
noura – objeto cobiçado. Não 
tem gasolina, mas tem cloro-
quina e tem propina. [Há pe-
rigo na esquina]. As armas e 
os barões assinalados estão 
prontos para detonar-nos: 
estão armados. Senhor Deus 
dos desgraçados, a que ponto 
chegamos, tão desesperados? 
Aqui se faz mas não se paga: o 

desalento, o osso, o ovo, o povo; a lama, o relento, a dor, a 
falta, o amanhã que se vai e a vida - que vira um tormento.

 » Thelma B. Oliveira,
Asa Norte

Alexandre de Moraes 

Tenho acompanhado o entrevero entre o ministro Ale-
xandre de Moraes, do STF, e o deputado Daniel Silveira e, 
por tabela, o presidente Jair Bolsonaro. Um determina pri-
são, o outro não cumpre porque recebeu indulto do chefe 
da nação. Moraes, com sua ideologia petista tenta, a todo 
custo, levar avante uma ordem que desrespeita a Consti-
tuição, uma vez que o presidente tem a prerrogativa de dar 
a “graça” a quem lhe interesse. Agora, o ministro extrapola 
seu falatório e ataca a população brasileira que faz uso das 
redes sociais chamando-os de “imbecis”. Particularmente, 
senhor ministro Alexandre de Moraes, sou “imbecil” por-
que combato corrupto da extirpe do ex-presidiário che-
fe da quadrilha. Sou brasileiro. Como tal, tenho liberdade 
para falar o que bem entender nas redes sociais, especial-
mente, elogiar, torcer e agradecer o atual presidente que 
não mede esforços para levar este país ao combate a rouba-
lheira que outrora aniquilou tanto economia quanto povo. 

 » José Monte Aragão,
Sobradinho

Vai fazer frio em Brasília, avisa 
a meteorologia! Não era sem 
tempo! As coisas na política 

estão esquentando demais. Bom 
seria botar água na fervura.

Joaquim Souza — Sobradinho

O problema do transporte 
no DF é crônico, existe desde 

a inauguração da cidade. 
Passagens caras, ônibus ruins, 

metrô meia-bomba... Será 
um dos temas das eleições? 

Sandra Regina — Ceilândia

 Tucanos estão alvoraçados no 
ninho, mostra o Correio. Há 
tempos ninguém se entende 
nesse ninho. O PSDB é um 
arremedo daquele que foi, 

um dia, um dos grandes 
partidos deste país. Navega 
para um fim melancólico.

Vera Cruz — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação, 

mas altera sua disposição
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A 
paisagem pode ser vista e admirada diferen-
temente por pessoas urbanas ou rurais que 
passam por um lugar, urbano ou rural. Nessa 
paisagem muitos elementos têm peso diver-

so para quem o olha como um passante ou algum ad-
mirador da natureza. O que anda próximo a ambien-
tes naturalmente preservados não observa se houve 
novos plantios de árvores ou se algum machado ou 
motosserra fez o que lhe cabe fazer – cortar ou dece-
par. Por isso, não se encanta com o verde exuberan-
te proporcionado por algumas décadas por pessoas 
comuns ou das autoridades executivas que deveriam 
manter e o dever de ampliar o que das alturas de um 
voo parece ser um tapete verde.

Ele tem um valor extraordinário para os ecolo-
gistas, um dos quais, o socioambientalista Eugênio 
Giovenardi, dedica um livro à exaltação dos ecossis-
temas e do que eles representam para o meio am-
biente de Brasília, de sua área metropolitana e do 
Centro-Oeste brasileiro. A obra, À procura da Bra-
sília perdida – cidades e ecossistemas, é obrigatória 
para profissionais ligados ao ensino médio e às uni-
versidades. Os escritos nele contidos são fundamen-
tais para conhecer as inter-relações dos ambientes 
socionaturais e do meio ambiente em Brasília e de 
sua área metropolitana.

De fato, ao percorrer o Distrito Federal (DF), nota-
se que os núcleos urbanos possuem coberturas ver-
des bem diversas. Isso é notório em mapas ou em fo-
tografias aéreas e de satélite. Nelas, a tonalidade da 
imagem do Plano Piloto é muito mais esverdeada 
do que a da Ceilândia, por exemplo. Nesse núcleo, o 
tom acinzentado indica pouca vegetação, isto é, em 

50 anos, o grande centro – geminado a Taguatinga – 
não desenvolveu um ambiente vegetal compatível 
com seu enorme território, de 230km².

Outros centros urbanos são mais cuidadosos com 
o verde, tendo ruas e avenidas com boa vegetação. Há 
plantas exóticas em todo o DF, mas há árvores cente-
nárias que a natureza deixou como legado ambiental 
desde sempre. Nos núcleos urbanos – mesmo no Pla-
no Piloto – sempre cabem mais árvores e gramados 
bem cuidados. As vantagens do verde são inúmeras 
– e não apenas para os olhos de quem tem preocu-
pação ecológica: asseguram um aquífero mais pró-
digo que alimenta as nascentes, riachos, rios, lagos 
e córregos. E mais ainda, que o futuro não nos ne-
gue água para os fins alimentares e de limpeza ur-
bana (embora seja questionável que um síndico de 
prédio determine a limpeza de seu estacionamento 
com essa água potável – verdadeiro desperdício que 
deveria ser severamente combatido desde já.

Nossa natureza estará melhor daqui a 50 ou 100 
anos se tivermos a capacidade de reflorestar o que 
foi destruído para implantar asfalto, cimento e ti-
jolos, estes utilizados na grande quantidade de ca-
sas e prédios construídos no DF. Hoje têm-se mais 
espaços urbanos e menos território para as árvo-
res, o verde que anima a natureza, o homem ne-
la contido. Com o passar dos anos ou décadas, os 
governantes do DF deverão se cientificar da ne-
cessidade de manter a capital abastecida de água 
potável para o consumo humano.

Em Brasília, há mais do que três milhões de habi-
tantes ou consumidores do precioso líquido. A esses 
milhares de moradores deve-se agregar o morador 

vindo da periferia metropolitana do DF para traba-
lhar ou obter serviços. Muitos desses trabalhadores já 
moravam no DF, mas uma exclusão socioeconômica 
os fez migrar para o sul, oeste e norte da capital pa-
ra ter menores dispêndios com moradia e serviços.

O futuro poderá modificar esse cenário se uma 
grande ação descentralizadora for realizada para 
que a periferia metropolitana conte com a disper-
são de serviços e facilidades que a grande massa 
populacional conseguir atrair e manter. De fato, 
mais de um milhão de habitantes dessa região, ao 
longo dos anos, poderá atrair os serviços urbanos 
básicos e tornar possível que se instalem as indús-
trias não permitidas no DF.

De fato, os maiores municípios entre os 12 com-
ponentes da área metropolitana de Brasília possuem 
volume de trabalhadores que se habilitam como mão 
de obra industrial. Aliás, a questão industrial é pouco 
debatida nesta região, pois basicamente Anápolis se 
capacitou para abrigar em seu distrito industrial as 
empresas que encontraram um nicho importante de 
consumidores com altos salários no funcionalismo e 
setor privado do DF, de Goiânia e do Planalto Central.

Finalmente, é desejável que todos queiram 
manter e ampliar a vegetação no DF e em sua 
área metropolitana. Deseja-se que as autoridades 
e instituições de Goiás e do DF passem a estimu-
lar a revegetação nos locais em que houve desflo-
restamento. Só assim teremos um futuro em que 
não faltará água e as pessoas possam usufruir de 
bem-estar com o ecossistema regenerado. As fu-
turas gerações agradecem.

 » ALDO PAVIANI
Geógrafo e professor emérito da Universidade de Brasília (UnB)

O verde que 
queremos

A 
valorização do real em 2022 já é histórica. De 
acordo com o acompanhamento feito pelo 
FMI, a moeda brasileira foi a que mais se va-
lorizou em relação ao dólar, entre outras 38 

moedas, o que inclui euro, libra e iuan. A valorização 
influencia diretamente a vida de brasileiros que es-
tão planejando viajar para o exterior, aqueles que têm 
contas a pagar em moedas estrangeiras e até mesmo 
investidores na moeda.

E esse movimento cambial abrupto contou com 
dois principais motivos, sendo um esperado e o 
outro que pegou o mundo de surpresa. O esperado 
foi o processo de alta dos juros iniciado pelo Banco 
Central em março do ano passado. Nesse período, a 
taxa Selic subiu de 2% ao ano para os atuais 12,75%, 
aumento que elevou a rentabilidade das aplicações 
financeiras em reais e atraiu bastante capital pa-
ra cá. Tanto de estrangeiros quanto de investido-
res brasileiros com recursos aplicados no exterior.

Vale lembrar que as cotações do dólar no mer-
cado financeiro estão sujeitas às mesmas leis que 
os preços dos legumes nas feiras-livres, por exem-
plo. Quando a oferta aumenta, o valor do dólar 
em reais cai.  O motivo inesperado foi a invasão 
das tropas russas na Ucrânia, ocorrida no fim de 
fevereiro. O temor de que as hostilidades inter-
rompessem o trânsito internacional das commo-
dities e provocasse uma escassez de oferta elevou 
os preços. E o Brasil se beneficiou dessa conjun-
tura, pois é exportador de matérias-primas, como 

minério de ferro, grãos e proteína animal, que são 
negociados em dólares.

Mas, ao invés de ficarmos atrás dos porquês, o 
ideal é mirarmos na pergunta que está no centro das 
discussões econômicas para o segundo semestre: es-
sa situação vai continuar ou o real vai arrefecer? Não 
gosto de cravar o martelo até porque prever compor-
tamentos de moedas é uma tarefa ingrata, mas o fa-
to é que a alta dos juros nos Estados Unidos, que já 
está contratada pelo banco central americano, deve 
reduzir a atratividade relativa do mercado brasileiro.

O mercado norte-americano é apontado co-
mo o mais seguro do mundo e, mesmo que pa-
gue um retorno menor ao investidor neste mo-
mento, os riscos são menores do que uma eco-
nomia em crise e suscetível aos ventos políticos 
de embate, como é o caso do Brasil. Além disso, 
outro ponto que interfere nesse movimento de 
alta do dólar é o lockdown na China. O país passa 
por um cenário de restrição total da população 
em Xangai e protocolos rígidos em Pequim para 
conter uma nova ameaça da covid-19.

Para completar teremos uma eleição presidencial 
daqui a cinco meses no Brasil e essa situação sempre 
causa volatilidade no mercado financeiro. Senão por 
outros motivos, pelas dúvidas e insegurança que pro-
vocam nos investidores em relação à transição de go-
verno e a possíveis alterações na política econômica.

Uma pesquisa realizada em fevereiro pela 
Amcham com 648 líderes empresariais brasileiros 

apontou que as eleições são o fator de maior incer-
teza para a economia do país em 2022. Para 62% dos 
entrevistados, as indefinições a respeito do cenário 
eleitoral, tanto em âmbito nacional como estadual, 
devem gerar os desafios mais importantes para as 
empresas ao longo do ano. A situação fiscal foi o se-
gundo motivo mais citado, tendo 26% dos executi-
vos expressado preocupação com o controle orça-
mentário menos rígido e o furo do teto de gastos. Já 
12% dos participantes indicaram a pandemia como 
maior fator de imprevisibilidade, em razão do au-
mento de casos na abertura do ano e do eventual 
surgimento de novas variantes.

A Amcham perguntou aos empresários quais são 
outros aspectos de preocupação em 2022, excluídos 
os três fatores (eleições, risco fiscal e pandemia). Em 
resposta, os pontos mais indicados foram: inflação 
(68%), flutuação/alta do câmbio (38%), paralisação 
na aprovação das reformas (38%), alta da taxa de ju-
ros (31%), aumento do desemprego (27%), fuga de 
investimento estrangeiro direto (20%) e isolamento 
global brasileiro (12%).

Não dá para acalentar o mercado e responder a 
nenhuma dessas questões que afligem o empresa-
riado brasileira, pois muitas variantes dependem do 
resultado das eleições em outubro. E isso quer dizer 
mais risco, e risco elevado resulta em um dólar mais 
apreciado. É por isso que podemos estar nos despe-
dindo desse ciclo de valorização que teve a moeda 
brasileira nos últimos tempos.

 » TATIANA GOES
Empreendedora, economista e CEO da GoesInvest

Real valorizado deve durar pouco

A evolução 
tecnológica 
e o desafio 

da educação 
básica

A 
tecnologia encurtou distâncias 
e pontes nos mais diversos se-
tores e é um aspecto funda-
mental das relações humanas, 

sociais e de trabalho. Mas no contexto 
da educação básica, ela não está sen-
do aplicada em sua totalidade e ainda 
há muitos desafios. A grande virada 
de chave para aproveitar esse cenário 
é educar os jovens para os novos desa-
fios da sociedade.  

O Brasil já caminhou muito na 
questão de acesso à tecnologia nas 
escolas, mas é preciso fazer mais.  Pa-
ra ter ideia de quanto ainda precisa-
mos avançar, o acesso à internet — es-
sencial para a sociedade interconec-
tada em que vivemos — está presente 
em 94% das escolas brasileiras, porém 
apenas 45% disponibilizam acesso aos 
alunos. Nesse cenário, depois da pan-
demia, o celular tornou-se o principal 
suporte de acompanhamento de au-
las para 37% dos estudantes, seguido 
de notebooks (29%) e computadores 
de mesa (11%), o que mostra o quan-
to aceleramos em direção a uma edu-
cação de formato híbrido. 

É preciso, portanto, popularizar o 
acesso e uso de dispositivos e ferra-
mentas, além disso, avançar na di-
reção do uso da tecnologia para me-
lhorar a experiência educacional e o 
aproveitando das atividades pedagó-
gicas. O uso da tecnologia, inclusive, 
é apontado pela Base Nacional Curri-
cular Comum (BNCC) como um fator 
fundamental do processo de ensino, 
para que o aluno aprenda a aprender, 
estimulando o estudante a ser prota-
gonista de sua história a partir do uso 
de tais ferramentas para resolver pro-
blemas, produzindo e disseminando 
conhecimento, tornando-se um cida-
dão com senso ético e crítico. 

As tecnologias imersivas, como o 
metaverso (espécie de mundo vir-
tual que reproduzirá a realidade em 
dispositivos digitais) são um exemplo 
de solução que proporcionará uma 
evolução das práticas educacionais, 
maximizando a aprendizagem com 
experiências e vivências únicas em 
ambientes imersivos: imagine, em 
uma aula de história, o aluno visitar 
museus ou locais onde se desenrola-
ram grandes acontecimentos do pas-
sado; ou poder manipular um corpo 
humano durante a aula de ciências, 
tudo isso de forma lúdica e virtual. 
Será um salto enorme na forma co-
mo o conhecimento é vivenciado e 
assimilado pelo aluno. 

A escola do futuro é caracterizada 
por um formato presencial com mo-
mentos híbridos, estimulando o uso 
de tecnologia e de recursos digitais. 
Acredito que, dessa forma, contribui-
remos para: (1) favorecer uma parti-
cipação mais autônoma, ativa, críti-
ca e responsável dos alunos no seu 
processo de aprendizagem; (2) prio-
rizar os tempos de ensino e aprendi-
zagem presenciais, nos quais o pro-
fessor servirá de guia dos estudan-
tes na busca do conhecimento; (3) 
criar alternativas personalizadas de 
aprendizagem em tempos não pre-
senciais; (4) preparar os jovens para 
atuação competente, responsável e 
colaborativa na vida adulta.  

O uso da tecnologia, inclusive, é 
apontado pela Base Nacional Curri-
cular Comum (BNCC) como um fator 
fundamental do processo de ensino. 
As orientações da BNCC integradas 
com os avanços das ciências da educa-
ção e das neurociências, permite que 
o currículo esteja mais organizado em 
torno dos conteúdos didáticos e tam-
bém dos recursos digitais.  

Nesse contexto, o professor po-
derá ainda analisar o processo de 
aprendizagem dos estudantes por 
meio dos dados objetivos de desen-
volvimento deles, podendo ajustar, 
em tempo hábil, seu planejamento 
de ensino e permitindo às famílias 
que também acompanhem os estu-
dantes em suas escolhas. 

Diante de tantos desafios, é ne-
cessário investir em ideias disrup-
tivas e no desenvolvimento científi-
co, para atender às necessidades dos 
estudantes e aos desafios do futu-
ro. Só assim teremos uma educação 
moderna e inovadora, que estimu-
la e promove uma verdadeira trans-
formação social e econômica. Edu-
cação, digitalização e tecnologia de-
vem andar de mãos dadas. 

 » CAMILA CARDOSO
 Vice-presidente de Educação Digital da 

SOMOS Educação
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Algoritmo pode acelerar 
pesquisas contra câncer

Ferramenta criada por cientistas estadunidenses indica as combinações de medicamentos mais promissoras. Em testes 
voltados para tumores de mama, o tempo de análise reduziu em mais de 90%. Solução poderá ser usada também contra vírus 

A
s terapias de combi-
nação de medicamen-
tos têm se tornado uma 
ferramenta importan-

te em tratamentos contra cân-
ceres. Chegar à união de dro-
gas efetivas, porém, pode de-
mandar muito tempo de pes-
quisa. Um algoritmo desenvol-
vido por cientistas da Faculda-
de de Medicina da Geórgia, nos 
Estados Unidos, poderá acelerar 
esse processo. A equipe testou a 
solução em bioinformática para 
buscar novas apostas de comba-
te a tumores de mama e obteve 
resultados promissores, apre-
sentados na revista Plos One.

Com o algoritmo, os cientistas 
conseguem usar grandes ban-
cos de dados que tenham infor-
mações sobre como determina-
do tipo de droga anticâncer alte-
ra a expressão gênica de uma li-
nha celular com a doença e quão 
bem ela mata essas células. As al-
terações na expressão genética 
estão entre as principais causas 
do desenvolvimento e da disse-
minação de cân-
ceres. Diferentes 
classes de medi-
camentos agem 
para danificar o 
DNA das células 
doentes e preve-
nir ou pelo me-
nos retardar sua 
reprodução.

“Quando vo-
cê atinge uma 
célula com qual-
quer coisa, co-
mo uma droga 
ou uma mudança de nutriente, 
a célula responde. E ela respon-
de de uma maneira que vai co-
meçar a mudar seu perfil de ex-
pressão gênica”, explica, em co-
municado, Richard McIndoe, di-
retor do Centro de Biotecnologia 
e Medicina Genômica da Facul-
dade de Medicina da Geórgia e 
líder do estudo. 

Combinar drogas com essa 
mesma ação pode potencializar 
esse efeito. “Em última análise, 
queremos encontrar combina-
ções sinérgicas de medicamen-
tos que, esperamos, ajudem os 
pacientes com câncer. Para os 
pesquisadores, torna-se uma 
maneira particularmente mais 
rápida de encontrar essas com-
binações sinérgicas, sem ter que 
rastrear um medicamento por 
vez, o que realmente não é viá-
vel”, afirma McIndoe.

Uma das abordagens ho-
je existentes para encontrar a 
combinação certa de drogas en-
volve, segundo o cientista, enor-
mes estações automatizadas em 
que diferentes combinações de 

medicamentos são colocadas 
com uma linha celular especí-
fica de câncer para se chegar ao 
efeito esperado. Porém, a lista de 
medicamentos fornecida é lon-
ga, e a de combinações poten-
ciais, ainda mais extensa. 

Bancos de dados

A equipe americana tinha co-
mo facilitador a existência de 
grandes bases de dados de linha-
gens celulares que foram trata-
das com distintos medicamen-
tos para analisar o impacto na 
expressão gênica antes e após o 
tratamento anticâncer. Uma de-
las é o projeto Biblioteca de As-
sinaturas Celulares Baseadas em 
Rede Integrada.

Eles, então, se concentraram 
em 57 drogas quimioterápicas 
selecionadas aleatoriamente no 
banco de dados, analisando, em 
detalhes, as mudanças molecu-
lares que cada droga produzia e 
vinculando isso à taxa de cresci-
mento de tumores de mama — 

ou seja, o quanto 
as células cance-
rígenas matavam 
a droga produzi-
da. A partir des-
sas informações, 
criaram uma re-
presentação ma-
temática das mu-
danças molecu-
lares e da quan-
tidade de morte 
para cada droga.

Essas infor-
mações comple-

tas aceleram análises sobre com-
binações que possam ser pro-
missoras. “Como temos todos os 
efeitos de uma única droga, po-
demos combinar matematica-
mente dois medicamentos com 
base em suas alterações molecu-
lares”, resume McIndoe. Ao todo, 
havia 1.596 combinações dos 57 
medicamentos escolhidos.

 O algoritmo escolheu as 30 
principais e oito foram confir-
madas usando um modelo es-
tatístico padrão chamado ZIP. 
“O resultado é muito melhor do 
que o acaso e muito menos ca-
ro e demorado do que testar o 
grande número de combinações 
de medicamentos em potencial”, 
enfatizam os autores do estudo.

McIndoe estima que a triagem 
de todas as 1.596 combinações 
levaria cerca de três anos usan-
do abordagens padrão. Com o 
algoritmo, a equipe precisou de 
cerca de dois meses — uma redu-
ção de mais de 90% no tempo de 
trabalho. As linhagens de células 
cancerígenas foram tratadas, em 
laboratório, com as combinações 

Michael Holahan, Augusta University

Câncer de mama: uso combinado de drogas pode reduzir efeitos adversos

 IRB Barcelona/Divulgação

sinérgicas propostas. Segundo os 
cientistas, os testes confirmaram 
ainda mais a sinergia. 

Troca de saberes

A ferramenta também pode 

ajudar a evitar que drogas efica-
zes contra tumores comecem a 
perder o efeito. McIndoe explica 
que não é incomum que o câncer 
se torne resistente aos medica-
mentos quimioterápicos. “Uma 
das maneiras que os médicos 

tentam contornar esse proble-
ma é usando combinações de 
medicamentos. A probabilidade 
de você desenvolver resistência 
a ambos simultaneamente é me-
nor do que se você tivesse apenas 
um”, explica.

 Bin He: solução criada une aprendizado de máquina e análise de rede 

 Carnegie Mellon University’s/Divulgação

Os medicamentos existen-
tes para a epilepsia não são su-
ficientes para cerca de um ter-
ço dos pacientes. Nesses casos, 
a remoção dos tecidos que ori-
ginaram as crises é uma poten-
cial via de tratamento. Só que, 
atualmente, gastam-se sema-
nas em um exame para ava-
liar as atividades elétricas do 
cérebro para, então, dar iní-
cio ao procedimento cirúrgico. 
Uma equipe da Carnegie Mel-
lon University, nos Estados Uni-
dos, criou uma técnica que po-
de reduzir o tempo de análise 
para poucas horas. 

“Usamos aprendizado de 
máquina e análise de rede pa-
ra analisar uma gravação de es-
tado de repouso de 10 minutos 
para prever onde a convulsão 
ocorreria. Embora esse método 

ainda seja invasivo, está em um 
grau significativamente menor, 
porque reduzimos a linha do 
tempo de gravação de vários 
dias ou até semanas para 10 mi-
nutos”, compara Bin He, líder 
do estudo, apresentado na re-
vista Advanced Science.

Hoje, antes de qualquer remo-
ção cirúrgica de tecidos, os mé-
dicos, geralmente, fazem furos 
no crânio do paciente para colo-
car eletrodos de gravação. Esses 
dispositivos registram a ativida-
de elétrica no cérebro ao longo 
de dias ou semanas e informam 
onde as convulsões estão ocor-
rendo. Durante o procedimento, 
é preciso que o paciente perma-
neça no hospital.

A técnica de análise criada por 
Bin He e colegas pode identifi-
car as mesmas regiões cerebrais 

e prever o resultado de uma con-
vulsão de um paciente usando 
apenas 10 minutos de gravações. 
Para isso, extrai o fluxo de infor-
mações em todos os eletrodos de 
gravação e faz uma previsão com 
base nos diferentes níveis de ati-
vidade cerebral. 

Os resultados dos testes fo-
ram promissores. “Em um gru-
po de 27 pacientes, nossa pre-
cisão em localizar as regiões ce-
rebrais do início das convulsões 
foi de 88%, o que é um resulta-
do fascinante”, enfatiza o tam-
bém professor de engenharia 
biomédica. No mesmo grupo de 
pacientes, a precisão de prever 
o resultado das crises, ou a pos-
sibilidade de ficar livre de cri-
ses após a cirurgia, foi de 92%. 
“Eventualmente, esse tipo de 
dado pode orientar os pacientes 

para a cirurgia ou para longe 
dela. E essa é uma informação 
que não está prontamente dis-
ponível”, reforça Bin He.

A equipe dá continuidade 
à pesquisa buscando chegar a 
abordagens não invasivas ou 
minimamente invasivas que 
tenham resultado semelhan-
te. “Essa pesquisa não apenas 
fornecerá informações sobre a 
probabilidade de sucesso cirúr-
gico para indivíduos com epi-
lepsia e seus cuidadores, mas 
também nos ajudará a enten-
der os mecanismos subjacen-
tes das convulsões usando uma 
abordagem minimamente inva-
siva”, afirma Vicky Whittemore, 
do Instituto Nacional de Distúr-
bios Neurológicos e Derrame, 
uma parte dos Institutos Nacio-
nais de Saúde dos EUA.

Área de convulsão achada em minutos

Para os 
pesquisadores, 
torna-se 
uma maneira 
particularmente 
mais rápida de 
encontrar essas 
combinações 
sinérgicas, sem ter 
que rastrear um 
medicamento por 
vez, o que realmente 
não é viável”

Richard McIndoe (esquerda), 

pesquisador da Faculdade 

de Medicina da Geórgia 

e líder do estudo, ao lado 

do coautor Jiaqi Li

Há ainda a possibilidade de, 
com uniões mais eficazes, re-
duzir a dosagem das drogas — 
impactando positivamente nos 
efeitos adversos — e a de pes-
quisadores de diferentes insti-
tutos compartilharem as infor-
mações obtidas com o algoritmo. 
“Ele também facilita a sinergia 
entre os cientistas, permitindo o 
compartilhamento fácil de des-
cobertas, o que permite que ain-
da mais medicamentos e linha-
gens celulares sejam avaliados e 
que o banco de dados de com-
binações eficazes contra cânce-
res específicos cresça mais rapi-
damente”, apostam os autores.

McIndoe e colegas planejam 
criar um banco de dados em 
que outros pesquisadores pos-
sam facilmente fazer o upload 
do impacto na expressão gêni-
ca e na taxa de crescimento de 
seus trabalhos e deem o próxi-
mo passo mais rapidamente: 
iniciar os testes com animais de 
laboratório para ver se a siner-
gia é, de fato, eficaz. Os autores 
cogitam também que o algorit-
mo possa ser usado para identi-
ficar mais prontamente as me-
lhores combinações de medi-
camentos para outros proble-
mas de saúde, como infecções 
bacterianas, fúngicas e virais.

1.596
É a quantidade de 

combinações a que os 
cientistas chegaram 
com 57 drogas para 

o câncer de mama. O 
algoritmo indicou as 30 

mais promissoras. 
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INVESTIGAÇÃO

Milícias envolvidas  
em disputa de terras

Uma investigação da Polícia Civil (PCDF) trouxe à tona a suspeita do envolvimento de membros das  
forças de segurança na ocupação e venda de lotes em áreas de proteção ambiental que foram invadidas

M
ais de 4 mil casas cons-
truídas em uma área 
que ultrapassa 1 milhão 
de metros quadrados. A 

pouco mais de 20km do centro da 
capital federal, na Floresta Nacio-
nal de Brasília (Flona), o Assenta-
mento 26 de Setembro tem cres-
cido de forma acelerada, com a 
construção de condomínios e co-
mércios, apesar das frequentes 
ações de derrubadas do Gover-
no do Distrito Federal contra as 
ocupações irregulares. Há pouco 
mais de sete meses, uma outra si-
tuação colocou moradores e au-
toridades em alerta. Depois que 
um policial militar do DF foi ba-
leado, uma investigação da Polí-
cia Civil (PCDF) trouxe à tona o 
possível envolvimento de mem-
bros das forças de segurança na 
disputa por terras invadidas. Jun-
to a isso, ameaças a auditores fis-
cais da Secretaria DF Legal e ser-
viços de segurança clandestinos 
foram registrados.

Em setembro de 2021, um PM 
da reserva, de 54 anos, foi baleado 
no braço. No depoimento à polí-
cia, o servidor contou aos investi-
gadores da 8ª Delegacia de Polí-
cia (Estrutural) que grupos arma-
dos tentaram invadir e tomar uma 
propriedade ocupada pelo agente 
na área, o que teria causado uma 
discussão e o disparo. A partir des-
sas informações, as investigações 
revelaram um suposto esquema 
de milícia, em que policiais mili-
tares e agentes penitenciários do 
Estado de Goiás estariam ganhan-
do lotes já vendidos e, em troca, 
ofereciam serviços clandestinos. 

O confronto, que levou à ten-
tativa de homicídio do policial, 
ocorreu dentro do condomínio JK 
Ville, que fica na Chácara Magna 
Móveis, um local irregular, mas 
com construções de classe mé-
dia e com quase 15 hectares. O 
Correio esteve no local e logo 
a reportagem se deparou com 
um segurança particular, que faz 
uma espécie de barreira e fiscali-
za a entrada e saída das pessoas. 
Só podem entrar no local mora-
dores ou aqueles que tenham au-
torização dos inquilinos.

Dois irmãos, conhecidos por 
Eliude e Elielson, seriam os res-
ponsáveis pelas vendas irregulares 
de lotes no condomínio. As inves-
tigações apontaram que o mesmo 
terreno é vendido várias vezes pa-
ra pessoas diferentes, causando 
um enorme prejuízo às vítimas. A 
Polícia Civil tem recebido denún-
cias, principalmente, dos com-
pradores que foram prejudicados 
e perderam dinheiro.

No condomínio, inúmeras ca-
sas e até mansões estão em cons-
trução. Os preços variam entre 
R$ 100 a R$ 200 mil. Em alguns 
lotes, o proprietário faz questão 
de escrever no muro “não está à 
venda”, como uma forma de evi-
tar que o terreno seja vendido 
para outra pessoa.

Forças de segurança

Em outubro, a PMDF enviou 
uma lista com o nome de 21 mi-
litares supostamente envolvidos 
no esquema. Por meio de nota, 
a corporação disse que todas as 
denúncias estão sendo investiga-
das e reforçou que não compac-
tua com nenhum ilícito cometi-
do por seus integrantes. Como o 
processo é sigiloso e está em fa-
se de investigação, a PM não po-
de passar outras informações. A 

 » DarCianne Diogo

Auditores da Secretaria DF Legal relatam ameaças e intimidação para barrar a fiscalização da área

No assentamento 26 de Setembro, ocupação de área que não está em processo de regularização avança com suposta ação ilegal de policiais

Para se protegerem dos grupos, em alguns lotes, moradores deixam claro que terreno não está à venda 

Fotos: Darcianne Diogo/CB/D.a Press

O tamanho do problema

» Onde fica

na área 2 da Floresta nacional de Brasília (Flona). 

» Situação

a área residencial conhecida como 26 de setembro, 
localizada em Taguatinga, é uma área não regularizada e, 
por isso, não pode receber ainda infraestrutura definitiva, 
como asfalto, esgoto e equipamentos públicos. 

» E agora?

atualmente, estima-se uma ocupação de mais de 40 mil pessoas no 
assentamento. existem iniciativas legislativas de regularização e já 
foram promovidas três audiências públicas pelo Poder Legislativo, 
duas no Senado Federal – no âmbito das Comissões de Meio 
ambiente e de Direitos Humanos – e outra na Câmara, no âmbito da 
Comissão de Legislação Participativa, todas com ampla participação 
popular. as discussões resultaram na criação do grupo de Trabalho 
interinstitucional (gTi), aprovado pela Portaria n° 357, de 2015, do 
instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (iCMBio). 
os trabalho do gTi indicaram a desafetação — processo de 
transformação do bem de uso comum ou de uso especial 
em bem público, promovido mediante lei específica — para 
fins de regularização fundiária urbana, da Área 2 da Flona, 
com 996,47 hectares em razão de tal área não possuir, 
predominantemente, cobertura florestal de espécies nativas, 
nem atributos que possibilitem o uso múltiplo sustentável 
dos recursos florestais e a pesquisa científica.

Denúncias

» 2022

26 de Setembro 05
São Sebastião 02
Ponte alta gama 03
Sol nascente 02
riacho Fundo ii 01
estrutural 01

» 2021

26 de Setembro 13
São Sebastião 10
Ponte alta gama 06
Sol nascente 07
arniqueira 02
riacho Fundo ii 08
Ceilândia 02
estrutural 04
Brasília 01

Registros de ameaças 
envolvendo disputa de terras

reportagem também procurou o 
Ministério Público do DF (MP-
DFT), que confirmou a existência 
de um procedimento relacionado 
ao caso, mas por estar em sigilo, 
também não deu mais detalhes.

O caso tramita na Justi-
ça. Inicialmente, estava a car-
go do Tribunal do Júri de Águas 

Claras, mas por envolver terras 
da União, foi repassado à 12ª Va-
ra Criminal Federal.

Ameaças

À frente das derrubadas, as 
equipes de auditores da Secre-
taria DF Legal denunciam as 

ameaças sofridas pelos morado-
res do Assentamento 26 de Se-
tembro. Ao Correio, a diretoria 
do Sindicato dos Auditores de Ati-
vidades Urbanas do DF (Sindafis) 
relatou que as intimidações per-
duram há um tempo.

“Onde tem disputa de ter-
ra, sempre ocorre esse tipo de 

situação. Os fiscais precisam atuar 
e trabalhar, mas muitas vezes são 
ameaçados. Temos recebido quei-
xas e sempre orientamos os traba-
lhadores que as ações sejam regis-
tradas na polícia”, comentaram os 
representantes da categoria.

Dados do sindicato mostram 
que, só este ano, foram, ao menos, 

14 denúncias de ameaças e intimi-
dações registradas, sendo que cin-
co delas ocorreram no 26 de Se-
tembro. Em todo o ano passado, 
foram 53 (veja denúncias). “O sin-
dicato tem como bandeira a reali-
zação de concursos públicos para 
que a fiscalização seja mais efeti-
va”, defendeu a entidade.



14  •  Cidades  •  Brasília, segunda-feira, 16 de maio de 2022  •  Correio Braziliense

MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Primeira 
viagem

Pela primeira vez desde o início da 
pandemia, voltei a pegar um avião. O 
motivo era nobre: o casamento de uma 
querida amiga de infância. A empreita-
da, nada fácil. Levar duas crianças para 
a praia exige uma operação de guerra. 
Aliás, criar uma, duas ou dez crianças é 
viver num campo de batalha. Para além 
de todos os preconceitos e cobranças 
que cercam a paternidade, mas sobre-
tudo maternidade, certificar-se de que 
aquele pequeno ser crescerá bem e fe-
liz dá um trabalho imenso.

É por isso que me assusta tanto to-
mar conhecimento da proporção de 
mais de 5% de mães solo no Distrito Fe-
deral em 2021. Evidentemente que is-
so não significa a falta de uma rede de 
apoio, essencial mesmo quando há um 
pai presente e que não apenas “ajuda”. 
Não tenho a menor dúvida e sei que não 
cometo erro em dizer que essas mulhe-
res são verdadeiras guerreiras, que de-
vem ser respeitadas e apoiadas. Em pa-
lavras e em gestos. Muito mais do que 
heroísmo, é uma questão de humanida-
de, de saúde pública de sobrevivência 
da espécie. Sabe-se que crianças bem-
cuidadas na primeira infância adoe-
cem menos, o que tem impacto essen-
cial nos sistemas de saúde. Serão adul-
tos mais bem preparados para o con-
vívio social, por exemplo. Investir no 

bem-estar de uma mãe não é luxo, é 
garantir o futuro de um país.

Não é a toa que em povos tradicionais 
o cuidado com bebês e crianças é com-
partilhado entre muitos, em organiza-
ção tribal. Oferecer afeto, carinho, aten-
ção e alimento adequado, tão essencial 
nos primeiros anos de vida, como sabe-
mos, é tarefa simplesmente impossível 
quando se está à beira do colapso cau-
sado pela exaustão. A privação de sono 
é apenas um detalhe entre as preocupa-
ções de “ticar” todas essas caixinhas do 
que é essencial para elas.

Tive o privilégio de estar e ter nasci-
do numa condição econômica e num 
contexto social que me permitiram, na 
vida adulta, viver a maternidade com 
vários confortos de que muitas mulhe-
res são privadas, até mesmo integrando 

camada social semelhante. Casos recen-
tes e amplamente repercutidos de vio-
lência obstétrica não me deixam men-
tir. Nem consigo contar nos dedos das 
mãos o número de pessoas que me aju-
daram a atravessar os primeiros me-
ses do puerpério. Algumas, contratadas, 
mas extremamente dedicadas e amoro-
sas, e outras da família e do ciclo mais 
próximo de amigos. Que sorte a minha. 
Que privilégio.

E impossível não citar meu compa-
nheiro, que honra em todos os sentidos 
a palavra. Um parceiro de vida e de pa-
ternidade. Ele sabe e faz questão de res-
saltar que nunca conseguirá entender o 
que se passou e o que se passa comigo. 
Apenas me dá o tempo de que preciso 
para recuperar as energias e a vivacida-
de. Não quero enganar nem desanimar 

ninguém. Ter filhos foi a melhor decisão 
que já tomamos na vida e nossas duas 
pequenas são nossas maiores alegrias — 
sem medo dos clichês. Mas a jornada é 
exaustiva, às vezes enfadonha, irritan-
te e monótona. É todo dia tudo igual. E 
ai de nós se mudarmos uma vírgula, ou 
elas mostrarão a que vieram. É o poder 
da rotina, não tem jeito.

Pois, enfim, chegamos ao dia da via-
gem tão esperada. Um misto de emo-
ções, primeira viagem de avião da mais 
nova, a estreia da mais velha numa fase 
em que certamente se lembrará da expe-
riência e a nossa desde que começou a 
pandemia. Com o apoio dos meus sem-
pre presentes sogros, conseguimos ga-
nhar algumas horinhas sozinhos na fes-
ta de casamento. A mais velha, sempre 
sábia, disparou: se divirta e se acalma!

MEDITAÇÃO

Celebração da harmonia
Praticantes de Tai Chi Chuan se reuniram na tarde de ontem para o Vesak, evento que celebra o nascimento de Buda

“O 
Tai Chi Chuan é uma 
arte milenar que se 
perpetua ao longo das 
gerações. É a medita-

ção em movimento, que tem es-
paço para todos os credos e reli-
giões.” Essa é a definição da ar-
te marcial Tai Chi Chuan para o 
Grão-Mestre Moo Shong Woo, 
fundador da Associação Being Tao 
(ABT), durante o Vesak, celebra-
ção pelo nascimento de Buda. O 
evento ocorreu na tarde de ontem 
na Praça da Harmonia Universal, 
na Asa Norte, e contou com a pre-
sença de praticantes da arte mar-
cial, além de representantes das 
embaixadas do Nepal e Sri Lanka.

O evento ocorreu após dois 
anos suspenso em decorrência 
da pandemia do novo coronaví-
rus. Para mestre Woo, a retoma-
da da cerimônia é um marco pa-
ra a conscientização dos cuida-
dos necessários com a saúde. “É 
um momento muito especial, pois 
podemos celebrar a nossa união, 
e sobretudo o nosso bem mais 
precioso, que é a saúde. Nós, hu-
manos, precisamos compreender 
que nossas vidas não são os bens 
materiais”, afirma.

O cuidado pela saúde é o que 
incentiva a aposentada Igora Gal-
vão Revoredo, 91 anos. “Conheci 
o Tai Chi Chuan e o budismo por 
meio de uma amiga, que veio me 
visitar em setembro de 2014. Ela 
me chamou para praticar a arte 
aqui na Praça da Harmonia Uni-
versal, e nunca mais parei. Ajuda 
a manter meu corpo ativo e me dá 
qualidade de vida. Gosto de estar 
em movimento, e me encontrei 
nessa cultura milenar”, garante a 
moradora da Asa Norte.

Para o Monge Sato, que foi re-
gente do do Templo Shin-Budista 
de Brasília por 25 anos, a prática 
do Tai Chi Chuan é uma forma de 
o ser humano tomar consciência 
do seu espaço no mundo. “Quan-
do falamos em meditação, pensa-
mos em um momento mais con-
templativo e abstrato, contudo, o 
sentido é inverso. É por meio do 
reconhecimento do nosso papel 
é que entendemos a necessida-
de da paz e da harmonia entre as 
culturas, especialmente no mo-
mento em que vivemos em meio 
a tanta violência, raiva e conflitos. 
Não há paz mundial sem a har-
monia universal”, explica.

Rabindra Rajbhandari, encar-
regado de negócios da Embaixa-
da do Nepal em Brasília, salienta 
os fundamentos vividos pelos pra-
ticantes da arte do Tai Chi Chuan. 
“Buda deixou para nós seus ideais 
e ensinamentos que guiam a hu-
manidade para o fim do sofrimen-
to e para uma vida mais feliz. O Tai 
Chi Chuan traz ensinamentos do 
budismo que guiam as pessoas à 
felicidade, paz, união e ao fim das 
guerras no mundo”, destaca.

O prefeito da 104 Norte, Antô-
nio Sérgio Cangiano, 67, lembra 
que a prática é importante para 
compreender o real sentido da 
tolerância. “É por meio de uma 
arte como o Tai Chi Chuan que 
aprendemos a colocar em práti-
ca o amor pelas pessoas, e con-
viver em harmonia. Há 48 anos 
ocorrem os encontros na praça, 
e aqui mantemos um projeto de 
saúde intergeracional, ou seja, 
para crianças, jovens, adultos e 
idosos. E pretendemos unir ain-
da mais essas pessoas por meio 
de novas ações, para, desse mo-
do, usufruirmos de um espaço 
que é nosso”, salienta.

Evento ocorreu na tarde de ontem, na Asa Norte, e contou com a presença de representantes das embaixadas do Nepal e Sri Lanka 

Fotos: Ed Alves/CB

 »  SARAH PERES 
ESPECIAL PARA O CORREIO

Monge Sato e Metre Woo se reuniram com praticantes da arte marcial   Participantes destacam a importância das atividades na praça 

É hora de tirar o casaco do ar-
mário para encarar o frio que 

chega à capital federal durante 
esta semana. A previsão do Ins-
tituto Nacional de Meteorologia 
(Inmet) é de que as temperaturas 
sofram uma queda brusca entre 

quinta-feira e sexta-feira.
De acordo com o meteorologis-

ta Cleber Souza, do Instituto, nos 
primeiros dias da semana — entre 
hoje e quarta-feira — a previsão 

 » RAFAELA MARTINS
 » EDUARDO FERNANDES*

PREVISÃO DO TEMPO

Frio vai castigar brasilienses

Em pleno outono, temperaturas caem no meio da semana 

Ed Alves/CB/D.A Press

/

é que ocorram chuvas fracas em 
áreas isoladas. Algumas regiões ad-
ministrativas do Distrito Federal, 
como São Sebastião Park Way, re-
gistraram precipitações ontem.

Além disso, há previsão de 
que — nos primeiros dias da se-
mana — a temperatura máxi-
ma fique em torno dos 27°C, en-
quanto a mínima poderá atingir 
os 15°C. Em relação a umidade 
relativa do ar, a máxima ficará 
entre 85% e 90%, enquanto a mí-
nima vai variar entre 30% e 40%.

“No início desta semana, só há 
possibilidade de chuva. Contudo, 
começa a entrar pelo Sul do país 
uma massa de ar polar fria e se-
ca, oriunda do Polo Sul, que deve 
chegar ao Centro-Oeste, a partir 
do meio da semana, ocasionando 
a queda na temperatura”, explicou 
o profissional Cleber Souza.

Mudança climática

Apesar do frio, o inverno es-
tá previsto para iniciar em 21 de 
junho. Em pleno outono, o céu 
deve reunir algumas nuvens e 

a massa de ar frio que atinge o 
Brasil e derrubar a temperatura 
mínima no Distrito Federal e em 
outras partes do país.

O fenômeno se caracteriza pe-
la intensificação dos ventos alí-
sios — correntes de ar secas com 
incidência em altitudes mais ele-
vadas —, que resfriam as águas 
superficiais do Oceano Pacífi-
co Equatorial. A variação deve 
chegar na região Centro-Oeste, 

a partir de quarta. Por isso a pre-
visão é que os dias mais gelados 
aconteçam entre quinta e sexta.

Segundo o especialista, as tem-
peraturas devem ficar entre 5ºC e 
20ºC no fim da semana. “Isso ocor-
re por conta da intensidade dessa 
massa de ar. Mas por ser uma frente 
fria e seca, não permite a formação 
de nuvens e chuva. Então, para esses 
dias, não há possibilidade de preci-
pitações”, acrescenta Cleber Souza.
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Às vezes, a vida vai te acertar 
um tijolo na cabeça. Não perca a fé.

Steve Jobs

Bolsonaro critica governadores 
em evento de dirigentes lojistas

Convenção da Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL) reuniu 
2 mil empresários em Campos do Jordão (SP) nos últimos 3 dias. O presidente 
Jair Bolsonaro participou da abertura e criticou governadores e prefeitos que 
optaram pelo lockdown no decorrer da pandemia, afirmando que prejudicou os 
comerciantes. “Vocês lojistas sofreram duramente na pele essas medidas”, disse.

Ana Cristina Neves, 48 anos, 
auxiliar de necropsia

Conhecida como “Gordinha do Rabecão”, Ana Cristina 
trabalhava no IML e colecionou muitas histórias

U
ma das personagens da 
cidade, a técnica em ana-
tomia Ana Cristina Neves, 
48 anos, conhecida como 

a “Gordinha do Rabecão”, mor-
reu, na madrugada deste sábado 
(14), por complicações de uma 
forte infecção urinária. Sepulta-
da na manhã de ontem, no Cemi-
tério Campo da Esperança de Ta-
guatinga, familiares denunciam a 
culpa da morte por ne-
gligência médica.

De acordo com paren-
tes, Ana Cristina deu en-
trada na Unidade de Pron-
to-Atendimento (UPA) de 
Ceilândia, mas não chegou 
a internar. A infecção uriná-
ria teria evoluído para septi-
cemia (infecção generaliza-
da). Em um áudio, uma fa-
miliar afirma que a técnica 
morreu enquanto esperava 
por atendimento. “Ela come-
çou a respirar pouco, aguarda-
va por atendimento e morreu 
sentada. Só depois que caiu, 
vieram socorrer”, alegou.

A reportagem entrou em 
contato com o Instituto de Ges-
tão Estratégica de Saúde do Dis-
trito Federal (Iges-DF), responsá-
vel pelas UPAs. Até a última atua-
lização desta reportagem, o órgão 
não havia respondido.

Vida e carreira

Nascida em Taguatinga, a filha 
de um mecânico e de uma dona de 
casa fez o curso de auxiliar de en-
fermagem e decidiu que trabalha-
ria em hospital. Ana Cristina lidou 

com a morte por mais 
de 20 anos. Em entrevista concedi-
da ao Correio em 2010, relatou que 
descobriu-se fascinada pelo corpo 
humano ainda na escola. Adorava 
ciências, achava o máximo estudar 
os órgãos e seus mistérios.

Aos 12 anos, se mudou, com a 
família, para Ceilândia. Lá, virou, 

por pouco tempo, evangélica. Can-
tava na igreja e se apaixonou pela 
leitura. Durante o ensino médio, 
fez o curso de auxiliar de enferma-
gem. Foi instrumentadora e auxi-
liar de anestesista. Aos 19 anos, em 
1992, apareceu uma chance de es-
tágio no Instituto de Medicina Le-
gal (IML). “Vi um colega fazendo 
a necropsia no corpo de uma psi-
cóloga, morta num acidente de 
carro. Naquele dia, decidi que 

era aquilo que queria pra minha vi-
da”, contou na época da entrevista.

Após o fim do estágio, traba-
lhou como camelô, na Feira de 
Ceilândia e em Brasilinha. No en-
tanto, a vida de camelô não a em-
polgou. Em 1995, soube de um 
concurso para o IML, nível funda-
mental. Anatomia era o forte dela. 

Não hesitou. Passou. Ia recolher 
corpos, depois abri-los, para que 
médicos desvendassem a causa 
mortis, e os fecharia. “Esperei três 
anos para ser chamada”. E brincou: 
“Dizia a mim mesma: ou entraria 
no IML pela porta da frente ou por 
trás, numa bandeja bem pesada”.

O ofício da Gorda do Rabe-
cão, como era chamada pelas 
pessoas assim que chegava, co-
lecionou histórias de dramas e 
de comédias. Sim, a morte não 
é cômica, nunca será. Mas com 
Ana Cristina podia ser nas histó-
rias e causos que contava. “Tem 
muita gente na rua que me acha 
bruta. Na verdade, coloquei uma 
parede de defesa para encarar as 
tragédias de todo dia”, afirmava a 
figura marcante.

 » DARCIANNE DIOGO
 »  SARAH PAES
ESPECIAL PARA O CORREIO

Obituário

 » Campo da Esperança

Claudemiro Galdino de Almeida, 

85 anos

Diolino Soares da Silva, 80 anos

Edinaldo Afonso de Lima, 

60 anos

Elyde Assunção, 74 anos

Josedel de Menezes, 65 anos

Marileia Garcia de Sousa, 

57 anos

Marina de Souza Lessa, 

menos de 1 ano

Salviano Antônio Araújo de 

Sousa, 53 anos

Terezinha Gonçalves Guimarães, 

80 anos

 » Gama

Allana Vitoria Soares dos Santos, 

menos de 1 ano

Bruno Pontes de Souza, 37 anos

Francisca Rodrigues de Almeida, 

80 anos

Julia Barros Leite, 81 anos

 » Planaltina

Josenita Colonna Vasconcelos, 

80 anos

 » Sobradinho

Antonio Ferreira Lima, 92 anos

Cleide Soares de Araújo, 69 anos

Hamilton Honório da Silva, 

82 anos

Maria Aparecida da Silva, 

71 anos

Nailda de Castro Lima, 87 anos

 » Taguatinga

Alonco Monteiro da Silva, 
83 anos
Ana Cristina da Silva Neves, 
49 anos
Arcelino Martins Bezerra, 
79 anos
Carina Raquel Borges Caldas, 
43 anos
Carlos Lucas Rodrigues Costa, 
23 anos
Geraldo Raimundo de Andrade, 
71 anos
Ivonete Alves Ribeiro, 55 anos
João Batista Quaresma, 57 anos
Jorge Luiz Marques de Moura, 
68 anos
José Gabriel de Melo, 78 anos
Leda Correia Braga Lima, 
57 anos
Maria do Rosário Moura de 
Andrade, 57 anos
Maria Gonçalves de Misquita, 
85 anos
Valdeci Manoel da Silva, 66 anos
Zildese Varanda de Sousa Lucas, 
49 anos

 » Jardim Metropolitano

Geni Santos Barreto, 75 anos
Rosinete Pessoa da Silva, 
75 anos
Antonio Carlos Gomes Plácido, 
68 anos (cremação)
Josefa Alves de Freitas, 73 anos 
(cremação)
Valmira Lourentino Golveia, 
65 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 15 de maio de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: 
SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

OBITUÁRIO /

 Daniel Ferreira/CB/D.A Press

 Ana trabalhava com a morte, mas, ainda assim, falava de vida

guatinga, familiares denunciam a 

por atendimento. “Ela come-
çou a respirar pouco, aguarda-
va por atendimento e morreu 
sentada. Só depois que caiu, 

A reportagem entrou em 
contato com o Instituto de Ges-
tão Estratégica de Saúde do Dis-
trito Federal (Iges-DF), responsá-
vel pelas UPAs. Até a última atua-
lização desta reportagem, o órgão 

com a morte por mais 

por pouco tempo, evangélica. Can-
tava na igreja e se apaixonou pela 
leitura. Durante o ensino médio, 
fez o curso de auxiliar de enferma-
gem. Foi instrumentadora e auxi-
liar de anestesista. Aos 19 anos, em 

era aquilo que queria pra minha vi-
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Fibra: “É urgente a 
mudança de matriz 
econômica no DF”
Reeleito para dirigir a Fibra por mais 
quatro anos, Jamal Jorge Bittar afirmou 
que tem dois objetivos claros para 
a próxima gestão. “O primeiro é o 
de manter o apoio às empresas e ao 
governo em ações neste momento de 
recuperação econômica diante da crise 
que estamos atravessando. O segundo 
é mais complexo e fundamental 
para o futuro do DF: precisamos, 
com urgência, de um processo de 
diversificação da matriz econômica 
local, com ampliação da participação 
da indústria no PIB”, apontou.
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 Wagner Silveira

 ArquivoPessoal

Mudança cultural do varejo

Com o tema “Propósito, a mudança cultural do 
varejo”, lojistas de todo o Brasil e especialistas 
do mercado debateram as principais tendências 
do setor. Segundo a CNDL, Comércio e Serviços 
respondem por 73% do PIB nacional. Além 
disso, são responsáveis por 27 milhões de 
empregos e 80% das empresas ativas no Brasil.

Prêmio

Bolsonaro e o líder de 
Frente Parlamentar de 
Comércio e Serviços 
(FCS), Efraim Filho 
(União Brasil/PB), 
receberam o Prêmio 
Mérito Lojista.

Cenário de inflação

A palestra de Ricardo Amorim, apontando uma projeção otimista 
chamou a atenção e entusiasmou os empresários. Segundo ele, o 
cenário de alta inflacionária está presente no mundo todo, mas o Brasil 
já está mais acostumado e preparado a lidar com esse ambiente.

A saída dessa crise será pelo empreendedorismo. Temos que apoiá-lo 
para reagirmos mais fortemente à crise que estamos vivendo”  Ricardo Amorim

Lideranças de Brasília

O superintendente do Sebrae 
no DF, Valdir Oliveira, e o 
presidente da CDL no DF, 
Wagner Silveira, participaram 
do evento. “Geralmente, os 
analistas econômicos tendem a 
mostrar uma realidade de crise, 
mas o Ricardo Amorim tem 
sempre uma visão otimista e de 
oportunidade”, avaliou Oliveira.

Era digital

Metaverso virou a grande 
pauta da convenção. Todos 
os palestrantes falaram do 
tema. “A tendência do digital 

está ainda mais forte. E a 
geração analógica precisa se 
ajustar à geração digital, sob 
pena das empresas perderem 
mercado e colocarem em risco 
a sustentabilidade de seus 
negócios”, destacou Oliveira.

Integração

Metaverso é o termo utilizado 
para quem integra o mundo 
real ao mundo virtual 
utilizando ferramentas digitais, 
como aplicativos e jogos. 
“Inovação, tecnologia com 
respeito ao meio ambiente 
são as pautas do momento”, 
completou Silveira.

Eleição

Foi realizada na sexta-feira passada, 
a eleição da diretoria. Bittar e Pedro 
Henrique Verano, atual 1º vice-
presidente, foram reconduzidos 
aos cargos por chapa única.

Retorno de investimento

Os dois empresários defendem que 
a indústria tem alta capacidade de 
geração de empregos, de qualidade 
e de renda. “A cada R$ 1 investido 
no desenvolvimento industrial, o 
retorno é de R$ 2,67, quase o dobro em 
comparação a outros setores”, apontam.

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL
ADMINISTRAÇÃO NACIONAL

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 42/2022

Objeto: Registro de Preços para futuro e eventual fornecimento de equipamentos de proteção
individual (EPI) em Brasília - DF e no Rio de Janeiro - RJ. Início da Sessão de Disputa: dia
24.05.2022, às 10h, no site www.licitacoes-e.com.br, sob o número de consulta 930952. Os
interessados deverão credenciar-se no provedor do sistema “Licitações-e”, na página
eletrônica do Banco do Brasil S/A. Todos os documentos também ficarão disponíveis no site
www.dn.senac.br/transparenciadn/#/licitacoes ou poderão ser retirados na Sede do Senac,
situada no Setor de Habitações Coletivas Sul, Comércio Local, Quadra 116, Bloco D, Loja 41 –
Brasília - DF – CEP 70386-540.

FÁBIO COLOMBINI FIORI
Gerente-Geral do Senac Gastronomia, em exercício
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Compras 
pela internet
Produtos errados ou com defeito e a 
falta de resposta das lojas frustram 
clientes que buscam praticidade

D
urante a pandemia, e com a de-
terminação de estados, municí-
pios e do Distrito Federal em de-
cretar medidas protetivas contra 

a covid-19 — que só há pouco tempo 
foram flexibilizadas —, muitas pessoas 
sentiram a necessidade de fazer com-
pras pela internet para tentar suprir a 
vontade de ir às lojas ou a restaurantes, 
por exemplo. Em uma sociedade que o 
sentimento de felicidade é o consumo, 
um produto que chega, mas está que-
brado ou até errado é motivo de frustra-
ção, ainda mais quando as empresas não 
respondem a questionamentos.

Nesses casos, segundo o especialista 
em direito do consumidor Ricardo Bar-
bosa, o cliente pode tratar diretamen-
te com o atendimento da empresa, pe-
dindo a solução do problema. Mesmo 
assim, não havendo consenso entre as 
partes para um desfecho positivo, ga-
rantido por lei, o comprador pode fazer 
uma queixa na plataforma oficial de re-
clamação dos consumidores, contudo, 
apenas empresas nacionais estão ca-
dastradas no site.

“Essa é uma esfera antes de chegar 
no poder judiciário. Uma última opção 
é procurar o juizado especial de cada ci-
dade, que alguns chamam de juizado de 
boas causas. As demandas de até 20 salá-
rios mínimos não precisam de um advo-
gado e, se eventualmente trouxer algum 
abalo na imagem do consumidor, esta-
ríamos falando de reparação de danos”, 

esclarece Barbosa.
Com a correria do dia, a moradora de 

Águas Claras e bombeira militar Berna-
dete Minervino, 43 anos, sofre até hoje 
com a falta de resposta da empresa na 
qual realizou uma compra. Ela conta 
que, em março passado, comprou um 
sapato de couro. A mercadoria chegou 
no prazo esperado, mas o que era pa-
ra ser um sapato de numeração 40, veio 
bem menor. Para tentar trocar, a consu-
midora relata que procurou demasiadas 
formas em obter resposta do estabeleci-
mento, mas nenhuma delas teve êxito.

“Tentei contato por e-mail e telefo-
ne para atendimento mas nunca obti-
ve retorno. Fiz uma reclamação no site 
especializado, mas nada até hoje”, con-
ta. “Já fiz outras compras pela internet e 
não tive os problemas que tive com es-
se sapato. No final, acabei desistindo da 
compra, perdendo o meu dinheiro e a 
vontade de ter um sapato”, afirma ela.

No caso do estudante Carlos Da-
masceno, de 21 anos, o perrengue foi 
semelhante. Ele adquiriu uma camisa 
de futebol do time de coração em um 
site especializado de venda de produ-
tos esportivos, mas quando o manto 
chegou à sua residência, em Taguatin-
ga, estava com o escudo desgrudando 
da camisa. Segundo ele, ao fazer com-
pras pela internet, sempre verifica as 
avaliações da loja. Ao receber a peça 
com defeito em janeiro, tentou conta-
tar a empresa para trocar a camisa, mas 
não obteve nenhuma resposta.

“Meus amigos sempre compram 

 » PABLO GIOVANNI*

Maurenilson Freire

nesse site e nunca tiveram nenhum pro-
blema, seja com o produto ou com o 
atendimento. Comprei a camisa do meu 
time de coração com esperança de po-
der usar logo após a chegada, mas co-
mo que vou usar sem a bandeira?”, la-
menta. “Procurei o atendimento deles 
de forma insistente, mas nunca recebi 
uma ligação de volta, e nenhum e-mail. 
É um descaso total, além de dinheiro jo-
gado fora”, afirma.

Como avançar?

Para o especialista em direito do con-
sumidor, Walter Viana, após o cliente 
constatar algum defeito no produto que 
adquiriu, a primeira providência é co-
municar o vendedor sobre a falha, e 
anotar os protocolos, e-mails e prints, 
caso veja a necessidade de levar o caso 
para a Justiça.

“Se o consumidor encontrar resis-
tência da empresa em resolver a situa-
ção, poderá registrar reclamação junto 
ao Procon-DF, sem esquecer de anotar 
todos os dados da compra. Se mesmo 

assim não for solucionado, vale ingres-
sar em juízo contra a empresa, buscan-
do a reparação dos danos que tenha so-
frido”, diz Viana.

As sanções para as empresas que não 
respondem aos consumidores variam de 
multas, suspensões e interdições, além 
de pagamento de indenização. Segundo 
Viana, o Código de Defesa do Consumi-
dor (CDC) estabelece a garantia mínima 
de 30 dias para produtos não duráveis e 
de 90 dias para produtos duráveis.

“Além disso, o CDC confere ao con-
sumidor o direito de escolha entre a re-
paração do defeito, a substituição do 
produto por um outro ou a devolução 
integral do valor que pagou”, salientou. 
“É direito dele escolher livremente en-
tre ter o dinheiro devolvido, o produto 
consertado ou substituído por outro. Tu-
do isso está no código de defesa”, com-
plementou.

Alerta ao consumidor

Em caso de compras efetuadas pe-
la internet, Barbosa esclarece que o 

artigo 49, do CDC, é imprescindível 
para o consumidor em casos de ar-
rependimento da compra. De acordo 
com ele, quando comprado pela in-
ternet, após o recebimento do produ-
to, mas se, por exemplo, acabar não 
gostando, mesmo que o material não 
tenha nenhum defeito, o cliente tem 
o direito de devolver.

“Se você simplesmente não gostou 
do produto, tem o direito de devolver, 
não havendo cobrança do frete na de-
volução. Vale ressaltar que, esse artigo só 
vale quando você adquire algo fora do 
estabelecimento comercial. Tudo que é 
adquirido quando você tem acesso, pe-
gou, provou, só vale a troca se o produ-
to estiver danificado”, conta. “Se com-
prou uma numeração menor ou maior, 
o CDC não garante. As lojas fazem isso 
só por uma mera liberalidade, para fa-
zer uma política de boa vizinhança com 
o consumidor”, explica.

*  Estagiário sob supervisão  
de Sarah Paes

REClAmAçõES diRigidAS A EStA SEção dEvEm SER fEitAS dA SEguintE foRmA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» no caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: Sig, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 fax: (61) 
3214-1146
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Telefones úteis

 »NET

 »SHOPEE

TV SEM SINAL
REEMBOLSO 
NÃO RECEBIDO

ALBERTO TOMIMATSU
Taguatinga Sul

O aposentado Alberto Tomimatsu, de 76 anos, 
morador de Taguatinga Sul entrou em contato com a 
coluna Grita do Consumidor para falar sobre problemas 
que está tendo com o serviço de TV por assinatura 
NET Claro. Ele relata que há 12 dias está sem sinal de 
TV à cabo. Mesmo ligando para pedir reparos para o 
problema, não obteve resposta. “Tenho reclamado 
diariamente por meio de telefonemas e mensagens, 
mas não tenho nenhum retorno da Claro”, afirma.

O aposentado narra que raramente há resposta 
da empresa, e quando ocorre não traz solução 
definitiva. “Dizem que estão analisando ou pedem 
para acessar o App da Minha Claro que não funciona. 
Me pergunto até quando vão ficar analisando o 
problema. Assim fica difícil”, indigna-se.

Resposta da empresa

A Claro respondeu que realizou tentativas de contato com o cliente para verificação. A empresa também 
informou que segue à disposição em todos os canais de atendimento disponibilizados.

Resposta do Consumidor

Sexta-feira consegui falar com eles. Ligaram aqui em casa. Disseram que um técnico viria no sábado, pois 
também pode ser um problema no aparelho. Resolver ainda não resolveu, mas está no caminho.

RAFAEL BESSA DA SILVA 
São Sebastião

O consumidor Rafael Bessa da Silva, morador 
de São Sebastião, entrou em contato com a coluna 
Grita do Consumidor para falar sobre problemas 
que teve no reembolso de valores de compras de 
produtos adquiridos na plataforma on-line Shopee.

Rafael relata que realizou compra no valor de 
R$385,97 em 23 de março deste ano, porém cancelou 
o pedido dentro do prazo permitido e a empresa 
não reembolsou o valor gasto. “Falaram que o 
reembolso seria feito em até 15 dias, mas isso já faz 
dois meses e nada de me reembolsarem”, reclama.

Resposta da empresa

A Shopee informou que o reembolso seria realizado 
em 15 dias úteis na conta bancária cadastrada. 
Também foi informado que a empresa está 
“comprometida em proporcionar uma experiência 
de compra segura e agradável aos usuários”.

Resposta do consumidor

Não acho que a resposta foi efetiva para o meu 
problema. Falaram que o reembolso seria feito em 
15 dias, mas isso faz mais de um mês, e também 
não deram resposta sobre a situação quando tentei 
contato com eles. Espero que agora se resolva.

Consumidor
Direito + Grita

Ca
io

 G
om

ez
/C

B/
D.

A 
Pr

es
s



Correio Braziliense  •  Brasília, segunda-feira, 16 de maio de 2022  •  Cidades  •  17

Quadrilhas juninas voltam 

Época aguardada por muitos, 
as festas típicas retomam as 

tradicionais disputas de dança nas 
regiões administrativas do DF

A
pós dois anos sem festas 
de São João em decorrên-
cia da covid-19, as tradi-
cionais apresentações de 

quadrilhas prometem, em 2022, 
voltar surpreendendo o público 
brasiliense. Os grupos costumam 
travar acirradas disputas pelo tí-
tulo campeão da Liga das Quadri-
lhas Juninas do Distrito Federal. 
Esperando apenas o momento de 
acender as fogueiras, caprichar no 
balançar de saias e bater de botas, 
os dançarinos juninos vão se apre-
sentar em locais públicos de oito 
regiões administrativas. Com isso, 
os preparativos se intensificam.

Atual bicampeã do grupo es-
pecial do Distrito Federal e úl-
tima vencedora do circuito na-
cional de quadrilhas do Brasil 
em 2019, a Si bobia a gente pim-
ba, de Samambaia Sul, quer ini-
ciar o campeonato de 2022 com 
o pé direito, e pretende fazer um 
arraiá de encher os olhos do pú-
blico e dos jurados para conquis-
tar o tão sonhado tricampeonato 
seguido na capital federal. “Festa 
junina é o momento de colheita, 
ou seja, é o momento de levar-
mos ao público a nossa mensa-
gem, propósito e espetáculo.

Queremos, além de tudo, to-
car o coração de quem assiste 
a nossa mensagem através do 
São João”, disse a coordenado-
ra e noiva da quadrilha, Lethí-
cia Martins, de 31 anos.

Completados 30 anos de fun-
dação no último dia 28, o gru-
po pretende continuar contando 
histórias que possam sensibilizar 
o público, principalmente após o 
fim do estado de calamidade pú-
blica em Brasília. Segundo a noi-
va, a equipe — composta de 150 
integrantes — trata 2022 como 
um ano de renascimento depois 
dos momentos difíceis de pande-
mia. “É como um respiro depois 
de dois anos sufocados. É uma 
oportunidade de valorizar muito 
mais a nossa arte e o nosso amor 
por esse trabalho, que fazemos 
com tanto esforço e dedicação, e 
que ficou prejudicado pela pan-
demia”, conta. O tema que será 
desenvolvido pelos dançarinos 
para defender o título é guardado 
a sete chaves por Lethícia.

Do outro lado do DF, quem 
pretende brigar pelo título, e 
também almeja o tricampeona-
to, são os integrantes do Arroxa 
o nó, do Paranoá. Com o tema: 
Picote corte no papel picado, o 
grupo pretende tirar o fôlego do 
público com as apresentações. 
De acordo com o presidente da 
quadrilha, Wagner Teixeira, a vi-
ce-campeã do último circuito li-
da com muita delicadeza a re-
tomada do arraiá no DF, mes-
mo com a ansiedade da equipe, 
composta por 100 integrantes, 
em reencontrar o calor do pú-
blico brasiliense.

“Nos adaptamos, reinventa-
mos e estamos fazendo um pre-
parativo intenso, com ensaios 
de quadra cheia, onde podemos 
reencontrar todo o grupo e vi-
ver a correria dos ensaios, que é 
de muita emoção. E, ainda, saber 
que logo estaremos com nosso 
trabalho pronto em arraiás, fa-
zendo o que amamos e sentindo 
todo o carinho e energia do pú-
blico, que tanto nos fez falta. Em 
apresentações on-line, por exem-
plo, sabíamos que o público es-
tava por trás da tela, mas não po-
díamos vê-lo. Será incrível o reen-
contro”, comemora.

Reunindo tradição local e a 
vontade de fazer história em meio 
a tantas concorrentes do grupo 
de acesso da liga de quadrilhas, 
a equipe Eita bagaceira, de Cei-
lândia, é a novata no campeona-
to deste ano. Para realizar o sonho 

e conquistar os corações dos bra-
silienses nas etapas, garantindo 
uma vaga no grupo especial de 
2023, eles apostam na referên-
cia da cultura nordestina, princi-
palmente no casamento junino. 
“Nosso tema será Casamento ju-
nino num caldeirão cultural nor-
destino. É a história de como um 
mestre de cultura popular guar-
dou o São João dele, com todas 
as suas referências e elementos. 
O caldeirão provoca em alegria e 
cor, ritmo e movimentação”, conta 
o presidente Johnni Sousa.

Campeonato

Canjica, quentão, pé de mo-
leque, arroz doce, bolo de fubá 
e muito arraiá. Para muitas pes-
soas, a época de festas juninas 
é um reencontro com as comi-
das típicas, além das tradicio-
nais brincadeiras, música e lite-
ratura de cordel. Entretanto, pa-
ra quem aguarda o ano inteiro 
pelas competições, ainda mais 
depois de dois anos de pande-
mia, pisar na quadra e dançar é 
o grande momento. O organiza-
dor e presidente da Liga de Qua-
drilhas do DF e Entorno, Már-
cio Nunes, destacou, ao Correio, 
que a largada da competição se-
rá após uma sessão solene na 
Câmara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF), em 20 de maio.

Assim como no carnaval, os 
participantes da liga são divididos 
em duas divisões: grupo especial 
e grupo de acesso. No especial, 14 
quadrilhas lutam para vencer o 
prêmio mais desejado do circuito 
do DF e Entorno, que dá vaga pa-
ra a competição nacional repre-
sentando a capital federal. No de 
acesso, 14 equipes disputam três 
posições para subir de divisão. As 
apresentações ocorrerão nos fins 
de semana, em locais públicos.

“Quatro cidades terão o grupo 
de acesso e quatro cidades terão 
o especial. As 14 quadrilhas da di-
visão de acesso vão se apresentar 
no fim de semana em cada cidade 
e a melhor vai somar pontuação e, 
ao fim das quatro etapas, é a cam-
peã da divisão. O mesmo ocorre 
na categoria especial, com a dife-
rença que o vencedor vai para Belo 
Horizonte (MG), disputar o título 
nacional. Com três quadrilhas su-
bindo, três se despedem no grupo 
de acesso e são rebaixadas. É igual 
futebol”, detalhou.

Ao todo, seis quesitos são ava-
liados por um corpo de jurados 
escolhidos por seus perfis téc-
nicos. Os quesitos são os mes-
mos de outros estados: coreo-
grafia, marcação, figurino, ani-
mação, casal de noivos e repertó-
rio musical. As quadrilhas do DF 
passarão por: Santa Maria, Para-
noá, Sobradinho, Ceilândia, São 
Sebastião, Samambaia, Cruzei-
ro e Taguatinga. “O casal de noi-
vos, um dos mais concorridos 
quesitos do campeonato, será 
aquele que mais somar pontos 
na avaliação dos jurados. O ven-
cedor desse quesito dirá muito 
de quem será campeão”, explica 
Márcio. A primeira etapa do gru-
po de acesso acontece em Santa 
Maria, em 29 e 30 de maio, já a 
categoria especial se apresenta 
em 5 e 6 de junho, no Paranoá.

Organização

Procurados, o Sindicato dos 
Estabelecimentos Particulares de 
Ensino do Distrito Federal (Sine-
pe-DF), Arquidiocese de Brasília 
e a Secretaria de Educação do DF 
(SEE-DF) afirmaram que as unida-
des e paróquias terão autonomia 
para definirem se farão ou não as 
festividades juninas em 2022.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Juliana Oliveira

Grupos aguardam o campeonato de quadrilhas juninas do Distrito Federal. Os integrantes do “Si Bobiá a Gente Pimba” em aquecimento

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » PABLO GIOVANNI*

Depois de dois anos sem apresentações presenciais, grupos prometem espetáculos emocionantes durante a disputa que percorre as RAs

A Liga das Quadrilhas Juninas se organiza em duas divisões: grupo especial e grupo de acesso. A vencedora vai para a disputa nacional

cheias de saudade
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CURSOS

Aperfeiçoamento
Aprender excel é um conhecimento 
que pode ser diferencial na busca 
por uma vaga no mercado de tra-
balho. Com base nisso, a Fundação 
Bradesco oferece um curso gratuito 
de Excel (2016) básico. Nas aulas, os 
alunos poderão aprender a editar e 
formatar as planilhas, além de tra-
balhar com fórmulas e gráficos. O 
curso tem 15 horas de aula e pode 
ser concluído em até 60 dias. Infor-
mações: ev.org.br/cursos.

Processo seletivo
Estão abertas as inscrições para o 
processo seletivo da Companhia de 
Saneamento Ambiental do Distrito 
Federal (CAESB). As vagas são des-
tinadas para estudantes do ensino 
médio regular e EJA, além dos cur-
sos superiores de administração, 
engenharia, jornalismo, pedagogia, 
publicidade e propaganda e técnico 
em enfermagem. As inscrições vão 
até 27 de maio. Remuneração: R$ 
440 nível médio e R$ 600 superior, 
além de R$ 220 de vale transporte 
para os estagiários. Inscrições: pp.
ciee.org.br/vitrine.

Curadoria digital
A academia de Curadoria promove, 
pela primeira vez, um curso on-line 
sobre curadoria digital. O evento, 
chamado Curadoria digital: expo-
sições de arte no pós-virtual, con-
ta com seis encontros on-line, que 
totalizam 12 horas. As aulas serão 
nos dias 18 e 25 de maio e 1, 8, 15 
e 22 de junho. Valor: R$ 420 + taxa. 
Inscrições e mais informações:ra-

maplataforma.com/programacao/.

Segurança virtual
A Fundação Getúlio Vargas está 
oferecendo um curso on-line sobre 
Cyberbullying para todos os inte-
ressados. As aulas, com 5 horas de 
atividade, pretendem desenvolver 
uma maior visão sobre o tema, 
além de apresentar técnicas de pre-
venção, denúncia e identificação. 
Além disso, discute-se o papel da 
escola neste cenário. Para inscri-
ções, acesse: bit.ly/3kIlrW3.

Oficinas
A Secretaria de Cultura oferece, 
até 12 de agosto, oficinas gratui-
tas de capacitação em audiovisual 
para pessoas com idade entre 15 
e 60 anos. As aulas, que ocorrem 
pela internet, são parte da segunda 
edição do Cultura em movimento. 
Serão 15 módulos semanais, das 
14h às 16h. Para se inscrever, basta 

acessar o endereço culturainmovi-

mento.com.br.

OUTROS

Mostra
A Referência galeria de arte está 
com as portas abertas para visi-
tação da mostra “Nenhum poema 
brota de uma terra desperdiçada”, 
do artista visual Gê Orthof. A exi-
bição, com curadoria e expografia 
de Marília Panitz, fica em cartaz até 
9 de julho. A visitação na Referên-
cia Galeria de Arte (CLN 202) é de 
segunda a sexta, das 10h às 19h, e 
sábado, das 10h às 15h.

Bienal musical
Para manter o contato com o públi-
co digital durante a pandemia, o 
músico, cantor e compositor Biba 
Crema vai lançar a Bienal Musical, 
projeto no qual o artista irá lançar 
uma música autoral por mês até 
maio de 2024. O primeiro lançamen-
to — Rio em Flor — será na terça-
feira, 17 de maio, data especial para 
o artista, que pretende homenagear 
o pai e a filha. As músicas serão lan-
çadas nas plataformas digitais de 
Biba. bibacrema.com.

Cerâmica japonesa
A galeria de arte do Templo da Boa 
Vontade abre as portas para visi-
tação da mostra Cerâmica japone-

sa, do artista Honjo. Os visitantes 
também poderão comprar xícaras, 
bules, pratos, vasos e muito mais na 

exposição que fica até 31 de julho no 
Templo. A visitação ocorre diaria-
mente, inclusive sábados, domingos 
e feriados, das 8h às 20h, com entra-
da franca. Informações: 3114-1070.

Musical
Segue em cartaz o espetáculo tea-
tral Amélie - o musical, da Trupe 
trabalhe essa ideia. Com shows às 
sextas, sábados e domingos, até 22 
maio, a casa traz a apresentação 
sobre a história da sonhadora Amé-
lie Poulain, com muito romance 
e personagens divertidos. Sexta e 
sábado a performance começa às 
20h e domingo às 19h, no Espaço 
Trupe Trabalhe Essa Ideia (SCLRN 
712). Valor: R$ 70 inteira e R$ 35 
meia. Ingressos: sympla.com.br/

evento/amelie-o-musical/1542227.

Comédia
O humorista Murilo Couto traz para 
Brasília seu novo show, chamado 
Um stand up comedy qualquer. Há 
mais de 10 anos como comediante, o 
paraense faz seu show experimental 
em 22 de maio, às 19h, no Teatro UNIP 
(913 Sul). Valor: R$ 140 inteira e R$ 70 
inteira na plateia vip; R$ 120 inteira 
e R$ 60 meia para a plateia central; 
R$ 100 inteira e R$ 50 meia na plateia 
lateral. Vendas: bit.ly/3NpjNFp ou na 
Viva Paleteria do Liberty Mall.

Espetáculo
A apresentação teatral Nunca desis-

ta dos seus sonhos, adaptação do 
livro de Augusto Cury de mesmo 
nome, entra em cartaz em Brasí-
lia nos dias 21 e 22 deste mês. A 
peça mostra a psiquiatra Camila, 
que assiste uma palestra de Cury 
e decide seguir os ensinamentos. O 
espetáculo do dia 21, sábado, será 
às 21h e às 20h no dia 22, domingo. 
Ambas serão no Teatro Royal Tulip. 
A apresentação tem duração de 75 
minutos e a classificação indicativa 
é de 12 anos. Valor: R$ 90 inteira, 
R$ 45 meia e R$ 60 solidário. Ven-
das: Belini 113 Sul e bit.ly/3FEavSU.

Exposição
Em comemoração aos 100 anos da 
Semana de 22, a galeria de arte 
Casa Albuquerque está com as por-
tas abertas para uma exposição do 
artista Di Cavalcanti. Com curadoria 
de Denise Mattar, a mostra recebe 
visitas mediadas para grupos de até 
10 pessoas ofertadas às quintas-
feiras, às 17h. No mais, a exposição 
fica aberta até 11 de junho e tem 
visitação aberta de segunda a sexta, 
das 10h às 19h, e das 10 às 13h aos 
sábados. Entrada gratuita. Agenda-
mento: 99885-1030.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SOBRADINHO SAMAMBAIA

SEM PREFERÊNCIA SEM ESTACIONAMENTO
A servidora pública Ana Cristina Paes, moradora de Sobradinho, 

entrou em contato com a coluna Grita Geral para reclamar da situação 
na Unidade Básica de Saúde 2, na Quadra 3. Segundo ela, não há fila 
preferencial para idosos. “Para começar, eles não têm informações 
corretas para dar. Do posto da Quadra 14 (UBS 1) mandaram para a 
Quadra 3, onde houve erro na data, uma confusão. Levei minha mãe 
para vacinar e não tinha divisão para preferencial e foi dito que todos são 
preferenciais. Uma pessoa de 15 anos, de 20 anos, não é preferência frente 
a uma de 85 anos. Daí disseram que preferencial é apenas cadeirante. 
Parecia que devíamos um favor: é um desrespeito à lei”, relata.

 » A diretoria de atenção primária da Região de Saúde Norte respondeu 
que desconhece o ocorrido, afirmando apenas que a vacinação 
da idosa consta nos registros da unidade. O órgão reiterou que a 
recomendação é que seja respeitada a ordem de chegada, sem estabelecer 
preferência para idosos, incluídos nos grupos de risco da covid-19.

A falta de estacionamento na Feira de 
Samambaia, na Quadra 510, prejudica os usuários. 
O advogado David Ribeiro, 39 anos, reclama ao 
Grita Geral sobre essa situação. “O problema é 
a falta de vagas. Em seca é muita poeira e em 
chuva é muita lama. O estacionamento dali não 
comporta a capacidade dos usuários da feira e 
isso inibe as pessoas de irem ao local”, relata.

 » A Administração Regional de Samambaia 
informou, em nota, que a feira está 
passando pelo processo de regularização, 
o que torna inviável qualquer serviço de 
melhorias na região. O órgão respondeu 
que após a regularização, há projeto para 
o estacionamento, sujeito a autorização.

Desligamentos 
programados 
de energia

 » PLANALTINA
Horário: 08h30 às 14h
Local: DF 130, Chácaras Bom 
Jesus, Boa Esperança, Buritis, 
Quintas do Conde, Fazenda Santo 
Antônio, Girassol, Capão da Anta, 
Rafa, União, Madimara, Naiara, 
Dois Irmãos, Santana, Rancho Vó 
Tonha, Beira do Açude, Manaus, 
Gedeon, Relicário Natural. 

 » JARDIM BOTÂNICO
Horário: 08h30 às 16h30
Local: Condomínio Belvedere 
Green, Conjuntos 14 ao 19, 21 
ao 24, Quadras 15 e 21.

 » SOBRADINHO
Horário: 08h30 às 16h
Local: Lago Oeste, Rua 16, Chácara 
514, Rua 17, Chácara 516.

Nuvens de frio

Isto é Brasília

Quem aproveitou o domingo no Plano Piloto pôde usufruir de sol durante boa parte 

do dia. No meio da tarde nuvens pesadas se apresentaram dando o prenúncio dos 

dias frios que se avizinham. As baixas temperaturas logo testaram a resiliência dos 

brasilienses e protagonizarão lindas imagens de névoa densa ao amanhecer.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Arte circense
O Circo Vitória realiza, 
a partir de maio, 
oficinas gratuitas para 
estudantes da rede 
pública de ensino. 
No total, serão cinco 
oficinas ao longo de 12 
meses. Os participantes 
poderão aprender 
técnicas de trapézio, 
tecido acrobático, 
acrobacias aéreas, 
bambolê e malabares. 
As atividades começam 
no Recanto das Emas 
e depois seguem 
por Riacho Fundo 2, 
Samambaia e Guará.

Odontologia
O Centro Universitário 
ICESP oferece 
atendimento 
odontológico gratuito 
para a comunidade. 
A Clínica Escola de 
Odontologia faz o 
serviço com estudantes 
do curso de odontologia, 
com supervisão 
de professores 
especializados. Os 
atendimentos são feitos 
de segunda a sábado, 
das 8h às 12h e das 18h 
às 22h, no campus do 
ICESP em Águas Claras. 
Para mais informações, 
entrar em contato pelo 
número 98613-9751.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Céu com muitas 

nuvens e possibilidade 

de chuva isolada.
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Ed Alves/CB
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E
m 2014, o Superior Tribu-
nal de Justiça Desportiva 
(STJD) surpreendeu ao to-
mar a decisão mais con-

tundente na história do combate 
ao racismo: excluiu o Grêmio da 
Copa do Brasil por unanimidade 
(5 x 0) nas oitavas de final devi-
do às injúrias raciais da torcedora 
tricolor Patricia Moreira contra o 
goleiro negro Aranha, do Santos, 
na Arena, em Porto Alegre. Oito 
anos depois, a medida educati-
va se mostra inócua. As injúrias 
continuam dentro e fora das qua-
tro linhas. A última delas foi de-
nunciada no empate de sábado, 
por 2 x 2, entre Internacional e 
Corinthians, no Beira-Rio. O vo-
lante colorado Edenilson acusa 
o lateral-direito português Rafael 
Ramos de tê-lo chamado de “ma-
caco” na etapa final da partida. 

O caso foi parar na 2ª Delega-
cia de Polícia Civil da capital gaú-
cha. Está aberto o inquérito. A 
delegada Ana Luiza Caruso acio-
nou o Instituto Geral de Perícias 
(IGP) para a realização de leitu-
ra labial a fim de avaliar as ima-
gens do momento em que Rafael 
Ramos se dirige a Edenilson. “Fo-
ram ouvidos tanto os envolvidos 
como o árbitro (Braulio da Silva 
Machado). Vamos contar com a 
perícia para ver se consegue fa-
zer a leitura labial para dar segui-
mento ao inquérito. Em pouco 
tempo, teremos a finalização de-
le, remetendo ao Judiciário”, ex-
plicou a delegada em entrevista 
à Rádio Gaúcha. 

O episódio aconteceu por vol-
ta dos 30 minutos do segundo 
tempo. Nas imagens da trans-
missão do Premiere não é possí-
vel detectar nenhuma manifesta-
ção de Rafael Ramos em direção 
a Edenilson. Preso em flagrante 
no vestiário do Beira-Rio, o late-
ral alvinegro pagou fiança de R$ 
10 mil em espécie e foi liberado 
no início da madrugada de on-
tem. O jogador, inclusive, viajou 
com a delegação do Corinthians 
para Buenos Aires. O Timão en-
frentará o Boca Juniors, amanhã, 
no Estádio La Bombonera, pela 
quinta rodada da da fase de gru-
pos da Libertadores.

“Por nós, da Polícia Civil, o 
atleta do Corinthians não será 
mais chamado, em princípio. Ele 
depôs e não temos mais interes-
se em ouvi-lo. O Judiciário tal-
vez o chame. Vamos distribuir o 
inquérito para a 14ª Vara Crimi-
nal, que fica responsável por tu-
do que ocorre dentro dos está-
dios. Então, possivelmente, ele 
pode ser chamado. Mas isso não 
o impede de continuar jogando 
nas competições. Pode ser ouvi-
do, inclusive, em outro Estado, 
por meio de uma carta precató-
ria. Não tem a obrigatoriedade de 
aguardar em Porto Alegre”, escla-
rece a delegada Ana Luiza Caruso.

Versões

Enquanto os investigadores 
trabalham, há uma guerra de 
narrativas. Embora tenha rece-
bido Rafael Ramos no vestiário e 
conversado com o suposto agres-
sor depois da partida, Edenil-
son sustenta a denúncia e regis-
trou a queixa. “Eu sei o que ouvi, 
realmente eu não reagi provavel-
mente da forma que deveria, pois 
foi a primeira vez que isso acon-
teceu comigo e me incomoda o 
fato de ficar chamando atenção 
de outra forma que não seja jo-
gando futebol”, escreveu no per-
fil pessoal nas redes sociais. 

O capitão do Inter esperava 
pela retratação, porém diz que 
isso não aconteceu. “Eu procurei 
o atleta para que ele assumisse e 
me pedisse desculpas, afinal, to-
dos erramos e temos direito de 

BRASILEIRÃO Oito anos depois de expulsar o Grêmio da Copa do Brasil por ato racista de torcedora, o futebol nacional lida com 

Em nome da dignidade
MARCOS PAULO LIMA
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SÉRIE D

No primeiro encontro depois da fi nal do Candangão, o Brasiliense venceu o 
Ceilândia por 2 x 1, ontem, no Estádio Defelê, na Vila Planalto, pela quinta 
rodada da fase de grupos da Série D do Campeonato Brasileiro. Marcão e 
Keynan balançaram a rede para o Brasiliense, e Roberto Pitio marcou pelo 
Ceilândia. Com o resultado, o atual bicampeão do DF lidera a chave sozinho 
com 13 pontos, três à frente do Gato Preto, vice-líder. O Jacaré voltará a 
campo no próximo domingo contra o Atlético-MG, em Cariacica (ES), pela 
Copa do Brasil. O Ceilândia receberá o Iporá, no sábado, pela Série D.    

“Eu sei o que ouvi, realmente 
não reagi da forma que deveria, 
pois foi a primeira vez que isso 

aconteceu comigo e me incomoda 
chamar atenção de outra forma 

que não seja jogando futebol”

Edenilson, volante do Internacional

CBF defende 
perda de pontos

Recém-eleito presidente da CBF, 
Ednaldo Rodrigues acenou com a 
possibilidade de dar início a uma 
cruzada contra o racismo a partir da 
próxima temporada. Ele defende a 
penalização dos clubes com a per-
da de pontos. A punição, no entan-
to, refere-se ao comportamento 
dos torcedores e não se estende 
aos jogadores, como no episódio 
denunciado por Edenilson. 

“Quero propor uma ampla 
discussão aqui no Brasil para a 
próxima temporada. Vou pedir 
a perda de pelo menos um pon-
to a partir do ano que vem. Essa 
discussão vai ser boa para ver 
quem realmente quer combater 
o racismo no futebol”, desafia.

Ednaldo Rodrigues considera 
pouco mexer no bolso. “Não con-
cordo com apenas multa financei-
ra ao clube que tiver um torcedor 
racista. Não se combate a discri-
minação apenas aumentando a 
multa. Tem que ser de forma mais 
dura. O clube precisa sofrer puni-
ção esportiva. Quero que o time 
do torcedor identificado cometen-
do ato racista perca pelo menos 
um ponto na tabela do campeo-
nato. Só assim acredito que vamos 
pacificar os estádios”, insiste. “O 
clube tem que ser punido por não 
ter conseguido educar o torcedor 
que entra no seu estádio”, argu-
menta. Apesar da pressa, as medi-
das só poderiam entrar em vigor 
no ano que vem.  

Conmebol

As discussões sobre o combate 
ao racismo não são exclusividade 
do futebol brasileiro. Na semana 
passada, a Confederação Sul-Ame-
ricana de Futebol mudou o Código 
Disciplinar e incluiu duras penas. 

Após sete registros de racismo 
presenciados durante os jogos da 
quarta rodada da Libertadores e 
Sul-Americana, a entidade esta-
beleceu penas que variam de cin-
co jogos a US$ 100 mil (aproxi-
madamente R$ 513 mil). Antes, a 
multa não passava de R$ 150 mil. 
Jogos também podem ser dispu-
tados com portões fechados.

Torcedores de Palmeiras (con-
tra Emelec), Corinthians (Boca 
Juniors), Fortaleza (River Plate), 
Red Bull Bragantino (Estudian-
tes), Flamengo (Universidad Ca-
tólica) e Fluminense (Olímpia e 
Millonarios), foram vítimas de 
racismo na última semana de 
abril por membros de torcida de 
rivais sul-americanos. Em sua 
grande maioria, com os oponen-
tes imitando macaco em direção 
aos brasileiros. Alguns foram pre-
sos e liberados após pagamento 
de fiança. A Conmebol, agora, 
promete punições de verdade. 
Há quatro modificações no arti-
go 17, que trata de racismo. 

Entenda o caso

O que Edenilson diz ter ouvido 
“Foda-se, macaco”

O que Rafael Ramos diz ter falado
“Foda-se, caralho”

O que o árbitro Bráulio Machado 
escreveu na súmula
Não ouviu e nenhum dos atletas provou.

Apuração
Preso em fl agrante, Rafael Araújo 

depôs na 2ª DP de Porto Alegre, foi liberado 
depois de pagar fi ança de R$ 10 mil e viajou 
com o Corinthians para Buenos Aires.  

Desdobramentos
O Instituto Geral de Perícias (IGP) usará 
imagens para tentar fazer a leitura labial.

O que diz o Código Brasileiro de Justiça 
Desportiva (CBJD)
• Art. 243-G. Praticar ato discriminatório, 

desdenhoso ou ultrajante, relacionado a 

preconceito em razão de origem étnica, raça, 
sexo, cor, idade, condição de pessoa idosa ou 
portadora de defi ciência:

• Pena: suspensão de cinco a dez partidas, se 
praticada por atleta, mesmo se suplente, 
treinador, médico ou membro da comissão 
técnica, e suspensão pelo prazo de cento 
e vinte a trezentos e sessenta dias, se 
praticada por qualquer outra pessoa natural 
submetida a este Código, além de multa, de 
R$ 100,00 (cem reais) a R$ 100.000,00 (cem 
mil reais).

Memória

Celsinho
No ano passado, o mesmo STJD 
que puniu o Grêmio da Copa 
do Brasil, em 2014, recuou 
em um episódio da Série B. O 
órgão puniu o Brusque por um 
caso de injúria racial de um 
de seus conselheiros presentes 
no estádio da partida ao meia 
Celsinho, do Londrina, A pena 
inicial era de perda de três 
pontos, mas os advogados do 
clube catarinense conseguiram 
reduzir a pena para perda de 
mando de campo, multa de R$ 
60 mil ao clube e a pena de 
360 dias de suspensão além de 
multa de R$ 30 mil ao dirigente.

admitir, no meu modo de ver as 
coisas. Mas o mesmo (Rafael Ra-
mos) continuou a dizer que eu 
havia entendido errado. Eu não 
entendi errado, o procurei pe-
lo respeito que tenho por alguns 
integrantes do Corinthians e para 
que ele pudesse se redimir”.

Em nota oficial, o Internacio-
nal manifestou-se em defesa de 
Edenilson. “Mais uma vez, um 
lamentável caso de racismo é 
registrado no futebol nacional. 
Desta vez, em nossa casa, contra 
um jogador do Internacional. É 
inadmissível que ainda ocorram 
fatos desse tipo em 2022, não há 
espaço para o racismo em nos-
sa sociedade. O Clube do Povo 
reitera que repudia todo e qual-
quer ato de preconceito e apoia 
o seu atleta”, diz o texto. 

No Corinthians, Rafael Ramos 

reforça a versão de que não co-
meteu injúria racial. “Estou com 
a consciência e cabeça limpa pa-
ra explicar o que aconteceu. Foi 
puramente um mal entendido 
entre mim e o Edenilson. No fim 
do jogo, estive com ele e tivemos 
uma conversa tranquila. Expli-
quei o que tinha acontecido. Ele 
explicou o que realmente enten-
deu, que não é verdade. Eu expli-
quei a verdade daquilo que eu ti-
nha dito. Foi isso que aconteceu. 
Ele mostrou receio de se passar 
por mentiroso, e aí eu falei que 
ele não é um mentiroso, ape-
nas entendeu as palavras erra-
das. Apertamos a mão e desejei-
lhe boa sorte”, declarou.

O árbitro catarinense Bráu-
lio Machado registra na súmula 
da partida que nenhum dos la-
dos atestou o episódio. “Aos 31 

minutos do segundo tempo, no 
momento em que a partida es-
tava paralisada, fui informado 
por Edenilson que seu adversá-
rio, Rafael Antônio Figueiredo 
Ramos, havia proferido as se-
guintes palavras para ele: ‘Foda-
se, macaco’. Chamo os jogadores 
para relatarem o ocorrido. Ede-
nilson confirma. Rafael Ramos 
nega e diz ter proferido ‘foda-se, 
caralho’. Devido a distância dos 
atletas e o barulho da torcida, 
nem eu, nem outro integrante 
da equipe de arbitragem conse-
gue ouvir ou perceber qualquer 
das palavras citadas. Então dou 
continuidade à partida”, relata. 

Gerson

A denúncia de Edenilson se 
assemelha à do volante Gerson. 

Em 20 de dezembro de 2020, o 
então volante do Flamengo acu-
sou o colombiano Ramirez, do 
Bahia, de dizer “cala boca, nego”, 
na partida disputada no Mara-
canã pelo Campeonato Brasilei-
ro. As câmeras de transmissão 
também não captaram as ofen-
sas que teriam sido ditas contra 
ele. Atual técnico do Inter, Ma-
no Menezes minimizou e acusou 
Gerson de “malandragem”. 

À época, os auditores do 
STJD poderiam ter tomado atitu-
de histórica se a injúria racial fos-
se comprovada. No entanto, es-
tavam em recesso para as festas 
do fim do ano. Houve atraso na 
análise. O caso se estendeu até 3 
de fevereiro de 2021. Gerson nem 
a testemunha, o zagueiro Natan, 
compareceram ao STJD para de-
por e esvaziaram a denúncia.

possível discriminação dentro de campo. Perícia de leitura labial avaliará, a partir de hoje, a denúncia de injúria feita por Edenilson
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Mostrou força para reagir
BRASILEIRÃO São Paulo sofre, mas vira jogo contra o Cuiabá, no Morumbi, com lance decisivo do 

R
ogério Ceni adota o ro-
dízio desde o começo do 
ano para evitar o desgaste 
do elenco na longa tem-

porada e, como ele mesmo afir-
mou, para manter mais jogado-
res sorrindo. Ontem, com ajuda 
das opções disponíveis no ban-
co de reservas e uma arbitra-
gem muito ruim, o São Paulo vi-
rou contra o Cuiabá, venceu por  
2 x 1 e somou três pontos impor-
tantes para o planejamento do 
treinador e maior ídolo do clube.

André Anderson entrou no in-
tervalo para sofrer o pênalti (ine-
xistente) que originou o empate 
em cobrança perfeita de Calle-
ri. O gol da vitória saiu do pé es-
querdo de Nikão, que chegou pa-
ra ser o craque do time e, quem 
sabe, pode mudar o seu status no 
Morumbi. O segundo gol saiu de-
pois da expulsão de Jonathan Ca-
fu, que recebeu o vermelho após 
interferência do VAR.

O treinador do São Paulo se-
guiu o planejamento da tempo-
rada e, mais uma vez, optou por 
uma formação diferente em re-
lação ao jogo anterior, na quinta, 
diante do Juventude. O proble-
ma é que o roteiro se repetiu. O 
time tinha muita dificuldade no 
último terço do campo. A posse 
de bola de quase 70% era estéril.

Responsáveis por oito dos no-
ve gols do São Paulo no Brasilei-
rão, Calleri e Luciano até bus-
cavam um entendimento no 
ataque, mas não conseguiam 

 O atacante Nikão dispara rumo à torcida tricolor para comemorar o gol da virada contra o Cuiabá, no Morumbi

 Rubens Chiri/Saopaulofc.net

Sábado

 Palmeiras 2 x 0 Bragantino

 Ceará 2 x 2 Flamengo

 Atlético-MG 2 x 0 Atlético-GO

 Internacional 2 x 2 Corinthians

 Fluminense 2 x 1 Athletico-PR

Ontem

 São Paulo 2 x 1 Cuiabá

 Coritiba 1 x 0 América-MG

 Botafogo 3 x 1 Fortaleza

 Avaí 1 x 2 Juventude

 Goiás 1 x 0 Santos

Sexta

 Ponte Preta 0 x 1 Novorizontino

 Chapecoense 0 x 1 Sport

Sábado

 Criciúma 3 x 0 CRB

 Londrina 2 x 1 Brusque

 Tombense 1 x 1 Guarani

 Sampaio Corrêa 2 x 0 Vila Nova

 CSA 0 x 0 Operário-PR

Ontem

 Náutico 0 x 1 Cruzeiro

 Vasco 1 x 0 Bahia

Hoje

 20:00-Ituano  x  Grêmio
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Corinthians 13 6 4 1 1 10 6 4
2º Atlético-MG 12 7 3 3 1 11 7 4
3º São Paulo 11 6 3 2 1 11 7 4
4º Botafogo 11 6 3 2 1 10 7 3
5º Santos 10 6 3 1 2 10 5 5
6º Coritiba 10 6 3 1 2 11 8 3
7º Avaí 10 6 3 1 2 7 8 -1
8º América-MG 9 6 3 0 3 7 7 0
9º Palmeiras 9 6 2 3 1 9 5 4
10º Bragantino 9 7 2 3 2 9 7 2
11º Internacional 9 6 2 3 1 6 6 0
12º Fluminense 8 6 2 2 2 6 6 0
13º Goiás 8 6 2 2 2 7 9 -2
14º Cuiabá 7 6 2 1 3 5 8 -3
15º Athletico-PR 6 6 2 0 4 3 8 -5
16º Flamengo 6 6 1 3 2 6 6 0
17º Juventude 6 6 1 3 2 7 10 -3
18º Ceará 4 5 1 1 3 6 9 -3
19º Atlético-GO 3 6 0 3 3 3 10 -7
20º Fortaleza 1 5 0 1 4 3 8 -5

1º Cruzeiro 16 7 5 1 1 7 3 4
2º Sport 14 7 4 2 1 6 2 4
3º Bahia 13 7 4 1 2 9 3 6
4º Vasco 13 7 3 4 0 6 3 3
5º Novorizontino 12 7 3 3 1 8 7 1
6º Grêmio 10 6 3 1 2 6 3 3
7º Criciúma 9 7 2 3 2 7 6 1
8º Operário-PR 9 7 2 3 2 6 5 1
9º Chapecoense 9 7 2 3 2 5 4 1
10º Sampaio Corrêa 8 7 2 2 3 8 7 1
11º Ituano 8 6 2 2 2 6 5 1
12º Ponte Preta 8 7 2 2 3 3 4 -1
13º Londrina 8 7 2 2 3 7 10 -3
14º Brusque 7 7 2 1 4 5 8 -3
15º Náutico 7 7 2 1 4 5 8 -3
16º Vila Nova 7 7 1 4 2 7 9 -2
17º Guarani 7 7 1 4 2 4 6 -2
18º CSA 7 7 1 4 2 3 5 -2
19º Tombense 6 7 0 6 1 6 8 -2
20º CRB 4 7 1 1 5 5 13 -8
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PLACAR

principal reforço do clube para a temporada. Nikão desequilibra e mantém tricolor paulista no G-4

Tênis
O sérvio Novak Djokovic, número 
um do ranking da ATP, derrotou 
ontem o grego Stefanos Tsitsipas 
(5) por 2 sets a 0 e se sagrou 
campeão do Masters 1000 de 
Roma, uma semana antes do início 
de Roland Garros. 

Brasileirão feminino
O Cresspom perdeu para o 
Corinthians, ontem, por 3 x 0, no 
Abadião, em Ceilândia, pela nona 
rodada da Série A1 do Brasileirão 
feminino. O Real Brasília entrará 
em campo hoje, às 15h, contra o 
Esmac, no Baenão, em Belém. 

NBA
O Boston, de Jayley Brown, está 
na final da Conferência Leste. 
Ontem, o time derrotou o atual 
campeão Milwaukee Bucks, por 
109 x 81, fechou a série em 4 x 3 e 
enfrentará o Miami Heat na final.

Stock Car
Ricardo Zonta e Matías Rossi foram 
os vencedores da quarta etapa da 
temporada, ontem, no Autódromo 
Velocitta, em Mogi Guaçu (SP). 
Zonta venceu de ponta a ponta 
a primeira prova. Na segunda, o 
argentino Matías Rossi triunfou. 

Campeonato Inglês
Depois de sair perdendo por 2 x 0, 
o Manchester City empatou fora 
de casa com o West Ham por 2 x 2 
ontem, pela 37ª rodada, e manteve 
as esperanças do Liverpool de 
conseguir o título. A diferença 
entre eles é de quatro pontos. 

 Andreas Solaro/AFP

Reprodução/Stock Car

Patricy Albuquerque / Staff Images Woman / CBF
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Giro Esportivo

Destaque do dia

Líder cabuloso
O Cruzeiro é o novo líder da Série B do Campeonato Brasileiro. O time celeste 
assumiu a primeira posição ao derrotar o Náutico por 1 X 0, ontem, no estádio 
dos Aflitos, pela sétima rodada. De quebra, aumentou a invencibilidade diante 
do rival. A equipe mineira não perde do Náutico há 13 anos. Neste período, 
eles se enfrentaram em dez jogos, com seis vitórias e quatro empates. A 
quarta vitória consecutiva, todas sem sofrer gols, colocou o Cruzeiro na 
liderança, com 16 pontos, dois a mais do que o Sport, em segundo. O Náutico 
ficou na 15ª posição, com sete, próximo da zona de rebaixamento.

Staff Images/Cruzeiro

SÉRIE B
Invicto, Vasco 
vence o Bahia 
e acessa o G-4

Único invicto da Série B do 
Campeonato Brasileiro, o Vasco 
venceu o Bahia, ontem, por 1 x 
0, em São Januário, pela sétima 
rodada. O único gol da partida 
foi marcado por Figueiredo — o 
primeiro dele como profissional.

A vitória colocou o Vas-
co na quarta posição, com 13 
pontos ganhos. Três atrás do 
líder Cruzeiro (16). Até agora, 
sob o comando do contesta-
do Zé Ricardo, o time acumula 
três vitórias, quatro empates e 
nenhuma derrota.

O Bahia, que iniciou a rodada 
na liderança, caiu para a terceira 
posição, com 13 pontos. Tem a 
mesma pontuação que o Vas-
co, mas leva vantagem por ter 
maior número de vitórias: 4 x 3

O primeiro tempo foi movi-
mentado e com os dois times 
procurando o ataque. O Bahia 

 Figueiredo comemora o golaço do meio da rua, ontem, em São Januário

 Daniel RAMALHO/CRVG

tentou ficar com a bola para evi-
tar pressão do Vasco, mas ainda 
assim saiu atrás no placar. Aos 
21 minutos, em cobrança de fal-
ta ensaiada, Figueiredo encheu 
o pé, sem chances para o goleiro 
Danilo Fernandes.

No segundo tempo, o Vasco 
voltou mais recuado e viu o Bah-
ia se animar. Aos 13 minutos, 

Daniel cruzou da direita e Rildo 
cabeceou por cima do traves-
são, assustando o goleiro Thiago 
Rodrigues. Assim como na eta-
pa inicial, os visitantes seguiram 
falhando no chamado último 
passe. O Vasco volta a campo 
na quinta-feira para enfrentar o 
Guarani, às 21h30, na Arena da 
Amazônia, em Manaus. 

finalizar na primeira etapa.
O Cuiabá jogava por uma bo-

la. E o São Paulo fez questão de 
fornecê-la. Léo atrapalhou Ar-
boleda após lançamento rastei-
ro para Alesson. O atacante ficou 
sozinho na entrada da área com 
os dois zagueiros no chão, avan-
çou e finalizou. A bola bateu na 
trave e, na volta, Jenison apare-
ceu livre para abrir o placar e si-
lenciar o Morumbi.

André Anderson voltou para o 
segundo tempo no lugar de Pablo 
Maia, e Rogério Ceni adiantou 
ainda mais suas peças. O Cuiabá 
fez o oposto. Sem conseguir fu-
rar o bloqueio defensivo do ad-
versário, o treinador do São Pau-
lo fez mais duas mudanças aos 15 
minutos para manter o ritmo da 
equipe. Nikão e Eder entraram 
nos lugares dos desgastados Pa-
trick e Luciano, respectivamente.

E não demorou para o São 
Paulo empatar. O lance, no en-
tanto, gerou uma polêmica enor-
me. André Anderson entrou na 
área e, em disputa com Marllon, 
caiu. O árbitro Alexandre Vargas 
Tavares de Jesus marcou pênalti 
e o VAR confirmou. Calleri bateu 
com perfeição. O São Paulo virou 
no abafa. Nikão finalizou sem 
muita força, mas a bola desviou 
em Marcão no meio do caminho.

Botafogo vence e emociona Textor
O Botafogo obteve a primeira 

vitória como mandante no Cam-
peonato Brasileiro, ao derrotar 
o Fortaleza, ontem, no Nilton 
Santos, de virada, por 3 x 1, em 
duelo válido pela sexta rodada. 
O time cearense permanece sem 
vitória na competição nacional.

Após o apito final, o investi-
dor John Textor, emocionado, 
foi até a torcida para festejar a 
primeira vitória do time em casa 
e agitou uma enorme bandeira 
do clube de General Severiano.

“É difícil estar aqui, essa tor-
cida espera por algo há tanto 
tempo. Eles trabalham duro e 
merecem esse clube. E eu amo 
que eles confiam e vivem isso. É 
fantástico”, disse Textor, emocio-
nado, em entrevista ao SporTV. 
O empresário estadunidense é o 
maior acionista da SAF. 

O Fortaleza abriu o placar 
aos 13 minutos. Lucas Lima foi 
lançado e tocou para o miolo da 
área. Romero dividiu com Gati-
to e a bola sobrou para Moisés 

rolar para as redes. 
Aos 41, Victor Cuesta recebeu 

a bola pela esquerda e cruzou 
para Erison desviar para empa-
tar a partida dentro de casa. 

A virada veio aos 44 minutos. 
Patrick de Paula bateu falta, a 
bola desviou Pikachu e enganou 
o goleiro Marcelo Boeck: 2 x 1. 
O Fortaleza se desorganizou e o 
Botafogo aproveitou para fazer o 
terceiro com Daniel Borges, aos 
48, para delírio da empolgada 
torcida no Engenhão.

 O empresário estadunidense foi 
para a galera depois do triunfo

 Vitor Silva / Botafogo

Goiás frustra 
plano santista

Embalado pelas recentes 
vitórias diante do Cuiabá (Bra-
sileiro) e Coritiba (Copa do Bra-
sil), o Santos acabou travado 
pelo Goiás ontem, no estádio 
da Serrinha, e teve de amargar 
a derrota por 1 x 0. O resultado 
impediu o time da Vila de se 
igualar ao líder Corinthians no 
topo da classificação do Cam-
peonato Brasileiro. Com o revés, 
a equipe do técnico Fabián Bus-
tos segue com 10 pontos e está a 
uma posição da classificação do 
G-4 da competição.

O triunfo foi o primeiro do 
Goiás dentro de seus domínios 
e a segunda vitória seguida do 
time esmeraldino, que soma 
agora oito pontos.

O gol saiu aos 18 minutos. 
Apodi recebeu um cruzamen-
to, teve a liberdade de fazer o 
giro e acabou derrubado por 
Velazquez. Elvis bateu rasteiro, 
deslocou o goleiro, e decretou 
o resultado em Goiânia. Com o 
resultado, o Santos desperdiçou 
a chance de ser líder. 

“O Nikão entrou 
muito bem no 

jogo, ficou parado 
muito tempo com 

problema no 
tornozelo. Não 

estava pronto no 
último jogo, hoje 
não aguentaria o 

jogo inteiro”

Rogério Ceni,  
técnico tricolor
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

pOr OScar QUirOga

Data estelar: Lua cheia 
ingressa em Sagitário às 
8h51. cada um de nós 
interpreta, de acordo com 
seu alcance e limitações, 
o chamado para sermos 
maiores e nos conectarmos 
às dimensões que 
chamamos de espirituais, 
por falta de nome melhor. 
Não é raro que quando este 
chamado é amplo, geral 
e irrestrito, como agora, 
nossa vida de desejos se 
intensifique, porque nossa 
consciência está, na maior 
parte do tempo, dedicada 
à satisfação ou frustração 
dos desejos. Elevar a mira e 
conectar nossa consciência 
com algo maior que nossas 
personalidades, esse 
seria o cenário ideal, mas, 
para isso, precisamos nos 
treinar a cada dia para 
que o hábito da conexão 
espiritual se arraigue 
em nossas existências. 
Enquanto isso, em vez de 
surfarmos nos rios de vida 
que fluem pelo Universo, 
somos atropelados  
por esses.  

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

as manobras secretas que sua 
alma precisa fazer neste momento 
precisam ser adequadas às 
necessidades mais urgentes, e esse 
tipo de atitude se circunscrever 
a este momento, para não criar 
efeitos residuais.

Você pode se conformar com o 
prazer de dar o sonho por realizado, 
já que de tanto o sonhar, sua mente 
mora lá. porém, você pode, também, 
continuar se motivando com a força 
do sonho, para conseguir realizar 
muito mais.

a tolerância um dia acaba, e 
tudo que acaba sendo suportado 
explode ao mesmo tempo. Essas 
são situações delicadas, porém, 
necessárias, porque não se pode 
passar a vida em condições 
opressivas. Ninguém merece.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Tudo que de melhor poderia ser 
experimentado neste momento, 
se vincula ao quanto sua 
alma seja capaz de ampliar o 
leque de contatos, buscando a 
oportunidade de reunir interesses 
divergentes em torno de um 
mesmo objetivo.

Onde houver pessoas envolvidas, 
haverá também complicações e 
conflitos, esta é uma perspectiva 
com que você pode contar, com 
certeza. porém, na mesma 
medida do conflito há também a 
perspectiva de acordo. Ou não?

Há coisas que precisam ser ditas, 
mas se forem ditas de forma 
desengonçada, não apenas 
perderão o efeito, como também 
se tornarão contraproducentes, 
ou seja, o tiro vai sair pela 
culatra. Melhor isso não.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

ação! a vida é ação. Sua mente 
está repleta de arquivos de ideias 
e sonhos que nunca se tornaram 
realidade concreta; para que 
continuar engrossando esses 
arquivos? Melhor se dedicar a fazer, 
o regozijo é muito maior.

O momento é rico em 
potencialidades, mas é com isso 
mesmo que sua alma precisa 
tomar cuidado, para não se 
regozijar apenas com as ideias 
que circulam, mas que busque, de 
imediato, se instrumentalizar para 
as realizar.

O que você quer, será, mas não 
pela força do querer, não se iluda 
com isso, porém, porque você se 
motiva, com essa força, a agarrar 
o destino com as próprias mãos, e 
o fazer acontecer, apesar de toda 
resistência.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a mente se projeta ao futuro o 
tempo inteiro, porém, em raros 
momentos acredita tanto nessas 
projeções, que se transformam 
em combustível de ação. agora, 
você experimenta um desses raros 
momentos. Em frente.

Seria impossível agarrar todas as 
oportunidades que se apresentam 
agora, portanto, é necessário fazer 
escolhas, e se dedicar a resolver os 
dilemas inerentes a essas com a 
maior sabedoria possível.  
Em nome do bem.

a bola está com você, e cabe a 
decisão de o quanto você vai se 
atrever a colocar tudo de si neste 
jogo, ou continuar fingindo que joga, 
enquanto se esconde da vida. Vida 
é para viver! Mas, cada um decide o 
quanto vive.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES

© Ediouro publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição
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POR TODA 
A PARTE

filmes, Gotham City é apre-
sentada como um local obs-
curo e corrompido, quase sem 
salvação. Uma cidade domina-
da pelo crime organizado, des-
de a máfia até policiais e polí-
ticos corruptos que só pensam 
nos próprios interesses. Uma 
terra tão sem lei, que pessoas 
fantasiadas andam pelas ruas 
causando o caos. A única pos-
sibilidade se torna o Batman, o 
alterego de um bilionário que 
acredita que a melhor forma 
de salvar a cidade não é com 
dinheiro, mas, sim, com in-
vestigação e força bruta. “Até 
o texto em que Vicki Vale fala 
sobre Gotham e menciona um 
palhaço que comanda as ruas 
se assemelha ao que a gente 
está vivendo”, pontua Muller.

“O que está acontecendo 
é que, nós como atores, esta-
mos fazendo essa série, em 
um mundo muito polarizado, 
muito difícil, muito bélico, es-
tranho, solitário e encapsula-
do que as pessoas estão, in-
dependentemente da posição 
política, buscando desespera-
damente heróis que os salvem 
dessa destruição que o homem 
promoveu por conta da pró-
pria ambição” analisa Marce-
lo Varzea. “Nesse caso, fazer o 
Batman, ainda mais nessa sé-
rie que fala de um resgate de 
uma sociedade apodrecida, é 
muito bacana”, conclui o ator.

“Eu acho uma pena a gente 
estar olhando para o Brasil des-
sa forma hoje em dia, fazendo 
esse paralelo onde o Brasil pa-
rece Gothan City”, reflete Rocco, 
que também comenta que o su-
cesso mundial da série conversa 
com o momento atual do mun-
do, já que vive uma fase de pola-
rizações e, inclusive, uma guer-
ra. “As pessoas não percebem 
que cuidar do outro é cuidar de 
você também, não é individual, 
a gente é uma rede. Está tudo 
muito virado, estamos em um 
momento muito caótico”, apon-
ta o dublador do Bruce Wayne.

Histórico 

O Batman alcançou marcas 
expressivas em 2022. Além de 
uma estreia no formato de áu-
dio e a chegada no topo dos 
mais ouvidos da plataforma, o 
personagem também estreou 
com um novo longa nos cine-
mas, estrelado por Robert Pat-
tinson. A produção também foi 
sucesso absoluto, tendo junta-
do mundialmente US$ 767 mi-
lhões em bilheteria no mundo 
todo. A estreia do filme em strea-
ming foi marcada por um recor-
de, o longa mais assistido em 
seu lançamento na história da 
HBO Max. O sucesso foi tama-
nho, que uma sequência já foi 
confirmada pela Warner Bros.

A diversidade também foi 
um acerto tanto no filme quan-
to no podcast. O Batman dos 
cinemas devolveu o manto de 
Mulher-Gato a uma mulher ne-
gra, com Zoë Kravitz vivendo 
Celina Kyle, e repetindo feito de 
Halle Berry em 2004. No produ-
to de áudio tanto o Bruce Way-
ne brasileiro, quanto o norte
-americano, forma feitos por 
atores negros. No Brasil, ficou a 
cargo de Pitanga, enquanto nos 
Estados Unidos ouvem a voz 
de Winston Duke. “Eu acho 
ótimo quebrar com esse es-
tigma que a população negra 
vem sofrendo há muito tem-
po. Ser um super-herói a ní-
vel mundial ajuda a desmis-
tificar esse lugar submisso da 
população negra e contribui 
para a auto-estima de  crian-
ças que estão crescendo ago-
ra sem perspectiva, sem acre-
ditar”, diz o artista brasileiro.

U
m dos heróis mais po-
pulares dos filmes e 
dos quadrinhos, Bat-
man é sucesso com 

diversos públicos, gerações e 
em todo planeta. São nove 
longas, uma série de suces-
so, inúmeras animações, jo-
gos de videogame, sem contar 
o universo das HQs. Quando 
parecia que a fonte estava se 
esgotando, o homem-morce-
go emplaca mais um ano de 
sucesso estreando a primei-
ra série de podcast original 
de um super-herói, Batman 
despertar.

A produção, original do 
Spotify, conta uma história 
alternativa do personagem, 
uma narrativa que não foi ti-
rada dos quadrinhos. Criado 
pelo roteirista David S. Goyer, 
o mesmo responsável pela tri-
logia Batman Cavaleiro das 
Trevas, protagonizada por Ch-
ristian Bale, Batman desper-
tar apresenta um Bruce Way-
ne médico legista, que não 
perdeu os pais, e trabalha no 
hospital do qual Thomas Way-
ne é diretor. Porém, um serial 
killer, denominado Ceifador, 
passa a aterrorizar o perso-
nagem, que decide investigar 
por conta própria o caso, mes-
mo não se lembrando que um 
dia foi o homem-morcego.

“O Batman, na minha opi-
nião, é um dos personagens 
mais completos das histórias 
em quadrinhos. Ele é um ser 
humano comum, com dores 
comuns e, de repente, a gen-
te está entrando no interior 
dele, na questão psicológica 
e num lugar que normalmen-
te não se vai nas histórias do 
Batman”, afirma Rocco Pitan-
ga em entrevista ao Correio. 
Ele pontua que o podcast le-
va o ouvinte a um nível de ex-
ploração da figura do Batman 
e do Bruce Wayne pouco visto 
antes no audiovisual. “Foi um 
mergulho muito intenso, com 
uma série de camadas do per-
sonagem podendo ser vistas e 
desdobradas”, completa.

A série é uma produção 
norte-americana, porém ga-
nhou uma versão nacional, 
protagonizada por Rocco Pi-
tanga. Além do ator que faz 
o Bruce Wayne, a série ainda 
tem Augusto Madeira, no pa-
pel de Charada; Tainá Muller 
vive Barbara Gordon; Hugo 
Bonemer é o vilão Ceifador; 
Marcelo Varzea é o respon-
sável por Dr. Hunter; e Maria 
Bopp como Vicki Vale. A dire-
ção foi assinada por Daniel 
Rezende. Nomes como Cami-
la Pitanga, Érico Borgo, Felipe 
Castanhari e Gabriel Godoy 
também figuram no elenco.

“É uma história sem clichê 
nenhum, com muitas cama-
das. Foi muito gratificante pa-
ra a gente trabalhar com ela. 
Quando parte de um material 
bom, de um bom texto, já fa-
cilita muito o caminho”, afir-
ma Augusto Madeira. “Nada 
dessa série é o que parece ser 
e isso é uma das coisas mais 
interessantes. É uma sucessão 
de surpresas e plot twists que 
vão fazendo você se questio-
nar o que é a verdade dentro 
daquela realidade”, comple-
menta Hugo Bonemer.

Essa história diferencia-
da rendeu ao podcast o topo 
da lista dos programas mais 
ouvidos no Spotify brasileiro. 
Adaptações da mesma histó-
ria em outras línguas também 
chegaram ao topo das para-
das nos Estados Unidos, na 
França, na Austrália, na Ale-
manha, no Reino Unido, na 
Irlanda, na Itália e no México. 

Em um ano dE muito sucEsso,   
o homEm-morcEgo batE rEcordEs E ganha até um 

podcast dublado por atorEs brasilEiros

 » PEDRO IBARRA

“Em nenhuma expansão do 
mercado seria possível que 
nós estivéssemos aqui. Se não 
fosse essa maluquice que o 
Spotify fez, jamais, estaría-
mos aqui interpretando pes-
soas que moram em Gotham 
City”, conclui Bonemer.

Gotham é aqui

“A gente já vive em Go-
tham, a gente está no Brasil. 

Porém, para os roteiristas, o 
mais interessante é a oportu-
nidade de estar em uma his-
tória do Batman. “Dar as no-
tícias de Gotham foi um so-
nho que eu nem sabia que 
eu tinha”, conta Maria Bopp. 
“Eu nunca me imaginei ten-
do acesso a fazer a esse uni-
verso, é uma coisa muito lon-
ge para gente. Eu fiquei bem 
orgulhoso e gostei de estar lá” 
acrescenta Augusto Madeira. 

Não é tão diferente assim”, 
pontua Tainá Muller. O elenco 
acredita que, de alguma for-
ma, a vida em Gotham City e 
no Brasil está ficando perigo-
samente mais próxima. “Eu 
sinto que Gotham foi feita 
para parecer um pouco de 
cada grande metrópole do 
mundo. Então, para mim, 
sim, o Brasil é um pouco Go-
tham”, adiciona Hugo.

Nos quadrinhos e nos 

Elenco do 
podcast 
Batman: o 
despertar

Robert Pattinson e Zoë Kravitz em Batman
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

205 4 qtos, 2 suites, an-
dar alto, 2vg. Oportunida-
de! 98427-0771 c6252

ASA NORTE

2 QUARTOS

710/711 Ótimo 2qtos c/
elevador 2 salas 2banhs
+DCE Particular. Tr:
98201-7766 creci 27236
710/711 Ótimo 2qtos c/
elevador 2 salas 2banhs
+DCE Particular. Tr:
98201-7766 creci 27236

ASA SUL

3 QUARTOS

MAPI VENDE!
107 3QTOS deps
140m2. Vazio. Original.
SóR$1.100mil.Aceitotro-
ca. Oportunidade única!
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

1.2 ASA SUL

03 QTOS ELEVADOR
402 SQS 3 qtos, 1 sui-
te, DCE, 104m2 úteis. Va-
zio. Oportunidade!! Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO SUL

3 QUARTOS

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 19 Lote de 1.365m2

+3.000m2 de área ver-
de. Casa simples 3qtos
2stes. Dep. R$ 6 mil.
Tr: 98522-4444 ou
98380-1568 c513

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2 utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2 utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

RIACHO FUNDO

4 OU MAIS QUARTOS

QN 05 Ótima casa com
6 qtos, 2 pavimentos.
98201-7766 creci 27236

QN 05 Ótima casa com
6 qtos, 2 pavimentos.
98201-7766 creci 27236

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 19 Lote de 1.365m2

+3.000m2 de área ver-
de. Casa simples 3qtos
2stes. Dep. R$ 6 mil.
Tr: 98522-4444 ou
98380-1568 c513

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 19 Lote de 1.365m2

+3.000m2 de área ver-
de. Casa simples 3qtos
2stes. Dep. R$ 6 mil.
Tr: 98522-4444 ou
98380-1568 c513

TAGUATINGA

LEILÃO PRÉDIO
COMERCIAL

C 08 Lotes 13, 14, 29 e
30,AgênciaBRB, Tagua-
tinga Centro/DF. Área
do terreno 1.000m2,
á r e a c o n s t r u í d a
2.407,41m2. Aluguel ga-
rantido. Leilão dia 26/05/
2022, às 16h. Inf. (61)
3465-2203/2542. Edital
completo, fotos e leilão
on-line www.multleiloes.
com

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar Tv Wifi coz ár ser
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
2º andar, corresponde
ao4ºandar, 1 quarto, suí-
te, sala, cozinha, àrea
de serviço, sacada, com
armários e ar condiciona-
do, etc. lazer completo
e uma vaga na gara-
gem. Ao lado da Esta-
çãoo do Metrô. Tratar:
99968-3801.

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

EXCELENTE !!!
305 SQS Salão 4 qtos
2 DCE 5º andar 172m2.
Tr: 99975-1999 c8145

2.3 LAGO SUL

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2 utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

OUTRAS MARCAS

TROLLER 13/13 T4 die-
sel, branco, carro nunca
fez trilha, 2º dono.
R$120.000,00 Tratar:
99607-6367

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

3.6 CONSÓRCIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

BRUNO MASSOTERA-
PEUTA11 anos deexpe-
riência 11-973868078

OUTRAS
ESPECIALIDADES

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho
NUTRICIONISTAESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br
VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats
B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.6 TELEVISÃO

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

AGÊNCIAATLETASEs-
tamosrecrutando jogado-
res 99862-4892 whats

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.
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Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.

Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.

Acesse e encontre o seu.

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.
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5.2 CONVOCAÇÕES

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SR. JOSIMAR MARREI-
RO Silva, portador da
CTPS nº 25272 Série
00015 - DF, esgotados
nossos recursos de lo-
calização e tendo em
vista encontrar-se em
local não sabido, convi-
damos Vossa Sr.ª a
comparecer em nosso
DepartamentodePesso-
al SOFN Quadra 04
Conjunto G Lote 07 sa-
la 65/66 - Asa Norte -
Brasília - DF, CEP.
70.634-470, a fim de re-
tornar ao emprego ou
justificar suas faltas
desde 15/03/2022, den-
tro do prazo de 48hs a
partir desta publica-
ção, sob pena de ficar
rescindido automatica-
menteocontratode tra-
balho, nos termos do
Art. 482 da CLT. MPE
Engenharia e Serviços
S/A - CNPJ 04.743.858/
0001-05.

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 10% ao mês, forne-
ço garantia real não é
golpe 61 98668-2008

5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

SACOLÃO AÇOUGUE
e Mercearia - Taguatin-
ga Norte. Vendo com to-
das as instalações. Há
40 anos, no mesmo lo-
cal . Clientela formada.
Tr. 98402-2573

SALÃO DE BELEZA
PASSO PONTO em
Águas Claras, Há 07
anos Ótimo ponto, c/ ins-
talações.Clientela forma-
da. Motivo da venda:
(moro no exterior). Tr.
98314-3985 Whatsapp

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

LUANA LOIRA
ELEITA A COROA
mais gostosa academia
sudoeste, olhos verdes
moro só 61 99303-9085
WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

SÔNIA XEROSA mass
na maca + relax moro
só 61 98401-4816 Tng

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/ exper.
Ambiente de luxo, Asa
Norte 61 98212-6373

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
AJUDANTE AUXILIAR
Produçao. Currículo no
whatsapp: 98164-4654
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400

CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA EM TRATOR p/
Rancho em Sobradinho/
DF. Só Whatsapp
6199854-5054

JARDINEIRO COM EX-
PERIÊNCIA para atuar
no Lago Sul/DF. Só
Whatsapp 99854-5054

6.1 NIVEL BÁSICO

CASEIRO COM REFE-
RÊNCIA e experiência
em jardinagem. para tra-
balhar no Lago Norte
(residência), que possa
dormir no emprego. Tr:
horário comercial 98439-
3924 Zap ou CV:
adrianamendes@mota.
adv.br

TÉCNICODEREFRIGE-
RAÇÃO c/ exper Cv p/:
brasiliamaq@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

COZINHEIRO(A) CON-
TRATAMOS Enviar Cv
p/: crdutraalimentos@
gmail.com

CONTRATA-SE
MASSAGISTA COM
OU SEM xperiência. Tr:
99697-6493 Asa Norte

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTAOPORTU-
NIDADE para são Pau-
lo com ou sem experiên-
cia. 61-994089903

VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA em unifor-
mesexecutivoseprofissi-
onais Tr: 3304-1320

TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratardosani-
mais 61-996614068

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

LOJA DE CORTINAS
A T E N D E N T E /
VENDENDOR (A) com
CNH. Sa lá r i o R$
1400,00 +comissão
+VT. Enviar curriculo pa-
ra: rh@sublimes.com.br

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO/ Caixa. Cv: fabrik
_industria@hotmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
COZINHEIRO (A) E AU-
XILIAR de cozinha
com experiência. CV
p: selecao639@gmail.
com

CONTRATA-SE
MANICURES E RECEP-
CIONISTAcomexperiên-
cia para trabalhar na
Asa Norte. 98173-1168
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

ARTE SOL CONTRATA
AUXILIARADMINISTRA-
TIVOEns.Médiocomple-
to. Marcar entrevista:
3327-1000/ 99973-5005

AUX. DE EXPEDIÇÃO,
SERRALHEIRO, Instala-
dor de letreiros / ACM,
adesivadoresePintorAu-
tomotivo para Empresa
de Comunicação Visual.
CV p/ : selecaobsb10@
gmail.com

AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com
AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp

CONTRATA
CASEIRO CHÁCARA
em Sobradinho. Salário
+ benef. Tr: 99973-5005

PARK EDUCATION
GAMA-DF

CONTRATA:
CONSULTOR(A) CO-
MERCIAL Salário a com-
binar + Comissão. 7 ho-
ras de trabalho + VT. Ex-
periência com escolas
de cursos livres ou de idi-
omas será um diferenci-
al; Ensino médio comple-
to; Experiência com ven-
das ativas e receptivas,
captação;Facilidadec/ re-
dessociais;Noçõesde in-
formática. Interessados
enviar CV : parkidiomas
gama@gmail.com
CORRESPONDENTE
BANCÁRIO c/ experiên-
cia em crédito consigna-
do. Enviar currículo p/:
adm@frevalle.com.br
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a d o s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br
COZINHEIRO(A)/ATEN-
DENTE Enviar CV what-
sapp: 61 99689-8281

HOTEL BRISA
TOWER EM CEILÂNDIA

CONTRATA
COZINHEIRO OU ( A)
CV para: financeiro@
brisatowerhotel.com.br
DIGITADOR(A)P/ATIVI-
DADEde transformar áu-
dio em texto Cv: rhrdk
selecao2020@gmail.
com
ENCARREGADO E AU-
XILIAR de Departamen-
to Pessoal.Cv: jcontas
@jcontas.com.br
GERENTE COM EXPE-
RIENCIA Pizzaria em
Brasília contrata CV p/:
df.fastfood@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTE COMERCI-
ALParaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
MECÂNICOEINSTALA-
DOR de ar condiciona-
do. Cv: revigorarclima
df@yahoo.com
MECÂNICO : EMPILHA-
DEIRA Santana, contra-
ta c/ Elétrica e Mecâni-
ca básica. Trabalhar no
Valparaíso. Enviar Currí-
culo para o e-mail: dp@
empilhadeirasantana.
com.br

CONTRATA-SE
PROFISSIONALparage-
renciar pequena fazen-
da de preferência técni-
co agrícola com conheci-
mento e vivência no se-
tir. Disponobilidade de
morar na propriedade.
Tr: 61-99208-9908

RECEPCIONISTA VA-
GA para clínica de estéti-
ca. CV: recrutamento
clinica2020@gmail.com

HOTEL BRISA
TOWER EM CEILÂNDIA

CONTRATA
RECEPCIONISTA SO-
MENTEc/exp.emHotela-
ria. CV: financeiro@
brisatowerhotel.com.br
SALGADEIRO(A)PRECI-
SO c/ experiência CV p:
saboramillp@hotmail.
com
SECRETÁRIA P/ LOJA
deVeículosemTaguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
TÉCNICO DE AR Condi-
cionado e Refrigeração.
Cv: vagas.tecnico01@
gmail.com
TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Currículo p/
: rhdejoalheria@gmail.
com
EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com
SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br

NÍVEL SUPERIOR

AGRÔNOMO,CONSUL-
TORIA para rancho na
regiãodeBrasília-DF.En-
viar currículo através do
Wpp : 61 9 9854-5054
ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br
ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
ASSISTENTE DE IN-
FORMÁTICA Cv p/:
epmb400@gmail.com
CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com
ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com
ESTAGIÁRIO DE DIREI-
TO Grande Escritorio de
Advocacia - Lago Sul.
CV para: contato@alva
holdingsa.com.br
ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIO PEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Enviar CV p:
selecaoarvense@gmail.
com
ESTÁGIO EM GESTÃO
PÚBLICARequisitos:En-
genharia,Direito,Contabi-
lidade, Gestão Pública e
áreas afins. Bolsa: R$
1.000,00+Aux-transp.
R$ 200,00+seg de vida.
Horário:13hàs18h.Envi-
ar cv para: selecao@
caucfacil.com.br.

FARMACÊUTICO
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIASaláriodacatego-
ria. Currículo p/ o email.
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br
FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207
PERIODONTISTAESPE-
CIALISTA c/ experiên-
ciaparaatendimentoclini-
ca Asa Sul, 1 a 2 perío-
dos mês. Currículo p/:
contatocliniodontologia
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
vense Asa Norte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com
ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA / PASSADEI-
RA Presto meus servi-
ços c/refer 98672-9856
AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30 anos
tem também: Arrumadei-
ra, Diarista, Cozinheira
de forno e fogão, Babá
Motorista, Caseiro e cui-
dadora de idosos. 3356-
3351/ 98609-0574
OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

NÍVEL MÉDIO

A C O M P A N H A N T E
HOSP/CUIDADORA
Ofer dia/noite/ fim sema-
na, exp/ref 98432-0682

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373
BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388
ENSINO MÉDIO , TÉNI-
CO, SUPERIOR 2022
35-991484079


